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1. Introdução 

A Un iversidade dos Açores (UAc) é uma pessoa coletiva de d ireito púb l ico com personal idade j uríd ica ,  

património próprio e autonomia estatutária ,  científica, pedagógica, adm in istrativa , fi nance ira e d iscipl i nar, 

nos termos da lei e dos Estatutos da U n iversidade dos Açores. 

O presente relatório apresenta a anál ise sobre a execução orçamental e sobre as demonstrações 

financeiras (ba lanço e demonstração de resu ltados) da UAc no ano de 2019, preparadas em 

conform idade com o S istema de Normal ização Contabi l ístico para as Admin istrações Púb l icas (SNC-AP) .  

Na leitura deste relatório e dos  ind icadores económicos e fi nanceiros ,  deve ter-se em cons ideração que a 

Un iversidade dos Açores está i ntegrada no sector púb l ico admin istrativo e que ,  por isso, depende de 

financiamento do Orçamento de Estado e está subord inada aos princíp ios e às regras orçamentais 

apl icáveis ao setor das admin istrações públ icas, sem prej u ízo do reg ime de autonomia admin istrativa e 

financeira das institu ições de ens ino superior púb l icas . Esta circunstância cond ic iona a i nterpretação 

sobre ind icadores relacionados com a solvab i l idade, end ividamento e eq u i l í brio financeiro .  

A U n ivers idade dos Açores ap l icou ,  pela primeira vez , o SNC-AP no  exercício de 2018. Esta trans ição 

impl icou a anál ise e q uantificação dos ajustamentos decorrentes da mudança das pol ít icas contabi l íst icas 

do POC-Educação para o SNC-AP ,  q ue se encontram descritos Aa-Neta- I ntrodutória do Anexo às 

Demonstrações F inance iras do exerc ício de 2018. 

Todas as q uantias monetárias ind icadas neste relatório estão em euros, exceto quando expressamente 

ind icada outra forma de apresentação. 

O presente relatório após aprovação será pub licitado no s ít io da internet www. uac.pt 

A presente anál ise reporta ao período de 1 de jane iro a 31 de dezembro de 2019. 
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2. Análise das Demonstrações Orçamentais 

2 .1. Desem penho Orçamental 

A conta de gerência relativa a 31 de dezembro de 20 1 9  apresentou um volume g lobal de 2 1 . 808 .306 , 86 

euros , conforme o segu i nte mapa de fl uxos: 

Quadro 1: Recebimentos e Pagamentos e Saldo de Gerência de 2019 

Fluxos de recebi mentos 

1. Saldo da gerência anterior 

De dotações orçamentais (OE) 
Da União Europeia (UE) 
De receitas próprias 
De lm.estimentos do plano 
Fundos alheios (operações tesouraria) 

2. Recebimentos na gerência 

De dotações orçamentais (OE) 
Da União Europeia (UE) 
De receitas próprias 
De ln\€stimentos do plano 
Fundos alheios (operações tesouraria) 

TOTAL 

42.439,85 
332.757,54 
144.267,20 

0,00 
0,00 

519.464,59 

16.701.285,00 
613.590,59 

3.948.263,26 
0,00 

25.703,42 
21.288.842,27 

21.808.306,86 

Fluxos de pagamentos 

3. Pagamentos na gerência 

De dotações orçamentais (OE) 
Da União Europeia (UE) 
De receitas próprias 
De ln\€stimentos do plano 
Fundos alheios (operações tesouraria) 

4. Saldo para a gerência seguinte (1+2-3) 

De dotações orçamentais (OE) 
Da União Europeia (UE) 
De receitas próprias 
De ln\€stimentos do plano 
Fundos alheios (operações tesouraria) 

TOTAL 

16.713.309,00 
334.042,79 

3.632.812,97 
0,00 

25.703,42 
20.705.868,18 

30.415,85 
612.305,34 
459.717,49 

0,00 
0,00 

1.1 02.438,68 

21.808.306,86 

Em 31 de Dezembro de 201 9 , o saldo resu ltante da execução orçamental foi de 1 . 1 02.438 ,68 euros 

(5 1 9 .464 , 59 euros no  fi nal  do  ano económico de 201 8) , devendo ser sub l inhado que este saldo inc lu i  

1 . 0 1 4 .776 ,24 euros (450 .732 , 09 euros ,  em 20 1 8) de receitas consignadas a projetes e programas 

financiados pela U n ião Europeia ou outras entidades púb l icas e privadas. 

A Un ivers idade dos Açores continua  a ser fortemente cond icionada pela insuficiência das dotações 

atribuídas pelo Orçamento do Estado (OE) ,  que são estruturalmente i nsuficientes para pagamento da 

total idade das  Despesas com o Pessoal. 

Apesar de, em 201 9 , a U n ivers idade dos Açores ter obtido a compensação de algumas das med idas 

estabelecidas pela Lei de Orçamento de Estado para 201 9 ,  casos da redução do valor das propinas e da 

extensão da remuneração complementar reg ional aos trabalhadores das inst itu ições de ensino superior 

nas reg iões autónomas,  contin uou a verificar-se o incumprimento do "Contrato entre o Governo e as 

U n ivers idades Púb l icas Portug uesas no Âmbito do Comprom isso com a C iência e o Conhecimento" , 

assinado em 1 6  de ju lho  de 201 6 ,  uma vez que o reforço orçamental atr ibuído no orçamento i n ic ial 

conti nuou a ser inferior ao aumento dos encargos com pessoal resultantes da apl icação das medidas de 

va lorização remuneratória estabelecidas pela Le i  de Orçamento de Estado para 201 8 ,  que,  em 20 1 9 , 

tiveram três progressões. 
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Importa sub l inhar  a inda que ,  em 201 9 ,  a U n ivers idade dos Açores obteve um reforço orçamental 

extraord inário do M in istério da Ciência e Ens ino Superior de 1 56 mi lhares de euros, montante 

equ ivalente ao q ue v inha a ser reclamado por esta institu ição relativamente à insuficiência de 

fin anciamento no ano de 201 8,  o que  possib i l itou cumpri r fi nalmente com o pagamento da última 

prestação da d ívida do empréstimo real izado em 201 2 , no montante de 1 50 mi lhares de euros, mais os 

respetivos encargos com ju ros. 

Neste contexto e apesar da U n ivers idade dos Açores manter um quadro de contenção e r igor orçamental 

e de procura de outras fontes de receitas próprias , só foi poss ível afastar um quadro de rutura financeira 

em 201 9  com o d iferimento que ocorreu nos processos de desenvolvimento e valorização do corpo 

docente. 

O quadro segu inte s intetiza os ind icadores gerais do desempenho orçamental do ano fi ndo em 31  de 

dezembro de 20 1 9 . 

Quadro 2: Principais Indicadores Orçamentais 

2019 

Orçamento Inicial 21.213.830 
Orçamento Corrigido 22.797.715 

6 Orç. Corrigido I Inicial 7,5% 
Receita Cobrada 21.782.603 
Despesa Paga 20.680.165 

Grau Execução Receita 95,5% 
Grau Execução Despesa 90,7% 

Orçamento do Estado (OE) (corrigido) 16.519.074 
Peso Financiamento do Estado 72,5% 

2018 

20.550.780 
21.542.686 

4,8% 
20.813.123 
20.293.659 

96,6% 
94,2% 

15.945.905 
74,0% 

ó 2019/ 2018 
I;MMM 

663.050 3,2% 
1.255.029 5,8% 

969.480 4, 7% 
386.506 1,9% 

-1,1% 
-3,7% 

573.169 3,6% 
-2,1% 

2.2. Alterações Orçamentais (Orçamento Inicial  versus Orçamento Corrig ido) 

As alterações ao orçamento in icialmente aprovado para 201 9 resu ltaram de:  

• i nteg ração do saldo de gerência do ano anterior, no total de 5 1 9 .468 euros; 

• receitas de projetes não previstas em orçamento , no total de 397.995 euros; 

• reforços orçamentais obtidos do M in istério da C iência e Ens ino Superior, nos montantes de:  

1 56 .000 euros, apl icado no pagamento da ú lt ima prestação do empréstimo conced ido 

pelo Estado Português em 28/06/201 2; 

1 20 . 1 1 O euros, para compensação da redução do valor das propi nas determ inado pelo 

Orçamento de Estado para 201 9; 
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1 47 .702 euros para compensação do acréscimo de despesas com a extensão da 

remuneração complementar reg ional aos trabalhadores das  institu ições de ens ino  

superior nas  regiões autónomas, também designada por  subsíd io de insu laridade,  

determinado pelo Orçamento de Estado para 201 9; 

42 . 063 euros da l ibertação das verbas ret idas no fu ndo comum previsto no "Contrato 

entre o Governo e as Un ivers idades Púb l icas Portuguesas no Âmbito do Compromisso 

com a C iência e o Conhecimento" celebrado na anterior leg is latu ra term inada em 201 9; 

• financiamento da FCT - Fundação para a C iência e a Tecnologia para a contratação de 

investigadores doutorados no âmbito do Decreto-Lei n . 0  57/20 1 6, no total de 1 5 1 . 962 euros; 

• apoio f inanceiro conced ido pela Fundação Gaspar Frutuoso (FGF) no âmbito do Protocolo de 

Colaboração celebrado em 30/1 2/201 9 para apoio ao recrutamento I promoção de docentes da 

carre i ra u n ivers itária, no montante de 200.000 euros; 

• outras receitas não previstas em orçamento, no total de 547 euros. 

O quadro segu inte apresentada o resumo das alterações orçamentais ocorridas em 20 1 9 . 

Quadro 3: Alterações Orçamenatais em 201 9  

...... lliDIIIIIDII...-1111& 

Orçamento Inicial 

Integração do Saldo de Gerência de 2018 llJ 
Despesas com o pessoal 

Aquisição de bens e serviços 

Transferências correntes 

Aquisição de bens de capital 

Projetos não previstos em orçamento 

Aquisição de bens e serviços 

Transferências correntes 

Reforço Orçamental 

Despesas com o pessoal 

Reforço Orçamental (redução de propinas) 

Despesas com o pessoal 

Reforço Orçamental (Subsídio de Insularidade) 

Despesas com o pessoal 

Reforço Orçamental (Fundo Comum) 

Despesas com o pessoal 

FCT (emprego científico - DL 57) 

Despesas com o pessoal 

FGF 

Despesas com o pessoal 

Outras receitas não previstas em orçamento 

Aquisição de bens e serviços 

Total de alterações orçamentais 

... 
16.053.199 52.798 

42.441 
42.441 

156.000 
1 56.000 

120.110 
1 20.110 

147.702 
1 47.702 

42.063 
42.063 

151.962 
1 51 .962 

465.875 42.441 151.962 

21.467 277.209 

39.621 275.295 
39.621 2.660 

272.635 

39.621 275.295 

...... . .. . . .. 
4.393.457 415.700 

332.758 144.269 
1 1 2.835 47.880 

56.297 78.689 

163.626 

17 .700 

67.053 16.026 
38. 330 1 6.026 

28.723 

-151.962 
-1 51 .962 

200.000 
200.000 

547 
547 

332.758 -84.362 144.269 216.026 

21.213.830 

519.468 
203.1 56 

1 34.986 

163.626 

1 7.700 

397.995 
96.637 

301 . 358 

156.000 
1 56 .000 

120.110 
1 20.1 1 0  

147.702 
1 47.702 

42.063 
42.06 3  

o 
o 

200.000 
200.000 

547 
547 

1.583.885 

Orçamento Corrigido l'liijS•f&IIEEIJ&EEI!liiEmi!IIE'f.mlmlll!mEmllilllm**!iii*lfi 
PJ As diferenças para os saldos indicados no Quadro 1 devem-se a arredondamentos nas diversas parcelas das alterações orçamentais. 

Em consequência das alterações orçamentais acima referidas , o orçamento corrig ido da receita 

ascendeu a 22.797.7 1 5 euros , mais 7,5% do q ue o orçamento in icial aprovado ,  conforme de d iscrim ina 

no q uadro seg u i nte. 
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Quadro 4: Orçamento da Receita: In icia l versus Corrig ido 

Classificação Económica 

4 Taxas, multas e outras penalidades 

5 Rendimentos de propriedades 

6 Transferências correntes 

7 Vendas de bens e serviços correntes 

8 Outras receitas correntes 

Total das receitas correntes 

1 O Transferênc ias de capital 

15 Repos ições não abatidas 

16 Saldo da gerência anterior 

Total das receitas de capital 

TOTAL 

201 9  

3.186. 342 

4. 385 

16.944.218 

230. 565 

846.485 

21 . 21 1 .995 

o 
1. 835 

o 
1 . 835 

21 .21 3.830 

3.186. 342 

4.385 

17.970.879 

301.371 

659.923 

22. 1 22.900 

151.962 

3. 385 

519.468 

674.815 

flkfiJIOi 

� Orç. Corrigido / Inicial 

o 
o 

1.026.661 

70. 806 

-186. 562 

91 0.905 

151.962 

1. 550 

519.468 

.. 
0,0% 

0,0% 

6,1% 

30,7% 

-22,0% 

4,3% 

84,5% 

672.980 3667 4, 7% 

1 .583.885 
m 

As "Transferências de capital" correspondem ao fi nanciamento da FCT - Fundação para a C iência e a 

Tecnologia para a contratação de investigadores no âmbito do Decreto-Lei n . 0  57/201 6 , classificada 

nesta rubrica por determinação da DGO (D i reção Geral do Orçamento) ,  mas desti nou-se à real ização de  

despesas correntes com o pessoal .  

Face ao ano anterior, o orçamento corrig ido da receita de 201 9 teve um aumento de +5 ,8%,  conforme 

decompos ição q ue se apresenta no q uadro seg ui nte . 

Quadro 5: Orçamento da Receita: Comparação do Orçamento Corrigido com Ano Anterior 

� Orç. Corrigido 201 9 /  1 8  

Classificação Económica .. 
4 Taxas, multas e outras penal idades 3.186.342 3. 351.924 -165. 582 -4,9% 

5 Rendimentos de propriedades 4.385 4.435 -50 -1,1% 

6 Transferências correntes 17.970. 879 17.199.239 771.640 4,5% 

7 Vendas de bens e serviços correntes 301.371 310.457 -9.086 -2,9% 

8 Outras receitas correntes 659.923 346.140 313.783 90,7% 

Total das receitas correntes 22. 1 22.900 21 . 21 2. 1 95 91 0.705 4,3% 

1 O Transferências de capital 151.962 o 151.962 
15 Repos ições não abat idas 3.385 2.660 725 27,3% 

16 Saldo da gerência anterior 519.468 327.831 191.637 58,5% 

Total das receitas de capital 674.81 5 330.491 344.324 1 04,2% 

TOTAL w 

Por sua vez , a variação do orçamento corrig ido da despesa g lobal face ao orçamento i n ic ial aprovado ,  de  

+7 ,5% ,  ocorreu ,  em termos absolutos , essencialmente nas despesas correntes (+1 .408 .735 euros) , 

nomeadamente , nas despesas com o pessoa l ,  para fazer face às progressões das valorizações 

remu neratórias ocorridas em 20 1 9  e subsíd io de insu laridade, nas transferências correntes , para bolsas 

de mob i l idade, e na aqu is ição de bens e serviços , conforme se d iscrimina n 
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Quadro 6: Orçamento da Despesa: In ic ial \€rsus Corrigido 

Classificação Económica 

1 Despesas com o pessoal 

2 Aquis ição de bens e serviços 

3 Juros e outros encargos 

4 Transferências correntes 

6 Outras despesas correntes 

Total das despesas correntes 

7 Aquisição de bens de capital 

9 Ati\()S Financei ros 

1 O Pass i\()S financei ros 

Total das despesas de capital 

TOTAL 

2019 

-
19.042.122 

1.619.176 

o 
446.816 

47.965 

2 1 . 1 56.079 

57.751 

o 
o 

57.751 

;tUI:IN 

1 9.644.928 

1.926.666 

6.638 

929.226 

57.356 

22.564.814 

80.901 

2.000 

150.000 

232.901 

!l;i&�1 

L\ Orç. Corrigido /Inicial 

III . 
602.806 3,2% 

307.490 19,0% 

6.638 

482.410 108,0% 

9.391 19,6% 

1 .408.735 6,7% 

23.150 40,1% 

2.000 

150.000 

175. 1 50 303,3% 

m 

Face ao ano anterior, o orçamento corrig ido da despesa de 201 9 teve um aumento de +5 ,8%,  conforme 

decomposição q ue se apresenta no q uadro seg u i nte. 

Quadro 7: Orçamento da Despesa: Comparação do Orçamento Corrigido com Ano Anterior 

Classificação Económica 

1 Despesas com o pessoal 

2 Aquisição de bens e serviços 

3 Juros e outros encargos 

4 Transferênc ias correntes 

6 Outras despesas correntes 

Total das despesas correntes 

TOTAL 

2.3. Execução Orçamental da Receita 

2. 3.1. G rau da Execução da Rece ita 

19.644.928 

1 .926.666 

6.638 

929.226 

57.356 

22.564.814 
80.901 

2.000 

150.000 

232.901 

18.392.324 

1.928.674 

2.275 

685.632 

76.451 

21.085.356 

157.330 

o 
300.000 

457.330 

;&tf!Md 

L\ Orç. Corrigido 2019 / 1 8  

III 
1.252.604 6,8% 

-2.008 -0,1% 

4.363 191,8% 

243.594 35,5% 

-19.095 -25,0% 

1 .479.458 7,0% 

-76.429 -48,6% 

2.000 

-150.000 -50,0% 

-224.429 -49,1% 

lf}j•tf1 
m 

No quadro seg u inte apresenta-se a i nformação relativa à execução orçamental da receita, d iscriminada 

por g ra ndes rubricas de class ificação económica , procurando-se desta forma aval iar o seu grau  de 

execução, tendo por base o valor g lobal cons iderado em orçamento corrig ido. 
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Quadro 8: Grau de Execução Orçamental da Receita 

C lassificaçã o Económica 

4 Taxas, multas e outras penalidades 3.186.342 

5 Rendimentos de propriedades 4.385 

6 Transferências correntes 17.970.879 

MCTES 16.519.074 

Ser\1ços e Fundos Autónomos 257.798 

Administração Regional 394.039 

Administração Local 30.700 

EU/Instituições 613.262 

Outros 156.006 

7 Vendas de bens e ser\1ços correntes 301.371 

8 Outras receitas correntes 659.923 

Total das receitas correntes 22.122.900 

10 Transferências de capital 151.962 

15 Reposições não abatidas 3.385 

16 Saldo da gerência anterior 519.468 

Total das receitas de capital 674.815 

2019 

2.893.368 

4.385 

17.898.242 

16.519.074 

230.250 

394.038 

20.700 

613.261 

120.919 

292.609 

19.191 

21.107.793 
151.961 

3.384 

519.465 

674.810 

-. 

90,8% 3.351.924 

100,0% 4.435 

99,6% 17.199.239 

100,0% 15.945.905 

89,3% 53.177 

100,0% 581.205 

67,4% 17.700 

100,0% 498.495 

77,5% 102.757 

97,1% 310.457 

2,9% 346.140 

95,4% 21.212.195 
100,0% o 

100,0% 2.660 

100,0% 327.831 

100,0% 330.491 

2018 L\ Rec. Cobrada 2019/ 18 

-. 

3.077.340 91,8% -183.972 -6,0% 

4.385 98,9% o 0,0% 

17.132.385 99,6% 765.856 4,5% 

15.945.905 100,0% 573.169 3,6% 

41.886 78,8% 188.364 449,7% 

577.740 99,4% -183.702 -31,8% 

14.950 84,5% 5.750 38,5% 

455.643 91,4% 157.618 34,6% 

96.262 93,7% 24.657 25,6% 

243.942 78,6% 48.667 20,0% 

25.413 7,3% -6.223 -24,5% 

20.483.465 96,6% 624.329 3,0% 

o 151.961 

1.830 68,8% 1.554 84,9% 

327.829 100,0% 191.636 58,5% 

329.659 99,7% 345.151 104,7% 

TOTAL ·@JI:UI ·!@ l*.f!lliki·**I"IJf�1 1*•Eill'i'i:fllidi!l•F�lJft.I·!E&fiiLJ·�JI*•iill;t;IJ'fllmrt:Ialdl*.i1•1E:FIJfllifJ!Jllft·�·'WI·I· U· •• !rimmii •• ID 

Em 31 de dezembro de 20 1 9 , a receita cobrada do orçamento da U n iversidade dos Açores total izou 

21 .782.603 euros ,  o q ue se traduziu num grau de execução orçamental de 95 , 5% (96 ,6% em 201 8) .  A 

redução do grau de execução da receita cobrada em 20 1 9  é justificada pela rubrica de "Outras receitas 

correntes" onde se encontrava prevista uma receita extraord inária de 802 mi lhares de euros, que não se 

concretizou ,  com exceção do fi nanciamento recebido da FCT, mas q ue se encontra classificado na 

rubrica de "Transferências de capita l" . 

Face ao ano anterior, a receita cobrada apresenta u ma variação posit iva de 4 , 7% (0 , 3% ,  em 20 1 8) ,  

justificada pr incipalmente pelo aumento das transferências correntes, nomeadamente de :  

transferências do OE ,  que ,  conforme se referi u anteriormente, a inda foram insuficientes para o 

aumento de despesas com o pessoa l decorrentes das progressões das valorizações 

remuneratórias determ inadas pelo Orçamento de Estado para 20 1 8 ; 

transferência da FGF no âmbito do Protocolo de Colaboração celebrado em 30/1 2/201 9 ; 

transferências da EU e outras entidades, p rincipalmente relacionadas com bolsas de mob i l idade 

e ,  como tal ,  consignadas para este feito e não d ispon íveis para fi nanciar a atividade geral da 

UAc; 

transferências da FCT para a contratação de investigadores doutorados no âmbito do Decreto­

Lei n . 0  57/20 1 6 . 

Por outro lado , verificou-se uma redução sig n ificat iva nas rubricas de: 

receitas próprias de prop inas ,  reg istada na rub rica "Taxas , mu ltas e outras penal idades" , que  

teve uma redução de 1 83 .972 euros ,  menos 6 , 0% ,  decorrente da red ução do valor das prop inas 

determ inada pela Le i  do Orçamento de Estado para 201 9 ,  parcia lmente compensada por 

transferências do OE ,  conforme referido anteriormente. Excl u indo este efeito, as rece itas próprias 

de propinas conti nuam a apresentar uma evolução negativa . Conforme anál ise que será 

apresentada mais adiante; 
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transferências do Governo Reg ional dos Açores, q ue,  em 201 9 ,  transferiu a 2 .a tranche das 

verbas atribu ídas em 201 8 e a 1 a tranche das verbas atribu ídas no ano,  enquanto q ue em 201 8 

t inha transferido no total três tranches , incl u i ndo apoios atribu ídos em anos anteriores.  A 2 .a  

tranche das verbas atribu ídas em 201 9  já foi paga no i n ício de 2020 e também já  foi aprovado 

pelo Governo da Região Autónoma dos Açores a atribu ição do apoio à tripolaridade para o ano 

de 2020 no total de 350 .000 euros, montante idêntico ao de anos anteriores. Apesar de 

importante, este apo io é insuficiente para financiar os sobrecustos de funcionamento da estrutura 

tripolar da UAc, conforme tem sido reafi rmado pub l icamente pelos órgãos desta institu ição. Esta 

rubrica incl u i  a inda as verbas recebidas e consignadas a projetes e ,  como tal , não d ispon íveis 

para fi nanciar a at ividade geral da UAc; 

A execução das receitas correntes e de capital e respetivo peso no orçamento corrig ido apresenta-se n a  

fig ura seg u inte: 

Figura 1 :  Receita Executada v s  Receita Orçamentada C o rrigida 

74.809.96 Execução 100,0% 

CAPITAL (3%) 

74.815,00 

21.107.793,48 
CORRE�JTES (97%) 

22.122.900,00 

•EXECUTADO •ORÇAMENTO CORRIGiDO 

Receitas Correntes: 

Cerca de 97 , 0% das rece itas cobradas em 201 9 são correntes , pelo que importa d iscrim inar  por grandes 

rubricas,  conforme se apresenta na figu ra segu inte: 

Taxas, multas e outras penalidades 
Rendlm entoa de propriedades 

...:Transf. correntes: MCTES 
•Tran&f. cor.: Serv. Fundos Autónomos 
•Transf. cor.: Adminlstraçlo Regional 

Transf. cor.: Adm inlstraçlo Local 
_ Transf. cor.: EUIInstltuiÇ(ies 
-Trlillsf. cor.: Outros 
_Vendas de bens e serviços correntes 

Outraa receit&s correntes 

RELATÓRIO D E  CONTAS 
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A pri ncipal fonte de fi nanciamento da U n ivers idade dos Açores é o O rçamento de Estado (OE) ,  que  se 

esgota nas despesas com o pessoal ,  não sendo sequer suficiente para a total idade destes encargos . O 

financiamento d i reto do O E  ascendeu , em 201 9, a 1 6 . 5 1 9 .074 euros , o que representa 78 ,3% das 

receitas correntes e a 75 ,8% (76 ,6% em 201 8) do total do orçamento da UAc. 

Face ao ano anterior, as transferências do OE aumentaram 4 , 5% ,  em conseq uência dos reforços 

receb idos do MCTES, conforme referido anteriormente.  

Apesar da redução do va lor das prop inas determinada pela Lei  do O rçamento de Estado para 201 9 ,  a 

receita cobrada de prop i nas ("Taxas ,  mu ltas e outras penal idades") contin ua a representar a seg u nda 

fonte de fi nanciamento, com 1 3 ,7% das receitas correntes e 1 3 , 3% ( 1 4 ,8% em 201 8) do orçamento total 

da U n ivers idade dos Açores. Importa sub l i nhar que a referida redução do valor das propi nas teve a i nda 

um impacto l imitado em 201 9 ,  uma vez que se apl icou ,  pela primeira vez , ao  ano letivo de 201 9/20.  No 

ponto seg u inte apresenta-se uma anál ise mais detalhada da estrutura e evo lução recente desta rubrica. 

A receita atri bu ída pela Reg ião A utónoma dos Açores, referente ao apoio aos custos com a tr ipolaridade,  

representou apenas 1 , 9% das receitas correntes de 20 1 9  e 1 , 8% (2 , 8% em 201 8) do orçamento total da 

Un ivers idade dos Açores . 

A receita proven iente das vendas de bens e serviços correntes, em 201 9 , representou 1 , 3% ( 1  ,2% em 

201 8) da rece ita cobrada,  tendo ati ng ido o montante de 292.609 euros , traduzindo um aumento de 20 ,0% 

face ao ano precedente. Inc lu i-se nesta rubrica a cobrança da afetação dos recursos h umanos da 

U n iversidade dos Açores com funções no I MAR e CIVISA. 

As outras receitas correntes, em 201 9 ,  representaram O, 1 %  (0 ,  1% em 201 8) da receita cobrada ,  tendo 

ati ng ido o montante de 1 9 . 1 9 1 euros ,  traduzindo um decréscimo de 24 , 5% face ao ano de 201 8.  

Receitas de Capital: 

Em 201 9 ,  as receitas de capital ating i ram 3 , 1 %  ( 1  ,6% em 201 8) do orçamento tota l da U n iversidade dos 

Açores ,  com uma variação absoluta de 345 . 1 5 1 eu ros relativamente ao ano precedente, j ustificada pelas 

verbas recebidas da FCT, mas q ue se destinaram ao financiamento de despesas correntes, e o aumento 

do saldo da gerência do ano anterior, correspondente na sua quase total idade a verbas cons ig nadas a 

projetos ,  por isso não d ispon íveis para investimento. 

2.3.2. Propinas 

A receita de propinas e outras taxas é a pri ncipal fonte de receitas próprias da Un ivers idade dos Açores. 

Em 201 9 ,  a evolução desta receita foi negativa em 6 ,0% face ao ano anterior, conforme detalhe que se 

apresenta no quadro seg u inte: 
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Quadro 9: Comparat i1.0 de taxas, multas e outras penal idades 2019-2018 

Taxas 

Propinas 

1° Cic lo 

2° Ciclo 

3° Cic lo 

Mestrado integrado 

Propinas - Outras 

Taxas d il.ersas 

Multas e outras penalidades 

Juros de mora 

--
2.881 .948 3.060.580 

2.71 3.220 2.856.733 

1.747.648 1.823.890 

543.718 534.285 

119.474 127.677 

229.692 236.920 

72.688 133.961 

168.728 203.847 

1 1 .420 16.759 

11.420 16.759 

� 2019-201 8  

-1 78.632 -5,8% 

-143.514 -5,0% 

-76.242 -4,2% 

9.433 1,8% 

-8.204 -6,4% 

-7.228 -3,1% 

-61.273 -45,7% 

-35.119 -17,2% 

-5.340 -31 , 9% 

-5.340 -31,9% 

TOTAL -----

A pri ncipal  rubrica deste ag rupamento é a receita de prop inas,  cuja estrutura deta lhada,  para o ano de 

201 9 ,  se apresenta no quadro segu inte com a repartição por  un idades orgânicas, c ic lo  de estudos e anos 

let ivos de 201 9-20 ,  201 8-1 9 e anteriores . 

Quadro 10: Total de propinas cobradas no ano de 2019 por unidade orgânica 

� � 
ESS 

EST 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

FCAA 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

FCSH 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

FCT 

FEG 

IV AR 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

Anteriores 

2018-19 

2019-20 

Outros 

2019 

1.° Ciclo 2.° Ciclo 3.° Ciclo Mest lnt Pós-Grad CET CTeSP Outros 

367.768 975 
3.281 

245.645 975 

118.843 

15.106 
330 

9.574 

5.202 

82.247 78.282 18.039 50.751 109 1.762 
3.116 5.691 656 109 

56.273 47.551 11.701 30.816 1.722 

22.859 25.041 6.338 19.279 40 

708.984 152.616 16.410 14.821 4.142 24.951 
15.107 3.867 1.586 2.667 621 

439.594 94.027 10.661 12.091 10.655 

254.284 54.723 4.163 2.731 1.475 13.675 

209.838 71.685 50.105 163.920 240 6.865 
4.379 2.781 1.268 1.582 240 140 

125.863 43.016 48.838 94.337 2.340 

79.596 25.889 68.002 4.385 

378.810 241.135 37.670 7.860 
11.653 110 2.268 

234.553 143.018 21.460 240 

132.603 98.007 13.943 7.620 

600 
225 

375 

8.472 
1.747.648 543.718 122.224 229.492 4.142 349 15.106 51.485 

64,4% 20,0% 4,5% 8,5% 0,2% 0,0% 0,6% 1,9% 

2018 

368.743 13,6% 369.317 13,0% 

3.281 3.443 

246.620 235.001 

118.843 130.873 

15.106 0,6% 20.215 0,7% 
330 642 

9.574 12.210 

5.202 7.363 

231.190 8,5% 325.618 11,4% 
9.572 9.623 

148.063 219.265 

73.556 96.730 

921.925 34,0% 921.132 32,3% 
23.848 28.136 

567.027 553.452 

331.050 339.544 

502.653 18,5% 557.936 19,6% 
10.389 11.086 

314.393 341.419 

177.871 205.431 

665.474 24,5% 641.523 22,5% 
14.030 18.788 

399.271 375.780 

252.173 246.955 

600 0,0% 1.098 0,0% 
225 o 

375 873 

o 225 

8.472 0,3% 11.610 0,4% 
2.714.163 100,0% 2.848.449 100,0% 

uum 
(lJ A diferença destes totais com a rubrica de propinas do quadro anterior deve-se a diferenças de classificação, que não são relevantes para esta análise. 
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Em termos de peso relativo por un idade orgân ica (U .O . ) ,  verifica-se uma estab i l idade em 201 9 face ao 

ano anterior, com exceção da FCAA que apresenta uma redução s ign ificativa do seu peso relativo no 

total .  

Por ciclo de estudos, verifica-se q ue o montante mais  elevado de prop inas corresponde ao 1 . 0 c ic lo  de 

estudos, com 64 ,4% (64 , 0% ,  em 20 1 8 , e 63,25%, em 201 7) do tota l .  

Relativamente a prop inas de anos letivos anteriores em d ívida, apresenta-se no quad ro seg u i nte a 

situação agregada dessas d ívidas e os montantes recuperados através da Autoridade Tributária, desde 

20 1 5 . Como se pode verificar pelas taxas médias de recuperação, este proced imento tem produzido 

resu ltados elevados, com uma taxa méd ia de recuperação que ati nge 81  ,8%,  exclu indo o ú lt imo ano 

letivo cujo processo de cobrança a inda se encontra no i n íc io .  

Quadro 1 1 : Dívidas de propinas em cobrança na Autoridade Tributária (A l) 

Ano letivo • 
200612007 

2007 I 2008 

20081 2009 

20091 2010 

2010 12011 

2011 I 2012 

20121 2013 

201312014 

20141 2015 

20151 2016 

20161 2017 

2017 I 2018 

Total AT 
201812019 (*) 
P lanos de pagamento 
Pendentes 

38.859,51 

52.246,48 

78.201,00 
81.436,62 

108.734,20 

98.861,42 

91.789,17 

59.992,50 

46.663,71 

44.922,81 

30.226,83 

56.341,48 

788.275,73 

Recebido desde 
201 5  

. . .. 
47.791,36 

63.324,57 
72.548,46 

90.463,11 

72.703,87 

75.675,42 

51.805,51 

33.260,78 

40.402,17 

22.199,67 

40.992,56 

645.084,38 

Dívida 
31/12/2019 

,61 

4.455,12 

14.876,43 
8.888,16 

18.271,09 

26.157,55 

16.113,75 
8.186,99 

13.402,93 

4.520,64 
8.027,16 

15.348,92 

143. 19·1;35 
86.861,64 

3.358,64 

16.933,35 

% 

recuperação 

acumulada 

31/12/2019 

81,0% 

89,1% 

83,2% 

73,5% 

82,4% 

86,4% 

71,3% 

89,9% 

73,4% 

72,8% 

81 ,8% 

% 

recuperação 

acumulada 

31/1 2/2018 
;:.� . '  
92,2% 

80,3% 

88,4% 

82,3% 

70,8% 

79,6% 

83,3% 

70,8% 

77,3% 

61,1% 

8,5% 

74,8°/o 

TOTAL -----(*) Remetido à ATem 2020. 

2.4. Execução Orçamental da Despesa 

2.4.1. G rau da Execução da Despesa 

No quadro segu inte apresenta-se a informação relativa à execução orçamenta l da despesa , d iscrim inada 

por g randes rubricas de classificação económ ica , procu rando-se desta forma aval iar o seu grau  de 

execução, tendo por  base o va lor g lobal cons iderado em orçamento corrig ido .  
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Quadro 12: Grau de Execução Orçamental da Despesa 

C lassificação Económ ica 

1 Despesas com o pessoal 

Remunerações certas e permanentes 

Abonos variáveis 

Encargos sobre remunerações 

2 Aquisição de bens e serviços 

Aquisição de bens 

Aquisição de serviços 

3 Juros e outros encargos 

4 Transferências correntes 

6 Outras despesas correntes 

Total das despesas correntes 

TOTAL 

1 9. 644.928 

14.939.336 

146.297 

4.559.295 

1 .926.666 

254.225 

1.672.441 

6.638 

929.226 

57.356 

22.564.814 
80.901 

2 .000 

1 50. 000 

232.901 

tlfil*f1 

2019 

-. 

1 8.485.589 94, 1 %  1 8. 392.324 

14.837.379 99,3% 14.606.506 

140.484 96,0% 31.234 

3.507.727 76,9% 3.754.584 

1 .493.766 77,5% 1 .928.674 

164.929 64,9% 207.255 

1.328.837 79,5% 1.721.419 

6.638 1 00,0% 2.275 

435.596 46,9% 685.632 

51 .726 90,2% 76.451 

20.473.315 90,7% 21.085.356 
54.849 67,8% 1 57.330 

2.000 1 00,0% o 

1 50.000 1 00 ,0% 300.000 

206.849 88,8% 457.330 

J,!ff:l•l!if1.WZ 

2018 Ll Desp. Paga 2019/ 18 

-. -
1 8. 041 . 1 04 98, 1% 444.485 2,5% 

14.606.500 100,0% 230.879 1,6% 

22.792 73,0% 117.692 516,4% 

3.411.812 90,9% 95.914 2,8% 

1 .483.486 76,9% 1 0.280 0,7% 

133.364 64,3% 31.565 23,7% 

1.350.122 78,4% -21.285 -1,6% 

1 .533 67,4% 5. 1 04 332,9% 

435.376 63,5% 220 0,1 %  

75.904 99,3% -24. 1 78 -31,9% 

20.037.404 95,0% 435.911 2,2% 
106. 255 67,5% -51 .405 -48,4% 

o 2.000 

1 50.000 50,0% o 0,0% 

256.255 56,0% -49.405 -19,3% 

�·ti!l�ii�Ef!f f:!fitlij m 

Em 201 9 ,  a despesa total executada ,  no orçamento da U n iversidade dos Açores , foi de 20 .680. 1 65 

euros ,  1 ,9% superior à despesa total executada no ano anterior, pr incipalmente just ificado pelo aumento 

das " Despesas com o Pessoal " .  Face à despesa orçamentada corrig ida,  que totalizava 22 .797.7 1 5 eu ros , 

o grau  de execução foi de 90 ,7% (94 ,2%,  em 201 8) .  Esta red ução do grau de execução do orçamento 

total é j ust ificada pelo aumento de verbas não executadas de projetes ,  mas que contin uam cons ignadas 

à execução dos mesmos,  e tem reflexo no g rau de execução das rubricas de "Aqu is ição de bens e 

serviços" e "Transferências correntes" .  A execução das despesas correntes e de capital e respetivo peso 

no orçamento corrig ido apresenta-se na  fig ura segu i nte : 

Figura 3: Despesa executada vs despesa orçan1entada corng1cla 

206.849,46 Execução 88,8% 

CAPITAL 
232.901.00 

20.4 73.315,30 
CORRENTES 

22.564.814.00 

• EXECUTADO • ORÇAM ENTO CORRIGiDO 

Des pesas Correntes: 

Cerca de 99 ,0% da despesa executada em 201 9 corresponde a despesas correntes, pelo que importa 

d iscriminar a sua composição e evolução por grandes rubricas. 

RELATÓRIO DE CONTAS 1 3  



• RemuneraçOes certas e pennanentes 

•Abonoe vlll1áveis 
-Encargos sobre remunerações 
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Figura 4: EslnJtura da despeaa c o-rente executada 

As " Despesas com pessoal" , em 201 9 ,  ascenderam a 1 8 .392 milhares de euros e representam 90 , 3% 

(90, 0% em 201 8) da despesa corrente paga. Face ao ano de 201 8 ,  reg istou-se um acréscimo de 444 

milhares de euros, um aumento de 2 , 5% ,  conseq uência dos efeitos das valorizações remuneratórias e do 

pagamento do subsíd io de insu laridade. 

As " Remu nerações certas e permanentes" , em 201 9 ,  representaram 72 , 5% (72 , 9% em 201 8) da despesa 

corrente paga,  tendo ating ido o montante de 1 4 .837 mi lhares de euros , um aumento de 1 , 6% face ao ano 

anterior. 

Os "Abonos variáveis" ,  em 201 9 ,  representaram 0 ,7% (0, 1 %  em 201 8) da despesa corrente paga ,  n o  

montante g lobal de 1 40 mi lhares d e  euros, com u m  aumento d e  1 1 8  mi lhares d e  euros face a o  ano 

anterior, q ue se deveu ao pagamento do já  referido subsíd io de insu laridade .  

O s  "Encargos sobre remunerações" , em 201 9 ,  representaram 1 7 , 1 %  ( 1 7 , 0% em 201 8) da despesa 

corrente paga, no montante g lobal de 3 . 508 mi lhares de euros, traduzindo um aumento de 2 , 8% face ao 

ano precedente. 

A "Aquis ição de bens e serviços" , em 201 9 ,  ascendeu a 1 .494 mi lhares de euros e representou 7 , 3% 

(7 ,4% em 201 8) da despesa corrente paga. Face ao ano de 201 8 , verificou-se um aumento de 1 O 
mi lhares de euros , mais 0 ,7%.  

O s  "Ju ros e outros encargos" ,  em 201 9 ,  ascenderam a apenas 6 .638 euros, cerca de 0 ,0% (0 ,0% em 

201 8) da despesa corrente paga ,  com um aumento de 5 . 1 04 euros face ano precedente, justificado pelo 

pagamento de j u ros de mora pelo atraso do pagamento da ú ltima prestação do empréstimo conced ido  

pe lo Estado em 201 2 .  

A s  "Transferências correntes" , e m  201 9 ,  representaram cerca d e  2 , 1 % (2 ,2% em 201 8) da despesa 

corrente paga,  no montante g lobal de 436 milhares de eu ros, trad uzindo um aumento de O, 1 %  face ao 

ano precedente. Esta rubrica i nc lu i  pr incipalmente o pagamento de bolsas de mobi l idade. 
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As "Outras despesas correntes", em 201 9, ascenderam a 52 mi lhares de euros e representaram 0 , 3% 

(0 ,4% em 201 8) da despesa corrente paga .  Face ao ano de 201 8, reg ista-se uma d im inu ição de cerca de 

31 , 9% .  A redução é j ustificada pr incipalmente com a redução dos encargos bancários com a mudança do 

banco de apoio do serviço mu lt ibanco de pagamento de propinas em cerca de 1 3 , 0  mi lhares de euros. 

Des pesas de Capital:  

As despesas de capital, em 201 9, representavam cerca de 1 , 0% (1  , 3% em 201 8) do orçamento corrig ido.  

A execução da despesa na aqu is ição de bens de capital teve uma redução de 5 1  m i lhares de euros face 

ao ano anterior, uma variação de menos 48,4%, j ustificada pelo facto de em 201 8 a UAc ter beneficiado 

do recebimento de uma tranche adicional de verbas atribu ídas pelo Governo Reg ional dos Açores para 

apoio à tr ipolaridade,  que se encontrava em atraso, o que permit iu, naquele ano, a real ização de d iversos 

invest imentos necessários em equ ipamentos e instalações . 

Dada a falta de meios fi nanceiros d ispon íveis, esta despesa continua  a ser insuficiente para as 

necessidades da UAc e cont inua a representar uma fatia d im inuta da despesa total rea l izada ,  q uedando­

se , em 201 9 , em 0, 3% (0 , 5% em 201 8) da despesa tota l .  

A despesa de 2.000 euros em "Ativos F i nancei ros" refere-se à real ização da entrada in icial da 

Un iversidade dos Açores no património social da  ADFMA - Associação para o Desenvolvimento e 

Formação do Mar dos Açores. 

Relativamente aos passivos fi nanceiros, conforme já  anteriormente referido, em 201 9 foi paga a ú lt ima 

prestação, no montante de 1 50 mi lhares de euros, do empréstimo concedido pe lo Estado Portug uês ,  

através da D i reção-Geral do Tesouro e das F inanças, à U n iversidade dos Açores , em 28/06/201 2, no 

m ontante i n ic ial de 2 .750.000 euros, no contexto da aprovação do p lano de reeq u i l íbrio financeiro da  

UAc. 

O quadro seg u i nte resume o serviço da d ívida executado em 201 9 , não havendo mais serviço de d ívida 

para executar em 2020. 

Quadro 13: Serviço da dívida 

Executado Capital Juros (1) 

2019 150.000 6.638 

Por executar Capital Juros 

2020 
(1) Inclui juros de mora. 

2.4.2. Des pesas com Pessoal 

A rubrica das " Despesas com pessoal", dado o seu peso na estrutura da despesa total da U n iversidade 

dos Açores ,  é considerada a mais crítica para a execução orçamental .  O peso desta rubrica aumentou 

para 89,4% da despesa total em 201 9, que compara com 88,9% em 201 8, em resu ltado das progressões 

das valorizações remuneratórias ocorridas em 201 9 e do pagamento do subs íd io de insu laridade. 
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O quad ro e figu ra segu intes apresentam em detalhe a compos ição das despesas com pessoal em 201 9 

e a sua comparação com o ano precedente. 

Quadro 14- Desagregação das  Despesas com Pessoal 

Classificação Económica 

Remunerações certas e permanentes 
Órgãos sociais 

Pessoal dos quadros - Regime de função pública 

Pessoal contratado a termo 

Pessoal aguardando aposentação 

Pessoal em qualquer outra situação 

Gratificações 

Representação 

Suplementos e prémios 

Subsídio de refeição 

Subsídio de férias 

Subsídio de Natal 

Abonos variáveis ou eve ntua i s  

Ajudas d e  custo 

Abono p• falhas 

Indemnizações por cessação de funções 

Subsidio de Insularidade 

Outros abonos em numerário ou espécie 

Segurança social  

Subsídio familiar a crianças e jo-.ens 

Contribuições p' a segurança social 

Caixa Geral de Aposentações 

Segurança Social 

Acidentes em sef\iço e doenças profis. 

Outras Pensões 

Outras despesas de segurança social 

11.422.611 

367.278 

18.831 

57.655 

1.392 

29.462 

128.825 

425.890 

1.046.253 

1.029.166 

146.297 

16.719 

3.139 

19.963 

103.278 

3.198 

4.559.295 

13.938 

4.478.106 

4.178.117 

299.989 

31.259 

21.259 

14.733 

2019 

• 
80,3% 

411.972 375.221 

11.320.657 99,1% 11.234.029 

367.278 100,0% 314.926 

18.831 100,0% 8.154 

57.655 100,0% 52.240 

1.392 100,0% 1.400 

29.462 100,0% 26.317 

128.824 100,0% 134.050 

425.889 100,0% 423.064 

1.046.253 100,0% 1.020.482 

1.029.166 100,0% 1.016.617 

140.484 96,0% 0,8% 22.792 0,1% 

10.909 65,2% 9.535 

3.139 100,0% 2.860 

19.962 100,0% 8.850 

103.277 100,0% o 
3.197 100,0% 1.547 

3.507.727 76,9% 19,0% 3.411.812 18,9% 

13.938 100,0% 13.947 

3.426.542 76,5% 3.342.596 

3.126.710 74,8% 3.093. 790 

299.832 99,9% 248.806 

31.256 100,0% 29.557 

21.258 100,0% 12.658 

14.733 100,0% 13.054 

TOTAIS 
MfUtf*J:!MI:i!:fJi+J-mziMI:fi·t''H'mzl 

Figura 5: Despesas com Pessoal 

Orgãos sociais 1• 
Pessoal dos quadros- Regime de função pút lica r-I ��������������� 

Pessoal contralado a te:mo � 
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Pessoal aguardando ap osentação 

Pessoal em qualquer outra situação 

Gratificações 

Representação 

Suplementos e prémios 

Subsidio de refeÇ�o 1'11 
Subsidio de férias r-­
Subsid io de Natal � I 

Ajudas de cus lo 

Abono p' falhas 

Indemnizações por cessação de funções 

Subsidio de Insularidade I 
Outros abonos em numerário ou espécie 1 

Subsídio famil iar a crianças e jovens 

Caixa Geral de Aposentações ·--­

Segurança Social I" 
Ac dentes em serviço e doenças profis 

Outras Pensões 

Ou iras despesas de segurança social ! 
-�------�--�--·�--------
0 2.00J.C·OO 4.00C·.OOO 8.000.000 10 OOO.OOC· 12.000.000 

•2019 
2018 

• 
1,6% 

36.751 9,8% 

86.629 0,8% 

52.352 16,6% 

10.677 130,9% 

5.415 10,4% 

-8 -0,6% 

3.145 12,0% 

-5.226 -3,9% 

2.825 0,7% 

25.771 2,5% 

12.549 1,2% 

117.692 516,4% 

1.373 14,4% 

279 9,8% 

11.113 125,6% 

103.277 

1.650 106,6% 

95.914 2,8% 

-9 -0,1% 

83.946 2,5% 

32.921 1,1% 

51.025 20,5% 

1.699 5,7% 

8.600 67,9% 

1.678 12,9% 

·nll:i�-
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2 .4.3. Despesas com Aq u is ição de Bens e Serviços 

A rubrica da "Aqu is ição de bens e serviços" ,  q ue representa 7 ,2% (7,3% em 201 8) da despesa total da  

Un ivers idade dos  Açores, corresponde ao seg u ndo maior grupo de despesa corrente e engloba toda a 

t ipologia de despesa afeta ao funcionamento da institu ição. 

O quadro segu inte apresenta em deta lhe a compos ição das despesas desta rubrica em 201 9 e a 

comparação com o ano precedente. 

Quadro 15 - Desagregação das Despesas com Aquis ição de Bens e Serviços 

Classi ficação Económica 

Aquisição de bens 

Matérias-primas e subsidiárias 

Combusti-.eis e lubrificantes 

Limpeza e higiene 

Vestuário e artigos pessoais 

Material de escritório 

Prémios, condecorações e ofertas 

Ferramentas e utensílios 

Material de educação, cultura e recreio 

Outros bens 

Aq uisição de serviços 

Encargos das instalações 

Conservação de bens 

Comunicações 

Transportes 

Seguros 

Deslocações e estadas 

Estudos , pareceres, projetes e consult. 

Publicidade 

Vigilância e segurança 

Assistência técnica 

Outros trabalhos especializados 

Outros sel'\1ços 

TOTAIS 

-
254.225 

67.855 

10.715 

17.494 

3.462 

59.710 

33.472 

6.982 

3.582 

50.953 

1.672.441 

457.534 

64.880 

23.520 

224 

17.408 

144.200 

11.662 

34.754 

126.851 

105.963 

367.329 

318.116 

2019 

164.929 

28.030 

7.744 

17.057 

3.462 

34.321 

27.858 

6.976 

1.471 

38.010 

1.328.837 

374.312 

32.330 

21.147 

223 

17.087 

83.662 

3.746 

15.364 

126.849 

89.562 

325.184 

239.370 

64,9% 

41,3% 

72,3% 

97,5% 

100,0% 

57,5% 

83,2% 

99,9% 

41,1% 

74,6% 

79,5% 

81,8% 

49,8% 

89,9% 

99,6% 

98,2% 

58,0% 

32,1% 

44,2% 

2018 

11,0% 133.364 

1,9% 
---:-

1
-=-
s.

-=-=
og

:-=
7 

0,5% 6.290 

1,1% 8.453 

0,2% 461 

2,3% 34.892 

1,9% 7.209 

0,5% 3.639 

0,1% 5.477 

2,5% 51.847 
----

89,0% 1.350.122 

25,1% 412.811 

2,2% 38.534 

1,4% 19.947 

0,0% 307 

1,1% 18.322 

5,6% 83.604 

0,3% 12.065 

1,0% 22.261 

.1 Desp. Paga 2019 I 18 

9,0% 31.565 23,7% 

1,0% 
---:-

1
7
2.

-=-=
93

:7
2 85,7% 

0,4% 1.455 23,1% 

0,6% 8.604 101,8% 

0,0% 3.001 651,0% 

2,4% -571 -1,6% 

0,5% 20.649 286,5% 

0,2% 3.337 91,7% 

0,4% -4.005 -73,1% 

3,5% -13.836 -26,7% 

91,0% -21.285 -1,6% 

27,8% -38.498 -9,3% 

2,6% -6.204 -16,1% 

1,3% 1.200 6,0% 

0,0% -84 -27,4% 

1,2% -1.236 -6,7% 

5,6% 59 0,1% 

0,8% -8.319 -68,9% 

1,5% -6.897 -31,0% 

100,0% 8,5% 110.522 7,5% 16.328 14,8% 

84,5% 6,0% 

88,5% 21,8% 

75,2% 16,0% 

67.235 4 , 5% 22.327 33,2% 

339.829 22,9% -14.646 -4,3% 

224.684 15,1% 14.686 6,5% 

i!:fii@EI!I••I!!III,f!!j:""HI-

A "Aqu is ição de bens" reg istou em 20 1 9  um aumento de 31 .565 euros , mais 23 ,7% ,  que se deveu 

pri ncipalmente ao aumento das despesas com a aquis ição de medalhas,  i nc lu indo a aq u isição efetuada 

em 201 8 ,  mas só paga e reg istada na execução orçamental de 201 9 ,  e ao aumento de consumos 

laboratoria is ,  reg istados na rubrica " Matérias-primas e subsid iárias" . 

Por outro lado ,  a "Aqu is ição de serviços" reg istou em 201 9  uma redução de 2 1 . 285 euros, menos 1 , 6% 

face ao ano precedente ,  justificada pr incipalmente pelas red uções dos "Encargos com instalações" ,  em 

resu ltado das  poupanças consegu idas nos  consumos de  água e e letricidade, e "Outros trabalhos 

especia l izados" ,  decorrente da redução das contratações à hora letiva . Esta rub rica de "Outros trabalhos 

especial izados" é composta principalmente por encargos com a at ividade let iva , na forma de 
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contratações à hora letiva e o protocolo de med icina, que ,  no conjunto , ascenderam a 250 milhares de 

euros em 201 9 (282 mi lhares de euros em 201 8) .  

Os  pr incipais aumentos na "Aq u is ição de serviços" ocorreram na "Assistência técn ica" ,  que incl u i  os 

contratos de man utenção de instalações técn icas , de hardware e de l icenciamento e assistência de 

software, e na  "Vig i lância e seg urança" , na sequência do aumento das horas de serviço do novo contrato 

celebrado no final  de 201 8 .  

Em 201 9 ,  a rubrica de " Outros serviços" inc lu i  pagamentos à A3ES (98.000 euros) , relativos à 

acred itação de cursos , l icenciamento de software M icrosoft (62 . 961 ,07 euros) ,  l icenciamento de software 

de gestão de horários ( 1  0 . 325 ,00 euros) e outros l icenciamentos de software e prestações de serviços 

d iversos. 

As figu ras segu intes i l ustram a estrutura das despesas com aquisições de bens e das despesas com 

aq uis ições de serviços , em 201 9 ,  e a sua comparação com o ano precedente. 

Figura 6 :  Aqu isição de Bens 

Matérias-primas e subsid iá rias ; ___ _, __ _ 

Combustíveis e lu brificantes ,..-
Limpeza e hig iene 

Vestuário e artigos pessoa is � 

Material de escritório 1�1 �������� 
Prém ios, condecorações e ofertas )' 

Ferramentas e utensílios J­
Material de educação, cultura e recreio � 

Outros ben s ... ----------
1 0.000 20.000 30.000 40.000 50.000 60.000 

F igura 7: Aquisição de Serviços 

Encargos das instalações ������������������:::-:=J 
Conservação de bens � 

Comunicações � 
Transportes 1 

Seguros � 
Deslocações e estadas .�--­

Estudos, pareceres, projetes e consult. � 
Publ ic idade r 

Vigilância e segurança ,�I ����� 
Ass istência técnica _�'-r ---• 

Outros trabalhos especializados ,�I ��������������� 
Outros serviços �----------

• 201 9  
201 8  

50.000 100.000 150.000 200 000 250.000 300.000 350.000 400.000 450 000 
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• 201 9  
201 8  
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3. Anál ise das Demonstrações F inanceiras 

3 . 1 .  Contas de Resu ltados 

O resu ltado l íq u ido do período ,  em base S NC-AP,  foi de 68.993 ,83 euros, que compara com 242.244 , 59 

eu ros do período anterior, ou seja ,  uma variação de -7 1 , 5%.  Importa , contudo, sub l in har que o resu ltado 

l íq u ido positivo do ano de 201 8 foi i nfluenciado posit ivamente pela redução de provisões para processos 

jud iciais, no montante de 36 1 .202 , 7 1 4  euros. Sem este feito , o resu ltado l íqu ido do ano de 201 8 teria 

sido negat ivo . 

No q uadro segu inte apresenta-se a evolução das pr incipais rubricas de rend imentos e gastos do período 

e a lguns ind icadores económicos relevantes. 

Quadro 1 6: Rendimentos e gastos de 2019 e 2018 e ind icadores económicos 

(montantes em milhares de euros) 
Impostos de taxas (propi nas e taxas) 

Vendas e Prestações de sel'.1ços 

Transferências correntes e s ub. expl. obtidos 

Custos das merc. Vend. e matérias consumidas 

Forneci mentos e sel'.1ços externos 

Gastos com pessoal 

Transferências e subs ídios concedidos 

lmparidades (perdas/re\€rsões) 

P rovisões (aumentos/reduções) 

Outros rendimentos e gastos 

Resultados antes de depreciações e gastos financeiros 

Gastos/re\€rsões de depreciação e amortização 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 

Ju ros e rendimentos s im ilares obtidos 

Juros e gastos s imilares suportados 

Resultados antes de impostos 

Imposto sobre o rendimento 

Resultados líquido do período 

Indicadores económicos 

E B ITDA ( 1 )  

Gastos com pessoal I (propinas + Vendas + Transf. correntes) 

Gasto médio por empregado (em mi lhares de euros) 

Número médio de empregados 

Número de empregados no final do ano 

(1) Earnings before lnterest, Taxes, Depreciation and Amortization 

Resultados antes de juros, impostos, depreciações e amortizações. 

•• 
2.904 2.978 

271 270 

17.430 16.690 

-45 -41 

-1.416 -1.457 

-18.470 -18.037 

-436 -436 

-5 33 

-8 316 

593 476 

81 9 794 

-747 -546 

71 248 

o o 
-2 -5 

69 242 

o o 

� 201 9 / 1 8  

-74 

1 

740 

-4 

41 

-434 

-2,5% 

0,4% 

4,4% 

11,1% 

-2,8% 

2,4% 

o -0,1% 

-38 -114, 7% 

-324 -102,4% 

117 24,7% 

25 3, 1 %  

-201 36,8% 

-177 -71, 3% 

o 
3 

-173 

o 

-61,0% 

-71, 5% 

----

----
831 444 387 87,2% 

89,6% 90, 5% 

42,0  40,9 1 ' 1  2,8% 

440 442 

442 438 

O resu ltado l íqu ido do período está i nfluenciado posit ivamente pelo aumento das "Transferências 

correntes e sub .  exp l .  obt idos",  que aumentaram 740 mi lhares de euros, ou seja ,  mais 4 ,4%,  

nomeadamente devido aos reforços obtidos para compensar os aumentos de despesas com o pessoal ,  
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do reforço extraord i nário de 1 56 mi lhares de euros, apl icado na amort ização do empréstimo, e do reforço 

de 1 20 mi lhares de euros pela compensação da redução das propinas . 

Do lado dos gastos , sal ientam-se os "Gastos com o pessoal" , que aumentaram 434 mil hares de euros no 

ano,  mais 2 ,4% do que no ano anterior, e os gastos com depreciações no ano ,  que aumentaram 1 77 

mi lhares de euros, devido à retoma dos planos de depreciações de diversos bens que se encontravam 

suspensos, por deficiências de configuração na base de dados. 

Apesar da  redução dos resu ltados l íqu idos do período,  verifica-se uma melhoria s ign ificativa do EBITDA ,  

que aumentou 87 ,2%,  o que evidencia ,  no gera l ,  uma melhoria das cond ições económicas de exp loração 

no a no de 201 9 ,  pois apesar do aumento dos gastos do exercício ,  em especial dos "Gastos com o 

Pessoal" , foi poss ível obter reforços de "Transferências correntes e sub .  exp l .  obtidos" , que permiti ram 

equ i l i b rar o aumento dos referidos gastos .  

3.2.  Contas do Balanço 

A estrutu ra do balanço manteve-se estável em 201 9 face ao final de 20 1 8 , conforme se pode verificar no  

q uadro segu i nte. 

Quadro 17: Estrutura do balanço de 2019 e 2018 

(montantes em milhares de euros) 
Ativo não corrente 

Ati\Os fixos tangí�.eis 

Ati\Os intangí�.eis 

Participações financei ras 

Ativo corrente 

ln�.entários 

De�.edores por transferências e subs ídios 

Clientes, contri buintes e utentes 

Outras contas a receber 

Diferimentos 

Caixa e depós itos 

Total do ativo 

Património l íquido 

Passivo não corrente 

Pro'visões 

Passivo corrente 

F omecedores 

Estado e outros entes públicos 

Financiamentos obtidos 

Fornecedores de in�.esti mentos 

Outras contas a pagar 

Diferi mentos 

Total património l íquido e passivo 
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201 9 

44.778 93,7% 

43. 880 91, 8% 

5 0, 0% 

893 1,9% 

3.021 6,3% 

105 0,2% 

o 0,0% 

1.576 3 ,3% 

175 0,4% 

63 0,1% 

1.102 2,3% 

41 . 1 39 

1 .499 

1.499 3,1% 

5.1 61 1 0,8% 

3 0,0% 

3 0,0% 

o 0,0% 

0,0% 

2. 541 5,3% 

2.613 5,5% 

201 8  

45.469 

44. 573 

5 

891 

2.61 5 

110 

4 

1.753 

201 

27 

519 

41 .685 

1 .536 

1.536 

4.863 

6 

3 

150 

o 
2.509 

2. 195 

94,6% 

92, 7% 

0, 0% 

1,9% 

5,4% 

0,2% 

0 ,0% 

3 ,6% 

0,4% 

0,1% 

1,1% 

3,2% 

3,2% 

1 0, 1 %  

0 ,0% 

0,0% 

0,3% 

0,0% 

5,2% 

4 ,6% 

• 
-1 ,5% 

-1,6% 

-1,8% 

0,2% 

1 5,5% 

-4,8% 

-100,0% 

-10,1% 

-12,9% 

128, 6% 

112,2% 

-2,4% 

6, 1 %  

-51,7% 

32,7% 

-100,0% 

1,3% 

19,0% 

20 
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O ativo l íq u ido ascend ia a 47 . 800 mi lhares de euros, no fi nal de 201 9, uma redução l ige ira de 0 ,6% face 

ao ano anterior. 

Os  grandes agregados do ativo l íqu ido, ativo não corrente e ativo corrente, do passivo e do patrimón io 

l íq uido também se mant iveram relativamente estáveis, verificando-se, contudo, um l ige iro aumento do  

peso relativo do ativo corrente e do passivo corrente, pr incipalmente em consequência do aumento dos 

saldos de caixa e depósitos decorrente do aumento do saldo de receitas consignadas a projetes e 

prog ramas financiados pela U n ião Europeia ou outras ent idades públ icas e privadas. 

A pri ncipal rubrica do ativo l íq u ido é composta pelos "Ativos fixos tang íveis" ,  q ue representa 9 1 ,8% do 

ativo l íq u ido, e a segu i r as d ívidas de "C l ientes , contribu intes e utentes", que representa 3 , 3% do ativo 

l íqu ido.  Os saldos de "Caixa e depósitos" tiveram um aumento sign ificativo, mas, conforme já referido 

anteriormente, a g rande maioria destes saldos correspondem a verbas cons ignadas e por isso não 

dispon íveis para a gestão corrente da UAc. 

O saldo de "Cl ientes , contribu i ntes e utentes" , a 3 1 /1 2/201 9, é composto por: 

Cl ientes c/c : 27 .085 ,99 euros; 

Utentes :  1 .475 . 1 62 , 50 euros; 

Cl ientes de cobrança duvidosa: 66 . 028, 36 euros, com imparidade acumulada de 1 00%; 

Utentes de cobrança duvidosa: 250 .344 , 98 euros ,  com imparidade acumu lada de 1 76 .5 1 3, 34 

eu ros (70, 5%) .  

N o  lado do pass ivo, as rubricas mais relevantes são a s  "Outras contas a pagar", que representam 5 ,3% 

do pass ivo e patrimón io l íqu ido, e correspondem, na sua quase total idade, às remunerações de férias e 

subsíd ios de férias a pagar no ano segu inte (2 .499 .2 1 8 , 33 euros) .  

Por sua vez , os "D ifer imentos", q ue representam 5 , 5% do passivo e património l íq u ido ,  correspondem a 

rendimentos a reconhecer no próximo ano relativos a prop inas ( 1 . 597 .97 1  , 76 euros) ,  a receitas 

consignadas de projetes (8 1 4 .776,24 euros) e à verba recebida da FGF,  que se dest ina a suportar 

encargos futu ros (200. 000, 00 euros) . 

O "Património l íq u ido", q ue representa 86, 1 %  do balanço, teve uma evolução estáve l no exercício .  A 

principal componente deste património l íq u ido são os subsíd ios ao i nvestimento q ue ,  no final  de 201 9 ,  

ascend iam a 33 .691 .234 ,22 euros. Estes subs ídios são amort izados anualmente n a  mesma proporção 

das amort izações dos bens q ue financiaram,  compensando-se nessa proporção o efeito de ambos nos 

resultados do ano.  

Estrutu ra de Cap itais e de F inanciamento 

Na figu ra segu i nte, apresenta-se uma anál ise da estrutu ra resumida do balanço, tomando em 

consideração apenas os grandes agregados. 
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Figura 8: Estrutura ele capitais e de financiamento de 20 ·1 9  e 20 1 8  

At1vo l iqu1do 
201 9 

A!ivo l iqu 1do 
201 8 

86,1 %  

Palrimónio 
l iq U idO + 

Passivo 20 1 9  

86,7% 

Patrimómo 

l íq u id o + 
Pass1vo 2018 

Esta estrutura de capita is , apesar de ter que ser interpretada com cautela tendo em consideração a 

natu reza púb l ica da UAc, revela uma insuficiência de capitais permanentes, para fi nanciar a estrutura de 

ativos não correntes e uma pressão estrutu ral da tesouraria, sendo, em grande medida,  o espelho da 

inexistência de saldos de gerência acumulados, q ue não estejam consignados. 
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Conforme decorre da anál ise apresentada no presente relatório, em 201 9 a U n ivers idade dos Açores 

manteve as suas contas equ i l ibradas ,  mas tal resu ltou do d iferimento para o ano de 2020 ,  quer  do 

p laneado em termos de necessidades de pessoa l ,  quer de projetes de i nvestimento. Enquadram-se,  

neste contexto, os ad iamentos (a)  da contratação de pessoal docente para responder a exigências da 

A3ES,  (b) dos concursos para promoção na carrei ra do pessoal docente, (c) da integração de 

trabalhadores com vínculo precário ao abrigo do PREVPAP ,  inclu indo investigadores e não docentes e 

não invest igadores ,  (d) da renovação do q uad ro técnico em áreas crít icas para o funcionamento da 

i nst ituição, (e) da renovação do parque  informático, e (f) de importantes intervenções de recuperação e 

benefic iação de ed ifícios e i nfraestruturas, entre outros. Acresce q ue mesmo alguma da receita que  se 

perspetivava poder ser apl icada para atenuar tais necess idades acabou por ser uti l izada para fazer face 

a despesas decorrentes de alterações leg is lativas que não foram compensadas pelo Governo, como o 

exigia o Contrato para a Leg islatu ra em 201 6 . Foi o caso, por exemplo ,  do pagamento de parte das 

valorizações remuneratórias. Deste modo, ficou gravemente prejud icado o desenvolvimento das 

competências e dos recu rsos pedagóg icos e científicos necessários para a manutenção e melhoria  da 

oferta letiva e da investigação em todos os pelos da U n ivers idade dos Açores, e ad iada a capacitação da 

institu ição para responder cabalmente às exigências crescentes que se co locam ao ensino superior. 

É convicção do Conselho de Gestão que o desenvolvimento da U n iversidade dos Açores só pode ser 

garant ido com a adequação do fi nanciamento públ ico às especificidades insu lares e u ltraperiféricas da 

Reg ião onde se insere ,  e à natu reza tripolar da sua organ ização. Foi ,  a l iás, neste contexto , que as 

un iversidades dos Açores e da Madei ra promoveram um estudo e ap resentaram uma metodologia de 

cálcu lo em resposta ao d isposto no art igo 72.0  da Le i  do Orçamento de Estado de 201 9 ,  int itu lado 

"Compensação dos sobrecustos da insu laridade para institu ições púb l icas de ensino superior das reg iões 

autónomas" .  Este estudo, q ue calcu lou num mín imo de 5 mil hões de euros o reforço orçamental anua l  

necessário para fazer face a tais especificidades, foi apresentado ao Pres idente da Repúbl ica, através 

dos seus representantes nas Reg iões A utónomas , à Assembleia da Repúb l ica , onde foi d iscutido n a  

respetiva comissão da especial idade, às Assembleias Leg islativas Reg ionais, a todas a s  forças pol ít icas 

com representação parlamentar e à comun idade em geral através de apresentações púb l icas em 

diferentes fóruns .  Embora não tenha t ido consequências práticas na atribu ição do orçamento para 2 020 

aprovado na Assembleia da Repúbl ica, o trabalho real izado, cujos resu ltados nunca foram contestados,  

teve pelo menos a virtude de suscitar a atenção dos açorianos e madeirenses para uma real idade que  os 

Governos não conseguem esconder: o investimento púb l ico do Estado no Ensino Superior é deficitário e 

substancialmente mais elevado no cont inente do que nas reg iões insu lares. Certamente por isso , no 

in ício deste ano o M in istro da C iência, Tecnolog ia e do Ensino Superior, numa cimeira real izada em 

Ponta Delgada com o Pres idente do Governo da Reg ião Autónoma dos Açores e o Reitor da  

Un iversidade dos Açores, acordou em reforçar o orçamento da Academia num total de 1 ,2  mi lhões de 
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euros por ano,  ao longo de quatro anos. A situação pandém ica que, entretanto, se instalou veio alterar a 

data prevista para a ass inatu ra do contrato-programa para o efeito e, por consegu inte, o calendário  do  

plano de fi nanciamento anunciado, mas  o compromisso assum ido terá de ser cumprido. Não resolvendo 

todos os prob lemas, o reforço orçamental em causa perm itirá uma maior estabi l idade à U n iversidade. 

O Conselho de Gestão propõe a transferência do resu ltado l íqu ido do exerc ício de 68. 993,83 euros para 

a conta de resu ltados trans itados . 

Uma palavra fina l  de ag radecimento à comun idade académica ,  aos órgãos de governo,  ao Fiscal Ú n ico e 

a todas as ent idades púb l icas e privadas que colaboram com a Un iversidade dos Açores, pelo apoio e 

empenho, sem os q uais não teria s ido poss ível fazer mais um ano de h istória desta I nstitu ição. 

Junho de 2020 

O Conselho de Gestão 

j _/\..___..,.__ 

� OV.' ( ci j!ufc e��).), 
)k» �,_,._.. 

RELATÓ RIO D E  CONTAS 24 



UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

Anexos : 

I - Demonstrações F i nancei ras Separadas 

Balanço 

Demonstração dos Resu ltados 

Demonstração de Alterações no Património L íqu ido 

F l uxos de Caixa 

Anexo às Demonstrações F inanceiras 

1 1  - Demonstrações Orçamentais 

Demonstração do Desempenho Orçamental 

Demonstração de Execução Orçamental da Receita 

Demonstração de Execução Orçamental da Despesa 

Demonstração da Execução do Plano P lurianual de I nvestimentos 

Anexos às Demonstrações Orçamentais 
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CONTA DE GERÊNCIA 
DE 1 DE JANEIRO DE 2019 A 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

I - Demonstrações F inance i ras Separadas 

Balanço 

Demonstração dos Resu ltados 

Demonstração de Alterações no Património Líq u ido 

Fluxos de Caixa 

Anexo às Demonstrações F inanceiras 

Junho de 2020 



BALANçO

Entidade: UAc - Universidade dos Açores
Balanço em 3't de dezembro de 2019

NIPC:512 017 050
Euros

RUBRICAS NOTAS
PERiODOS

2019 2018

ATIVO
Ativo não corrente

Ativos fixos tangíveis
Propriedades de investimento
Ativos intangíveis
ParticipaçÕes financeiras
Outros ativos financeiros

Ativo corrente
lnventários
Ativos biológicos
Devedores por transferências e subsídios
Devedores por empréstimos bonificados
Clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Outras contas a receber
Diferimentos
Ativos financeiros detidos para negociação
Outros ativos financeiros
Caixa e depósitos

Total do ativo
PATRIMÓNIO LíQUIDO

Património / Capital
Outros instrumento de capital próprio
Prémios de emissão
Reservas
Resultados transitados
Ajustamentos em ativos financeiros
Excedentes de revalorização
Outras variaçÕes no património líquido
Resultado lÍquido do período
lnteresses que nâo controlam

Total património líquido
PASSIVO

Passivo não corrente
Provisôes
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Responsabilidades por benefícios pós-emprego
Outras contas a pagar

Passivo corrente
Credores por transferências e subsídios concedidos
Fornecedores
Adiantamentos de clientes, contribuintes e utentes
Estado e outros entes públicos
Financiamentos obtidos
Fornecedores de investimentos
Outras contas a pagar
Diferimentos
Passivos financeiros detidos para negociação
Outros passivos financeiros

Total do passavo
Total oatrimónio Iíouido e pasaivo

5

3
18

10

18

'18

18,23
23

1,18

18

18
18
18

18,23
23

15

43.880.336,64

5.172,51
892.910,94

44.572.658,74

s.268,32
890.9r0,94

44.778.420,09 4s.468.838,00

104.755,66

1.576.080,13

í7s.000,00
62.826,30

1.102.438.68

110.078,85

4.110,80

1.752.518,77

200.938,02
27.487,94

519.4ô4.59
3.021.100,77 2.614.598.97

47.799.520.86 48.083.436.97

6.901.376,80

-7.802.225,40

41.971.067,77
68.993,83

6.901.376,80

-8.044.469,99

42.585.754,27
242.244,59

41.139.213.00 4'1.684.905.67

1.499.154,54 1.535.595,16

1.499.154.54 1.535.595,í6

2.842,68

.456,56

923,29
2.541.182,79
2.612.748,O0

5.891 ,1 í

2.603,99
150.000.00

2.509.043,92
2.195.397,12

5 161 .'r 53.32 4.862.936.14
6.660.307.86 6.398.53í.30

47.799.520,86 48.083.436.97

O Órgáo de Gestáo: Conselho de Gestáo
Em 2 de junho de 2020_#*le,*"fu,t

l<*-.'!" ç'^e'ru;'7M

Ponta Delgada, 2 de junho de2020



DEMONSTRAÇÃO DE RESU LTADOS POR NATUREZA 

Entidade: UAc - U n iversidade d os Açores 

Demonstração de resultados por natureza do per íodo findo em 31 de dezembro de 20 1 9  

RE N DIMENTOS E GASTOS 

Impostos de taxas 

Vendas 

Prestações de serviços 

Transferências correntes e subsídios à exploração obtidos 

Variações n os inventários da produção 

Trabalhos para a própria entidade 

Custos d as mercadorias vendidas e das matérias consumidas 

Fornecimentos e serviços externos 

Gastos com pessoal 

Transferências e subsídios concedidos 

Prestações sociais 

l mparidade de inventários (perdas/reversões) 

lmparidade de d ívidas a receber (perd as/reversões) 

Provisões (aumentos/reduções) 

l mparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

Aumentos/reduções de justo valor 

Outros rendimentos e ganhos 

Outros g astos e perdas 

Resu ltados antes de depreciações e gastos financeiros 

Gastos/reversões de depreciação e amortização 

lmparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento) 

J uros e rend imentos similares obtid os 

J uros e gastos similares suportados 

Res ultados antes de impostos 

Imposto sobre o rend imento 

Resu ltados l íquido do período 

Ponta Delgada, 2 de junho de 2020 

O Responsável pela elaboração: O Administrado� 
� Em 2 de junho de 2020 · ��'() /� 

NI PC : 51 2 0 1 7  050 
Euros 

PERÍODOS 
NOTAS 

20 1 9  20 1 8  

1 4  2 . 903.987 ,22 2 . 9 7 8 . 345,90 

1 3  23 . 1 91 ,43 2 2 . 0 1 6 ,40 

1 3  247 .81 6,25 247 . 868,91 

1 4  1 7 .430.09 1 ,95 1 6 .689 .732,97 

1 0  -45 .078 ,47 -40 . 589 , 90 

23 -1 .41 5.973,94 -1 .456.551 ,02 

23 - 1 8 .470.496 , 2 1  -1 8 .036 .901 , 33 

23 -435.595,73 -435 . 856 ,30 

1 8  -4 . 929,95 8 .455,97 

1 5  -7.750,37 3 1 6 . 469, 1 9  

1 8  2 5 . 000,00 

1 3  639.090,67 544 . 1 40,68 

23 -45 .827 ,48 -68 .292,96 

81 8 .525,37 7 9 3 . 838,51  

3 ,5  -747 .454 ,23 -546 .266,88 

7 1 .071 , 1 4  247 . 57 1 ,63 

1 8  -2 .077 ,31  -5.327,04 

68 . 993,83 242 . 244,59 

68.993,83 242 . 244,59 

O Órgão de Gestão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 



DEMONSTRAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

Entidade:  UAc - Universidade dos Açores 
Demonstração das a lterações no patri mónio l íquido em 3 1  de d ezem bro de 2 0 1 9 e 2 0 1 8 

Património líquido atribuído aos detentores do património líquido da casa-mãe 

DESCRIÇÃO 
Notas Património realizado 

POSIÇÃO A 1 de janeiro de 2018 ( 1 )  6.901.376,80 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 

Aplicação do resultado líquido de 201 7 

Outras alterações reconhecidas no património Líquido 

(2) 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO (3) 

RESULTADO INTEGRAL (4)=(2)+(3) 

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO 

Realizações de património 

(5) 

POSIÇÃO A 31 de dezembro de 2018 (6)=( 1 )+(2)+(3)+(5) 6.901.376,80 

POSIÇÃO A 1 de janeiro de 2019 ( 1 )  6.901.376,80 

ALTERAÇÕES NO PERÍODO 

Aplicação do resultado líquido de 201 8 -

Outras alterações reconhecidas no património Líquido 

(2) 

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO (3) 

RESULTADO INTEGRAL (4)=(2)+(3) 

OPERAÇÕES COM DETENTORES DE CAPITAL NO PERÍODO 

Realizações de património 

(5) 

POSIÇÃO A 31 de dezembro de 2018 (6)=( 1 )+(2)+(3)+(5) 6.901.376,80 

Ponta Delgada, 2 de junho de 2020 

O Responsável pela e la boração: O Administrador  � 
Em 2 de junho de 2020 

J j .bJ 
/� tJ ;Ç'tAA-

Outras 
Resultados 

reservas 
transitados 

Reservas 

(8.313.987,99) 

269.51 8,00 

-

269.51 8,00 

-

(8.044.469,99) 

(8.044.469,99) 

242.244,59 

242.244,59 

-

(7 .802.225,40) 

-

-

-

-

Outras variações no 

património líqudo 

43.101.126,05 

(51 5.371 ,78) 

(51 5.371 ,78) 

42.585.754,27 

42.585.754,27 

(61 4.686,50) 

(61 4.686,50) 

41.971.067,77 

NIPC: 5 1 2  0 1 7 050 
Euros 

Interesses que 
Total do 

património Resultado l íquido do não controlam 
período l íquido 

269.518,00 41.958.032,86 

(269.51 8,00) -

- - (51 5.371 '78) 

(269.51 8,00) (51 5.371 ,78) 

242.244,59 242.244,59 

(27.273,41) (27.273,41) 

-
I - - _ , 

242.244,59 

242.244,59 

(242.244,59) 

(242.244,59) 

68.993,83 

(1 73.250,76) 

68.993,83 

O Órgão de Gestão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 

41.684.905,67 

41.684.905,67 

(614.686,50) 

(614.686,50) 

68.993,83 

(1 73.250,76) 

41.139.213,00 

�\-y_ 
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

Entidade :  UAc - Universidade dos Açores 
Demonstração dos fluxos de caixa do período findo em 31 de dezembro de 201 9 

RUBRICAS 

Fl uxos de caixa das atividades operacionais 
Recebimentos de clientes 
Recebimentos de contribuintes 
Recebimentos de utentes 
Pagamentos a fornecedores 
Pagamentos ao pessoal 
Caixa gerada pelas operações 
Outros recebimentos/pagamentos 
Fluxos de caixa das atividades operacionais (a) 

F luxos de caixa das atividades de investi mento 
Pagamentos respeitantes a: 

Ativos fixos tangíveis 
Ativos intangíveis 
Propriedades de investimento 
Investimentos financeiros 
Outros ativos 

Recebimentos proven ientes a: 
Ativos fixos tangíveis 
Ativos intangíveis 
Propriedades de investimento 
I nvestimentos financeiros 
Outros ativos 
Subsídios ao investimento 
Transferências de capital 
Jur os e rendimentos similares 
Dividendos 

Fluxos de caixa das atividades i nvestimento (b) 

Recebimentos proven ientes a: 
Financiamentos obtidos 
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital 
Cobertura de preju ízos 
Doações 
Outras operações de financiamento 

Pagamentos respeita ntes a: 
Financiamentos obtidos 
Juros e gastos similares 
Dividendos 
Red uções de capital e de outros instrumentos de capital 
Outras operações de financiamento 

Fluxos de caixa das atividades financiamento (c) 
Variação de caixa e seus equ ivalentes (a+b+c)  
Efeito das d iferenças de câmbio 
Caixa e seus equiva lentes no in ício do período 
Caixa e seus equiva lentes no fim do período 

CONCI LIAÇAO ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVALENTES E SALDO DE GERENCIA 
Caixa e seus equ ivalentes no início do período 
- Equivalentes a caixa no in ício do per íodo 
- Variações cambiais de caixa no início do período 
= Saldo da gerência anterior 

De execução orçamental 
De operações de tesouraria 
Caixa e seus equ ivalentes no fi m do período 
- Equivalentes a caixa no fim do per íodo 
- Variações cambiais de caixa no fim do período 
= Saldo para a gerência seguinte 

De execução orçamental 
De operações de tesouraria 

Ponta Delgada ,  2 de junho de 2020 

O Responsável pela e laboração: O Administrador 

J Em 2 de junho de 2020 ,;1 � 1 � 

N I PC : 5 1 2  0 1 7  050 
Euros 

PERÍODOS 
NOTAS 

20 1 9  2 0 1 8  

1 72 .41 6,46 1 62.883 , 2 1  

2 .920. 1 68,98 3 . 1 02.443,93 
-1 . 5 1 2 .654, 1 5  - 1 . 5 1 0 .228 ,91  

- 1 8 .482. 977, 82 - 1 8.038. 1 5 1 ,26 
-1 6 .903.046, 53 - 1 6. 283. 053,03 

1 7.699 . 507,77 1 6 . 734 . 947 ,97 
796.46 1 ,24 4 5 1 . 894,94 

-53.6 1 9 ,46 - 1 1 1 . 1 20 , 1 2  
-1 . 230,00 

-2.000 ,00 

-56 .849,46 - 1 1 1 . 1 20 , 1 2  

- 1 50.000 ,00 - 1 50. 000,00 
-6.637,69 -1 . 533,33 

-1 56.637,69 - 1 5 1 . 533,33 
582.974,09 1 89.24 1 ,49 

5 1 9 .464,59 330 .223 , 1  o 
1 . 1 02.438 ,68 5 1 9 .464,59 

5 1 9.464 ,59 330.223 , 1 0  
5 1 9 .464,59 330.223, 1 0  

5 1 9.464,59 330. 22 3 , 1  o 
5 1 9.464,59 327. 828,71  

2 . 394,39 
1 . 1 02.438 ,68 5 1 9 .464,59 
1 . 1  02 .438,68 5 1 9.464,59 

1 . 1 02.438,68 5 1 9.464,59 
1 . 1 02 .438 , 68 5 1 9.464,59 

O Órgão de Gestão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 201 9 e 201 8  

1 - Identificação da entidade, período de relato e referencial  contabilístico 

1 . 1 - Identificação da entidade 

a) Designação da entidade: UAc - U n ivers idade dos Açores. 

Contribu i nte: 5 1 201 7050. 

b) E ndereço: Rua da Mãe de Deus ,  9501 -32 1 Ponta Delgada. 

c) C lassificação orgân ica : 1 1 1 050200 - Funcionamento. 

1 1 8050200 - Plano.  

d)  Tutela:  M i n istério da Ciência ,  Tecnolog ia e Ens ino Superior. 

e) Constituição, pr incipal legislação apl icável e organ ização: 

A U n iversidade dos Açores (Entidade) foi fundada em 09 de janeiro de 1 976 e é uma pessoa 

coletiva de d i reito púb l ico, com autonomia estatutária ,  científica , pedagóg ica, cu ltura l ,  

adm in istrativa , fi nance i ra e d iscip l i nar ,  ded icada à prod ução e à transm issão de conhecimento ,  

através do ens ino ,  da  i nvest igação, da d ifusão cu ltural , da  prestação de serviços ,  nas áreas das 

h uman idades, das artes , das ciências e das tecnolog ias, nas vertentes un iversitária e pol itécnica.  

A E nt idade rege-se pelo d isposto nos Estatutos da Un iversidade dos Açores , homologados pelo 

Despacho Normativo n.0 8/201 6 ,  de 29 de j u lho ,  pub l icado no Diário da Repúb l ica 2 . 3  sér ie ,  n .0 1 54 ,  

de 1 1  de agosto , alterados pe lo  Despacho Normativo n .  0 1 1 /201 7 ,  de 3 de agosto, publ icado no  

D iário da Repúbl ica, 2 . 3  série, n . 0  1 63 ,  de 24 de agosto, e pela Le i  n .0 62/2007,  de 1 0  de setembro ,  

que aprovou o Reg ime Ju ríd ico das I nstitu ições de Ens ino Superior (RJI ES) .  

São órgãos de governo da Ent idade: 

O Conselho Geral ;  

O Reitor; 

O Conselho de Gestão . 

São órgãos de coordenação da E nt idade: 

ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES F I NANCEI RAS 
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Subsistema u n iversitário: 

Conselho Cient ífico ; 

Conselho Pedagóg ico. 

S ubsistema pol itécn ico: 

Conselho Técn ico-C ientífico; 

Conselho Pedagóg ico. 

É órgão de consu lta do Reitor o Conselho de Estratég ia e Aval iação. 

Em 31 de Dezembro de 201 9 ,  o Conselho de Gestão era constitu ído por: 

Reitor (Presidente) : João Lu ís Roque Baptista Gaspar; 

Vice-Reitor (Vogal) : Maria da G raça Câmara Batista; 

Admin istrador (Vogal) :  N u n o  Henrique Ol iveira P imente l .  

A Entidade é empresa-mãe contro ladora fi na l ,  pe lo que as presentes demonstrações fi nanceiras não são 

consol idadas em outra ent idade. 

1 .2 - Referencial contabilístico de preparação das demonstrações fi nance i ras 

As p resentes demonstrações financeiras foram preparadas com base nos reg istos contab i l ísticos mantidos 

em conformidade com o S istema de Normalização Contab i l ística para as Admin istrações Púb l icas (SNC­

AP) , publ icado pelo Decreto-Lei n . 0  1 92/20 1 5 ,  de 1 1  de setembro, e de acordo com a estrutura concetual  

e as Normas de Contab i l idade Púb l ica (NCP) .  

Sempre que não seja  cons iderado um referencial de apresentação apropriado e sejam necessárias 

d ivu lgações ad ic ionais e não responda a aspetos part icu lares de transações ou situações q ue se coloquem 

em matéria de contab i l ização ou de relato financeiro, recorrer-se-á , sup letivamente, em pr imeiro lugar ,  às 

normas i nternacionais de contab i l idade públ ica que estiverem em vigor, ao S istema de Normal ização 

Contab i l íst ica e, depois ,  às normas internacionais de contab i l idade adotadas na U n ião Europeia, e normas 

in ternacionais de relato fi nanceiro ( I FRS) ,  em itidas pelo IASB ,  e respetivas i nterpretações S IC-I FRIC.  

Não existi ram,  no  decorrer do  período abrang ido pelas demonstrações fi nanceiras, quaisquer casos 

excecionais que impl icassem d i retamente a derrogação de q ualquer d ispos ição prevista pelo S NC-AP q ue 

tenham produzido efeitos materialmente relevantes e q ue pudessem pôr em causa a imagem verdadeira 

e apropriada das demonstrações fi nanceiras 

De referi r q ue as notas i nd icadas neste Anexo seg uem a sequência numérica do modelo de notas 

expl icativas às demonstrações financeiras inclu ído na NCP 1 - Estrutura e Conteúdo das Demonstrações 

ANEXO ÀS DEMON STRAÇÕES F I NANCEI RAS 2 
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F inanceiras .  As notas para as quais se considera não existi r informação que justifique a sua d ivu lgação 

não serão ut i l izadas , mantendo-se , contudo,  o número de ordem das que forem uti l izadas. 

Apresentação apropriada das demonstrações financeiras e conform idade com as NCP 

As presentes demonstrações fi nance i ras apresentam de forma apropriada a posição financeira ,  o 

desempenho fi nanceiro e os fluxos de caixa da Entidade e representam de forma fiel os efeitos das 

transações,  outros acontecimentos e cond ições , de acordo com a defin ição e critérios de reconhecimento 

de ativos , pass ivos, rend imentos e gastos estabelecidos na estrutura concetual e nas NCP .  

A p reparação das  demonstrações finance i ras em conformidade com o SNC-AP requer o uso de  

estimat ivas, pressupostos e j u lgamentos críticos no processo da determinação das pol íticas contab i l íst icas 

a adotar pela Ent idade, com impacto s ign ificativo no valor contab i l ístico dos ativos e pass ivos , ass im como 

nos rend imentos e gastos do período de reporte. 

Apesar de estas est imativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho de Gestão e nas suas 

melhores expectativas em relação aos eventos e ações correntes e futuras ,  os resu ltados atuais e futuros 

podem diferi r destas estimativas.  

As p resentes demonstrações finance i ras foram autorizadas para emissão pelo Conselho de Gestão , em 2 

de  j unho de 2020 , e serão submetidas a aprovação pelo Conselho Gera l .  

Derrogação das d ispos ições do SNC-AP 

N ão existiram,  no decorrer do período abrang ido pelas demonstrações fi nanceiras q uaisquer casos 

excecionais que impl icassem d i retamente a derrogação de qualquer d ispos ição prevista pelo S NC-AP que  

tenha  produzido efeitos materialmente relevantes e que pudessem pôr  em causa a imagem verdadeira e 

apropriada das demonstrações fi nanceiras.  

Com parabi l idade das demonstrações finance i ras 

Os elementos constantes nas presentes demonstrações fi nanceiras são, na sua total idade, comparáveis 

com os do período anterior. 

Consistência de apresentação 

As p resentes demonstrações financeiras são consistentes de um período para o outro ,  quer a n ível da  

apresentação, q uer dos  movimentos contab i l ísticos que lhe  dão origem . 

Com pensação de saldos e transações 

Os ativos e os passivos e os rend imentos e os gastos não são compensados , exceto se for exig ido ou 

permit ido por  uma NCP.  
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Fluxos de ca ixa e seus eq u ivalentes que  não estão disponíveis para uso 

Os valores de caixa e depósitos bancários a 31  de dezembro de 20 1 9  inc luem 1 . 0 1 4 .  776 ,24 euros relat ivos 

a receitas cons ignadas (450 .732 ,09 euros a 31 de dezembro de 201 8) ,  cujo uso está condicionado aos fi ns  

específicos a que  respeitam . 

Valores de caixa e em depós itos bancários 

Em 3 1  de dezembro de 201 9 e 201 8 ,  a composição de caixa e seus equ ivalentes era a segu inte: 

Euros 

Conta 2019 201 8  

Caixa 6.147,67 2. 1 86,97 

Depósitos à ordem 1 . 096.291 ,01  517.277,62 

Depósitos à ordem no Tesouro 1 . 029. 801 ,65 492.41 1 ,34 

Depósitos bancàrios à ordem 66.489,36 24.866,28 

Total de ca ixa e de pósitos 1 . 1 02.438,68 519.464,59 

Nos termos do n . 0  5 do Art igo 1 1 5 . 0  da Lei n . 0  62/2007, de 1 0  de setembro (RJ I ES) , as apl icações 

fi nanceiras da Entidade devem ser real izadas no Tesouro ,  salvo para um va lor que não exceda 25 % do 

seu montante tota l ,  l im ite cumprido ao longo do exerc ício de 201 9 e 201 8.  

NOTA 2 Princ ipais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas 

contabilísticas e erros 

As pri nc ipais pol íticas contab i l ísticas adotadas na preparação das presentes demonstrações financei ras 

são descritas abaixo e foram consistentemente apl icadas a todos os exerc ícios apresentados , salvo 

q uando ind icado. 

2.1 - Bases de mensuração e apresentação 

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da conti nu idade das operações e 

do reg ime do acréscimo, a part i r  dos l ivros e reg istos contabi l ísticos da E nt idade, mantidas de acordo 

com o S NC-AP em vigor à data da elaboração das demonstrações fi nanceiras. 

O eu ro é a moeda funcional e de apresentação e as demonstrações fi nanceiras são apresentas em 

e u ros. 

As transações em moedas d iferentes do euro são convertidas uti l izando as taxas de câmbio à data 

das transações. Os ganhos ou perdas cambiais efetivas e os resu ltantes da conversão pela taxa de 

câmb io à data do relato são reconhecidos na demonstração dos resu ltados , nas rubricas de gastos 
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e rend imentos operacionais ,  exceto se não estiverem relacionados com operações de 

financiamento. 

A E ntidade classifica os ativos e os passivos em correntes quando se espera que sejam ( i )  real izados 

ou l iqu idados, ou q ue estejam detidos para venda ou consumo, no decu rso do seu cic lo operaciona l ;  

( i i ) detidos pri ncipalmente com a final idade de ser  negociados; ( i i i )  real izados ou l iqu idados dentro 

de doze meses após a data de relato ; ou ( iv) caixa ou um equ iva lente a caixa , a menos que seja 

l imitada a sua troca ou uso para regu larizar um pass ivo du rante pelo menos doze meses após a 

data de relato ou não tenha um d i reito i ncond icional de d iferi r a sua l iqu idação durante esse período .  

Todos os  outros ati vos e pass ivos devem ser  classificados como não  correntes. 

2.2 - Outras pol íticas contabi l ísticas relevantes 

As pol íticas contab i l ísticas mais  relevantes são abaixo ind icadas . 

a) Ativos fixos tangíveis 

Os ativos fixos tang íve is para uso ou prestarem um serviço, encontram-se mensurados ao custo , 

deduzidas das depreciações e eventuais perdas de imparidade acumu ladas, quando apl icável .  Este 

custo inclu i  o custo considerado à data de transição para o SNC-AP e o custo de aqu is ição para 

ativos adqu i ridos após essa data. 

As depreciações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser 

ut i l izado, de acordo com o método de quotas constantes ,  em conformidade com o período de vida 

út i l  estimado. 

Os d ispênd ios subseq uentes incorridos com renovações e g randes reparações , que façam aumentar 

a vida úti l  dos ativos ,  são reconhecidos no custo do ativo, enquanto as despesas com reparações e 

manutenção q ue não são suscetíveis de gerar benefícios económicos futu ros são reconhecidas 

como gastos do período em q ue são incorridas.  

Os terrenos não são depreciados. As depreciações dos restantes ativos fixos tang íve is 

correspondem às vidas úte is estimadas (anos) , ut i l izando-se na sua determinação o método das 

q uotas constantes por d uodécimos . 

As vidas úte is e o método de depreciação dos ativos fixos tang íveis são period icamente revistos . O 

efeito de alguma alteração a essas estimativas contab i l ísticas é reconhecido prospectivamente nas 

demonstrações financeiras. 

Os ganhos ou perdas resu ltantes da al ienação ou abate dos ativos fixos tang íveis são determinados 

pela d iferença entre o valor de real ização e a quantia escriturada do ativo, sendo reconhecidos n a  

demonstração dos resu ltados n o  período e m  que ocorrem. 
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Conforme pol ítica contab i l ística adotada pela E ntidade a part i r  de 1 de janeiro de 201 8 , e tendo em 

consideração a necessidade de apl icar proced imentos mais eficientes de contabi l ização e reg isto de  

bens móveis adq u i ridos, bem como do pr incíp io da material idade previsto no parág rafo 7 . 1 d a  

Estrutu ra Conceptual  do  S NC-AP e dos critérios previstos n a  Portaria n . 0  1 89/20 1 6 , d e  1 4  d e  j u lho ,  

para a conta "437 Outros ativos fixos tang íveis" e "62 Fornecimentos e serviços externos" : 

os bens móveis de vida út i l  inferior a um ano ou ,  mesmo que superior, que tenham u m  

valor i nd iv idual i nferior a 1 00 , 00 euros , exceto nos casos e m  q u e  tais elementos façam 

parte integrante de um conj unto que deva ser considerado como um todo ,  são 

recon hecidos em gastos do exercício ;  

os bens móveis de v ida út i l  igual  ou superior a um ano, que tenham um valor ind ividua l  

inferior a 1 . 000 , 00 euros e sem taxa defi n ida no "C lass ificador Complementar 2 " ,  podem 

ser depreciados integra lmente no  próprio exercício, med iante aná l ise casu ística e 

autorização do órgão de gestão. 

b) lm paridades de ativos 

A Entidade aval ia os seus ativos para efeitos de imparidade consoante a sua natu reza , tendo em 

conta que  são  detidos para gerar um retorno económico (ativos geradores de ca ixa) ou  para 

p restarem um serviço (at ivos não geradores de caixa) resu ltante do seu uso ou venda.  

As quant ias escrituradas desses ativos são period icamente revistas para se determinar eventuais 

imparidades em relação a quant ia recuperável do  ativo ou conj unto de ativos. 

A q uant ia recuperável d o  ativo ou  de serviço é o maior entre o j usto va lor do ativo ded uzido dos 

custos de venda e o seu valor de uso .  O valor de uso de um ativo ( i )  gerador de caixa é o valor 

p resente dos fl uxos de caixa futuros que se espera obter do uso cont inuado e da sua al ienação no 

fi nal  da  sua vida ú t i l  e ( i i )  não gerador de caixa é o valor p resente do potencial de serv iço 

remanescente do ativo . Sempre q ue a q uantia recuperável for inferior à quantia escriturada é 

reconhecida uma perda por imparidade reg istada de imediato na demonstração dos FeS·l:;J· Itaees-:.�-+------­

reversão de perdas por imparidade determ inadas em anos anteriores é reg istada na demonstração 

dos resu ltados até ao l imite da quantia que estaria reconhecida ( l íq u ida de amortizações) caso a 

perda não tivesse s ido reg istada. 

c) Locações 

A E ntidade classifica as operações de locação como locações financeiras ou locações operacionais 

em função da substância da transação e não da forma do contrato . 
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Uma locação é class ificada como locação financeira se transferi r substancialmente todos os riscos 

e vantagens inerentes à propriedade ou como locação operacional se não transfer ir  

substancialmente todos os riscos e vantagens i nerentes à propriedade. 

Os pagamentos de locação segu ndo uma locação operacional (excl u i ndo custos de serviços ta is  

como seg uro e man utenção) , na ética do locatário, são reconhecidos como um gasto numa base 

l i near. 

Na ética do locatário , os contratos de locação fi nanceira são reconhecidos como ativos e as  

respetivas obrigações de locação como passivos . Os ativos e os  passivos devem ser  reconhecidos 

no i n íc io da  locação e mensurados por quantias iguais ao j usto valor da propriedade locada ou, se 

i nferior, ao valor presente dos pagamentos mín imos da locação. 

Uma locação fi nance i ra dá origem a um gasto de depreciação relativo a ativos depreciáveis e a um 

gasto financeiro relativo a cada período contab i l ístico. 

d) Partic ipações financeiras 

As participações fi nanceiras em entidades subsid iárias, em que a Entidade exerce o controlo, e em 

associadas, em que a E nt idade tem i nfluência s ign ificativa ,  são mensuradas pelo método do custo, 

uma vez q ue a Entidade apresenta demonstrações financei ras consol idadas. 

As restantes participações fi nanceiras são também mensuradas pelo custo , dado tratar-se de 

i nstrumentos de capital não cotados. 

e) Inventários 

Os inventários estão mensurados pelo custo ou valor real izável l í qu ido ,  dos dois o mais baixo, sendo 

recon hecidos i n icialmente ao custo de aqu is ição, o qual inc lu i  todas as despesas suportadas com a 

compra .  O custo é determinado ut i l izando o método do custo médio ponderado. 

f) Instrumentos finance i ros 

Os ativos e os passivos financeiros e os instrumentos de capital próprio são reconhecidos n as 

demonstrações finance i ras q uando a E ntidade se torna parte das correspondentes d isposições 

contratuais e estão mensurados ao custo amortizado, quando apl icável ,  ou ao justo valor, com as 

a lterações de j usto valor a serem reconhecidas na demonstração dos resu ltados. 

Os at ivos e pass ivos financeiros são mensurados ao custo amortizado q uando ( i )  sejam à vista ou 

ten ham matu ridade defi n ida em termos de prazo; ( i i ) o seu retorno ou remuneração seja de montante 

fixo , de  taxa de j u ro fixa ou de taxa variável correspondente a um indexante de mercado;  e ( i i i )  n ão 

possuam nenhuma cláusula contratual  da qual possa resu ltar a perda ou alteração à 

responsabi l idade pelo reembolso do valor nominal e do j u ro acumu lado a receber ou pagar. 
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Para os ativos e passivos reg istados ao custo amortizado, os juros obtidos ou a pagar a reconhecer 

em cada período são determ inados de acordo com o método da taxa de j u ro efetiva , que  

corresponde à taxa que desconta os recebimentos e os  pagamentos de caixa futu ros estimados 

du rante a vida esperada do instrumento financeiro .  

Os princ ipais ativos e pass ivos fi nanceiros mensurados ao custo amortizado são:  ( i )  Devedores por 

transferências e subs íd ios não reembolsáveis obt idos; ( i i )  C l ientes , contribu intes e utentes; ( i i i ) 

Fornecedores;  e ( iv) F inanciamentos obtidos. 

Os ativos e passivos financeiros q ue não cumpram com as cond ições para ser mensurados ao custo 

amortizado e i ntegram instrumentos de capital  próprio cotados em mercado ativo , contratos 

derivados e ativos financeiros detidos para negociação, são reg istados ao justo valor, sendo as 

variações de justo valor reg istadas nos resul tados de exercíc io ,  exceto no que se refere aos 

i nstrumentos fi nanceiros derivados que qual ifiquem como relação de cobertura de fluxos de caixa . 

( i )  C l ientes , contri bu intes e utentes e outras contas a receber 

As rubricas de C l ientes, contribu intes e utentes e outras contas a receber são reconhecidas 

i n icialmente ao justo va lor, sendo subsequentemente mensuradas ao custo amortizado,  deduzido 

de q ua lquer perda de imparidade,  quando exist i r  evidência objetiva de que determ inadas transações 

não serão recuperáveis de acordo com as cond ições contratuais. 

(i i) Ca ixa e equ iva lentes de caixa 

Correspondem aos valores em caixa, depósitos à ordem e a prazo e outras apl icações de tesouraria 

a curto prazo (3 meses) q ue sejam prontamente convert íveis para q uantias conhecidas de d inhe iro 

e q ue estejam sujeitos a um risco não s ign ificativo de alterações de valor. 

( i i i )  Patr imónio real izado 

O património social i n icial da Entidade corresponde ao patrimón io l íqu ido apurado no balanço i n ic ial  

q uando se adotou ,  pela pr imeira vez , a elaboração e apresentação de demonstrações financeiras 

de  acordo com o normativo POC-Educação. 

( iv) Fornecedores e Outras contas a pagar 

As rubricas de Fornecedores e Outras contas a pagar são in icialmente recon hecidas ao j usto valor  

e são subsequentemente apresentadas ao custo amortizado,  uti l izando o método da taxa efetiva . 

(v) F inanciamentos obtidos 

Os fi nanciamentos obtidos são in icialmente reconhecidos ao j usto valor e são subseq uentemente 

apresentados ao custo amortizado, sendo a d iferença reconhecida em relação ao valor nominal  
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reconhecida na demonstração de resu ltados, ao longo do período do empréstimo, ut i l izando o 

método da taxa efet iva . 

g) 1m paridade de ativos financei ros 

As quantias escritu radas dos ativos financeiros são sujeitas anualmente a testes de imparidade para 

determ inar se existe evidência objet iva de que os seus fluxos de caixa futu ros estimados desses 

ativos serão , ou não, afetados. 

As perdas por imparidade são reg istadas em resu ltados no período em que são determinadas e 

subsequentemente serão também revertidas por resu ltados, caso essa d im inu ição possa ser 

objetivamente relacionada com situações que tiveram lugar após o seu reconhecimento. 

h) Desreconhecimento de ativos e pass ivos financei ros 

A Entidade desreconhece os ativos fi nanceiros apenas quando os d i reitos contratuais aos seus 

fluxos de caixa exp i ram ou q uando transfere para outra parte todos os riscos e benefícios 

s ign ificativos relacionados. São desreconhecidos também os ativos financei ros transferidos com o 

respetivo controlo ced ido,  mesmo que alg uns riscos e benefícios s ign ificativos tenham sido retidos 

nessa transferência.  

A Entidade desreconhece pass ivos fi nanceiros quando a obrigação contratualmente estabelecida 

seja  l iqu idada, cancelada ou expi re .  

i )  Ativos e pass ivos contingentes 

Os ativos e pass ivos cont ingentes não são recon hecidos nas demonstrações financeiras,  sendo 

d ivu lgados sempre que a possib i l idade da sua existência seja provável e não seja remota. 

Os ativos cont ingentes são d ivu lgados quando é provável a existência de benefícios económ icos 

futu ros. 

Os pass ivos cont ingentes são d ivu lgados em nota deste Anexo, a menos que seja remota a 

possib i l idade de uma saída de recu rsos que incorporem benefícios económicos, e são aval iados 

contin uamente para assegu rar  que os desenvolvimentos estão apropriadamente refletidos nas 

respetivas demonstrações financeiras. 

j )  Prov isões 

As provisões são reconhecidas q uando (i) exist ir  uma obrigação presente, legal ou construtiva 

resu ltante dum acontecimento passado, ( i i ) seja  provável que a sua l iqu idação da obrigação venha 

a ser exig ida e ( i i i )  for fiável est imar o montante da obrigação. As provisões são period icamente 

revistas e ajustadas para refletirem a melhor est imativa . 
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k) Rend imentos de transações 

Os rend imentos obtidos são classificados de provenientes de transações com ou sem 

contraprestação , dependentemente de ter havido, ou não, uma retr ibu ição próxima do justo valor 

dos recu rsos recebidos. 

O rend imento de transações com contraprestação é mensurado pelo justo valor da contrap restação 

receb ida ou a receber. O rend imento reconhecido está deduzido do montante de devoluções,  

descontos e outros abatimentos e não incl u i  IVA ou outros impostos l iqu idados relacionados com a 

venda ou a prestação de serviços. 

Os  rend imentos provenientes da venda de bens é reconhecido quando a Entidade (i) t iver transferido  

para o comprador os riscos e as vantagens sign ificativas da propriedade dos  bens; ( i i )  não mantenha 

envo lvimento conti nuado da gestão com g rau geralmente associado com a posse, nem o contro lo 

efetivo dos bens vend idos;  ( i i i )  possa fiavelmente mensurar a quantia do  rend imento ; ( iv) tiver 

garant ido que os benefícios económicos ou potencial de serviço associados com a transação 

possam flu i r; e (v) possa fiavelmente mensurar os custos incorridos ou  a serem incorridos referentes 

à transação. 

Os rend imentos associados à prestação de serviços são reconhecidos com referência à fase de 

acabamento da transação à data do balanço, quando o desfecho de uma transação possa ser 

fiave lmente estimado, que pressupõe que ( i )  a quantia do rend imento possa ser fiavelmente 

mensurada ;  (i i) seja provável q ue os benefícios económicos ou potencial de serviço associados à 

t ransação possam fl u i r; ( i i i )  a fase de acabamento da transação à data do balanço possa ser 

fiavelmente mensurada ;  e ( iv) os custos incorridos com a transação e os custos para conclu i r  a 

t ransação possam ser fiavelmente mensurados. 

Quando o i nfluxo de d in heiro ou equ ivalente de d in heiro for d iferido,  o justo valor da retribu ição pode 

ser menor que a q uantia nomina l .  Esta d iferença é reconhecida como rend imento de j u ros,  que é 

reconhecido ut i l izando o método do j uro efetivo , desde que seja provável que os benefícios 

económicos futuros fluam para a E ntidade e o seu montante possa ser mensurado com fiabi l idade.  

O i nfluxo dos recu rsos proven ientes de uma transação sem contraprestação reconhecido como um 

ativo é reconhecido como rend imento ,  exceto até ao ponto em que for também reconhecido um 

pass ivo relativo ao mesmo i nfluxo. A Entidade mensura o ativo de uma transação sem 

contraprestação como rend imento ao justo valor à data de aquis ição e o correspondente rend imento 

pela q uantia do aumento no at ivo reconhecido pela mesma. 

A E ntidade quando satisfaz uma obrigação presente, reconhecida como um passivo ,  com respeito 

a um influxo de recursos proven ientes de uma transação sem contraprestação , reduz a quantia 

escriturada do pass ivo recon hecido e reconhece uma quantia de rend imento igual a essa redução. 
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As comparticipações financeiras do Governo Reg ional e de terce iros, atribu ídas a fundo perd ido,  são 

reconhecidos pelo seu j usto valor quando existe uma garantia suficiente de que o subs íd io venha a 

ser recebido e de q ue a Entidade cumpre com todas as condições contratualmente assumidas. 

Os subsíd ios não reembolsáveis obt idos pelo invest imento em at ivos fixos tang íveis e i ntang íveis  

são reg istados i n ic ialmente em patrimón io l íqu ido e subsequentemente reconhecidos n a  

demonstração de resu ltados proporcionalmente à s  depreciações dos ativos assim fi nanciados. 

Os subsíd ios à atividade não reembolsáve is são reconhecidos na demonstração dos resu ltados no 

mesmo período em q ue os gastos associados são incorridos. 

I )  Benefíc ios dos em pregados 

A E ntidade reconhece em gastos os benefícios (que inc lu i  todas as remunerações) a curto prazo 

dos empregados q ue tenham prestado serviço no respetivo período contab i l ístico. O d i reito a férias 

e subs íd io de  férias relat ivo ao período vence-se em 31  de dezembro de cada ano, sendo somente 

pago d u rante o período segu inte, estando ass im ,  os gastos correspondentes,  já  reconhecidos nos 

benefíc ios de curto prazo . 

Os benefícios atribu ídos aos empregados como prémios e gratificações de desempenho são 

registados no período a que d izem respeito , independentemente da sua aprovação ou pagamento 

ocorrer  no período segu inte. 

Na base da legis lação em vigor, a Entidade tem a responsabi l idade de pagar os complementos de  

reforma a determinados trabalhadores oriundos de serviço exti ntos,  correspondente ao  tempo de  

serviço prestado ,  e as despesas decorrentes de acidentes em serviço e de doenças profissionais e 

complementos de sobrevivência a determ inados graus de parentesco de empregados falecidos 

antes da idade de reforma , as quais são defi n idas em função do n ível de remuneração e do número 

de anos de serviço. Está constitu ída uma provisão para esse efeito, que é calculada com base nos 

encargos anualmente l iqu idados e na esperança méd ia de vida estimada para os atua is 

pension istas ,  de  acordo com as tabelas pub l icadas pelo l N  E .  

m) Espec ial ização de gastos e rendimentos 

A E ntidade reg ista os seus gastos e rend imentos de acordo com o pr incíp io da especial ização do  

exerc ício.  As d iferenças entre os  montantes recebidos e pagos e as  correspondentes receitas e 

despesas geradas são registadas como ativos e pass ivos , designadamente nas rubricas de Outras  

contas a receber e a pagar e d iferimentos . 

n) Im posto sobre o rend imento 

A E ntidade está isenta de l iqu idação de imposto sobre o rend imento.  
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o) Acontecimentos após a data de relato 

Os acontecimentos q ue ocorram após a data do balanço que proporcionem prova de condições q ue 

exist iam nessa data dão l ugar a aj ustamentos nas demonstrações fi nanceiras e aqueles que sejam 

ind icativos de cond ições que surg i ram após essa data não darão lugar  a ajustamentos, mas serão 

d ivulgados nas demonstrações financeiras se forem considerados materialmente s ign ificativos. 

2.3 - J u lgamentos na apl icação das políticas contabi l ísticas 

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC-AP requer j u lgamentos 

críticos no processo da determ inação das pol íticas contab i l ísticas. Em 201 9 ,  não ocorreram 

q uaisq uer alterações às pol ít icas contabi l ísticas do período anterior. 

2.4 - Princ ipais pressupostos relativos ao futu ro 

As presentes demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto de cont inu idade das 

operações , tendo o Conselho de Gestão procedido à aval iação da capacidade da Entidade opera r  

em contin u idade e conc lu iu  que d ispõe de  recu rsos apropriados para manter as  atividades, não 

havendo a i ntenção de as cessar a curto prazo ,  pelo que considerou como apropriado o uso do 

pressuposto da cont i nu idade das operações na preparação das demonstrações fi nanceiras. Como 

já  mencionado, os fatores relacionados com o desempenho futu ro estão associados aos n íveis de 

fi nanciamento que sejam garantidos a n ível do Orçamento de Estado,  tendo em conta os atuais 

constrang imentos existentes. 

2.5 - Divulgações sobre alterações de políticas contabi l ísticas com efeitos no período 

corrente e I ou períodos futuros 

Alterações às normas 

Não foram publ icadas no presente período novas normas, alterações ou i nterpretações efetuadas a 

normas existentes q ue devessem ser consideradas pela Ent idade no presente período ou períodos 

subsequentes . 

Alterações nas pol íticas conta b i l ísticas 

Não se verificaram q uaisquer alterações às pol ít icas contabi l ísticas adotadas pela E nt idade, para os 

períodos apresentados , nem serão real izadas q uaisquer a lterações futu ras com base na i nformação 

d ispon íve l .  

2.6 - P rinc ipais estimativas e ju lgamentos na apl icação das políticas contabi l ísticas 

As pri nc ip ias estimativas contabi l ísticas e j u lgamentos na apl icação das pol ít icas contabi l ísticas 

foram baseados no melhor con hecimento dos eventos e das transações existente à data de emissão 
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das demonstrações fi nanceiras e tendo em consideração que, em mu itas situações, existem 

a lternativas ao tratamento contab i l ístico adotado . As a lterações às estimativas q ue ocorram 

posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrig idas de forma prospetiva. 

Os j u lgamentos que ,  no futu ro ,  poderão sofrer a lterações com impacto material nos ativos e pass ivos 

e nos rend imentos e gastos estão relacionados com (i) a capacidade de obtenção de recursos 

finance i ros para fazer face às necessidades da atividade desenvolvida e os n íveis de exigência que  

estão associados e reg u lamentados; ( i i) aos riscos existentes na recuperação de determinadas 

d ívidas a receber maioritariamente relacionadas com propinas;  ( i i i )  conti ngências por processos 

j udic ia is ,  cujo desfecho pode ser d iferente das expectat ivas e pos ições defend idas pela Ent idade; e 

( iv) responsabi l idades com o reembolso à C GA do pagamento de duas pensões de acidentes em 

serviço e de uma pensão de doença profiss ional ,  nos  termos do  artigo 43 . 0  do Decreto-Lei n .0 503/99, 

de 20  de novembro , bem como de quatro pensões complementares de reforma, nos termos do art igo 

4 .0  do Decreto-Lei n . 0  1 4 1 /79 ,  de 22 de maio ,  cujo montante estimado depende da esperança de 

v ida dos beneficiários das mesmas e da taxa de j u ro de desconto uti l izada para determ i nar  o valor 

atual dessas responsabi l idades. 

2.  7 - Alterações nas estimativas contabi l ísticas 

No exercício findo em 31 de dezembro de 201 9 ,  a Entidade não procedeu a alterações de  

procedimentos ou metodolog ias de determ inação de  est imativas contabi l ísticas . 

2 .8  - Erros materiais de períodos anteriores 

Não foi identificado em 201 9 qualquer erro relativo a períodos anteriores pass ível de correção,  de  

acordo com os  pr incíp ios da NCP 2 - Pol ít icas Contabi l ísticas, Alterações em Pol íticas 

Contab i l íst icas e Erros.  

N OTA 3 - Ativos intangíveis 

A quantia bruta escriturada e de amort ização e a imparidade acumu lada em 31 de dezembro de 201 9 e 

201 8 era ass im resumida:  

Q uadro 3. 1 - Ativos intang íveis - variação das amortizações e perdas por imparidades acumu ladas 

Inicio do período Fim do período 

ATIVOS INTANG[VEIS Amortizações 
Perdas por 

Quantia Amortizações 
Perdas por 

Quantia 
Quantia bruta imparidade Quantia bruta imparidade 

acumuladas 
acumuladas 

escriturada acumuladas 
acumuladas 

escriturada 

( 1 ) (2) ( 3) (4) ( 5)-(2)-( 3)-(4) (6) (7) (8) (9)=(6)-(7)-(8) 

Programas de computador e sistemas de informação 1 .571 .829,26 1 .566.560,94 5.268,32 1 . 573.059,26 1 .567.886, 75 5. 1 72 , 5 1  

Tota l 1 .571 .829,26 1 .566.560,94 5.268,32 1 .573.059,26 1 . 567.886, 75 5. 172 ,5 1  
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Durante o exercíc io fi ndo em 31  de dezembro de 201 9 ocorreram as seg u i ntes variações: 

Q uad ro 3 .2 - Ativos i ntang íveis - quantia escriturada e variações do período 

Variações 
Quantia 

Transferências escriturada Reversões de 
Adições internas â Revalorizações perdas por 

Perdas por 
inicial imparidade 

entidade imparidade 

ATIVOS INTANGiVEIS 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Programas de computador e sistemas de informação 5.268.32 1.230,00 

Total 5.268.32 1.230,00 

Q uadro 3 .2A - Ativos i ntang íveis - Desagregação das adições 

ATIVOS INTANGiVEIS 
Internas Compra 

(1 )  (2) (3) 

Programas de computador e sistemas de informação 1 .230.00 

Total 1 .230,00 

Cessão 

(4) 

Adições 

Transferência ��::�:o�uh::��T:� Doação em 
ou troca 

3 favor do Estado 
pagamento 

(5) (6) (7) 

Amortizações Diferenças 
do período cambiais 

(8) (9) 

-1.325,81 

-1.325,81 

Locação Fusão, cisão 
financeira reestruturação 

(8) (9) 

Diminuições 

(10) 

Outras 

(10) 

Quantia 
escriturada final 

( 1 1 )=(2)+(3)+(4)+(5)+ 
(6)+(7)+(8)+(9)+(10) 

5.172, 5 1  

5.172,51 

Total 

( 1 1 )=(2)+(3)+(4)+(5)+ 
(6)+(7)+(8)+(9)+(10) 

1 .230,00 

1 . 230,00 

Durante o exerc ício fi ndo em 3 1  de dezembro de 201 9 não ocorreram d im inu ições , nem revalorizações d e  

at ivos i ntang íveis .  

E m  31 de dezembro de 20 1 9  e 201 8 a Entidade não t inha ativos i ntang íve is de t itu laridade restri ng ida ou 

dados como gara nt ia de pass ivos e também não existiam quaisquer ativos i ntang íveis gerados 

intern amente. 

N OTA 5 - Ati vos fixos tangíveis 

A quant ia bruta escritu rada e de depreciações e imparidades acumuladas em 3 1  de dezembro de 201 9 e 

20 1 8  resume-se como segue:  

Q uadro 5 . 1 - At ivos fixos tang íveis - variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas 

Inicio d o  periodo Fim do periodo 

ATIVOS TANGÍVEIS Depreciações 
Perdas por 

Quantia Depreciações 
Perdas por 

Quantia 
Quantia bruta 

acumuladas 
imparidade 

escriturada 
Quantia bruta 

acumuladas 
imparidade 

escriturada 
acumuladas acumuladas 

(1)  (2) (3) (4) (5}=(2)-(3)-(4) (6) (7) (8) (9}=(6)-(7)-(8) 

Outros ativos fixos ta ngiveis  

Terrenos e recursos naturais 8.279.833,55 8. 279. 833, 55 8.279.833,55 8.279.833, 55 

Edificios e outras construções 35.130.010,79 1 . 038.504, 74 34.09 1 . 506,05 35.1 30.01 0,79 1 . 557.757, 1 1  33.572.253,68 

Equipamento básico 16. 885.597,80 1 5. 1 87.492,20 1 .698. 1 05,60 16. 849.609,42 1 5.235.062,24 1 .614. 547, 1 8  

Equipamento de transporte 547.81 0,92 547.748,55 62,37 547.81 0,92 547.748,55 62,37 

Equipamento administrati\0 9.369 . 1 8 1 ,74 9. 030.332,99 338.848,75 9.353. 1 51 , 26 9.087.850, 75 265.300,51 

Outros 2.345.622,56 2.181 . 320, 14  1 64.302,42 2.327.838,83 2. 1 79.499,48 148.339,35 

72.558.057,36 27.985. 398,62 44.572.658,74 72.488.254,77 28.607.9 1 8, 1 3  43.880.336,64 

Total 72.558. 057' 36 27.985. 398,62 44.572.658,74 72.488.254,77 28.607.918, 1 3  43.880.336,64 
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Durante o exerc ício fi ndo em 31 de  dezembro de 201 9 ocorreram as seg u i ntes variações : 

Q uadro 5 .2 - Ativos fixos tang íveis - quantia escritu rada e variações do período 

Quantia 
Variações 

ATIVOS FIXOS TANGÍVBS escriturada Transferências Reversões de 
Perdas por 

inicial Adições internas â Revalorizações perdas por 
imparidade 

entidade imparidade 

(1 )  (2) (3) (4) (5) (6) (7) 
Outros ativos fixos tanglveis 

Terrenos e recursos naturais 8.279.833,55 

Ediftcios e outras construções 34.09 1 . 506,05 

Equipamento básico 1 .698.105,60 1 2. 305,94 

Equipamento de transporte 62,37 

Equipamento administrativo 338.848,75 32.285,05 

Outros 1 64.302,42 9.733,26 

44.572.658,74 54.324,25 

Total 44.572.658,74 54.324,25 

Q uadro 5 .2  A - Ativos fixos tang íveis - Desag regação das Ad ições 

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS 

(1 )  
Outros ativos fixos tangíveis 

Equipamento básico 

Equipamento administrativo 

Outros 

Total 

Internas 

(2) 

Compra 

(3) 

12. 305.94 

32.285.05 

9.733,26 

54. 324.25 

54.324.25 

Cessões 

(4) 

Adições 

Transferência 
Doação, herança, Doação em 

Expropriação legado ou percldo pagamento 
ou troca 

a favor do Estado 

(5) (6) (7) (8) 

Depreciações 

do perlodo 

(8) 

-519.252,37 

-95.346,43 

-105.833,29 

-25.696,33 

-746.128,42 

-746.1 28,42 

Locação 
financeira 

(9) 

Diferenças 

cambiais 
Diminuições 

(9) (10) 

-517,93 

-517,93 

-517,93 

Fusão, cisão 
reestruturação 

Outras 

(10) (1 1) 

Quantia 

escriturada final 

I \�'/.i��.���:��';\6; 

8.279.833,55 

33.572.253,68 

1 .614.547 , 1 8  

62,37 

265.300,51 

148.339,35 

43.880.336,64 

43.880.336,64 

Total 

(1 2)-(2)+(3)+(4)+(5)+(6) +(7)+(8)+(9)+(10)+(1 1) 

12.305,94 

32.285,05 

9.733,26 

54. 324, 25 

54.324,25 

O montante reconhecido como ad ições refere-se exclus ivamente a aqu is ições de ativos fixos tang íveis e 

estão reg istados pelo preço de fatura. 

Q uadro 5.2 B - Ativos fixos tang íveis - Desagregação das D im inu ições 

Di munições 

ATIVOS FIXOS TANGÍVEIS Alienação a título Transferência ou Del.()lução ou Fusão, cisão 
oneroso troca re�.ersão reestruturação 

Outras Total 

( 1 )  (2) (3) (4) (5) (6) (7)=(2)+(3)+(4)+(5)+(6) 

Outros ativos fi x os tangíveis 

Equipamento básico 517,93 517,93 

517,93 517,93 

Total 517,93 517,93 

As d im inu ições no exerc ício referem-se a abates de d iversos equ ipamentos fora de uso no valor bruto de  

1 1 0 .522 ,73 euros, totalmente depreciados, com exceção d e  do i s  bens que t inham um valor contab i l ístico 
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l íq u ido de 5 1 7 ,93 euros, reg istado em Outros gastos. Adiciona lmente, a Entidade transferi u para a 

sociedade participada Chegalvorada ,  Lda, através de um aumento de capital em espécie, bens no valor 

bruto de 39.404 , 1 1 euros,  que também se encontravam totalmente depreciados. 

As depreciações do período foram totalmente reconhecidas nos resultados do período. 

Em 31 de dezembro de 201 9 e 201 8  a E ntidade não t inha ativos fixos tang íveis de titu laridade restri ng ida 

ou dados como garantia de pass ivos . 

N OTA 1 O - I nventários 

No período fi ndo em 3 1  de dezembro de 20 1 9  e 201 8 ,  a q uantia escritu rada dos inventários e o movimento 

ocorrido no período foram os segu intes :  

Q uadro 1 0 . 1  - I nventários 

Rubrica Quantia bruta 
lmparidade Quantia 

acumulada recuperá�.el 

(1) (2) (3) (4)-(2)- (3) 

Matérias-pri mas , subsidiárias e de consumo 1 04.755,66 1 04.755,66 

Tota l 104.755,66 104.755,66 

Q uadro 1 0 .2 - I nventários: movimentos do período 

Mo\imentos no período 

Quantia Variações Quantia escriturada Re�.ersões de Outras Outros escriturada Compras Consumos nos Perdas por final 
Rubrica inicial liquidas /gastos in�.entários da imparidade 

perdas por reduções nos aumentos de 

produção 
imparidade in�.entários in�.entários 

( 1 )  (2) (3) (4) (5) (6) (7) (9) 
(9)=( 1 )+(2)·(3)+(4)-

(5)+(6)-(7)+(8) 

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 1 1 0.078,85 39.832,30 45.078,47 80,49 3,47 104.755,66 

Total 1 1 0.078,85 39.832,30 45.078,47 80,49 3,47 104.755,66 

O custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas reconhecido nos resu ltados de 20 1 9  foi de  

45.078,47 euros (40 . 589 ,90 euros , em 201 8) .  

N OTA 1 3  - Rendimento de transações com contra prestação 

Os rend imentos de transações com contraprestação efetuadas nos exerc ícios fi ndos em 3 1  de dezembro 

de 201 9  e de 201 8 têm a segu inte decomposição: 
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Tipo de re ndime nto 2019 201 8 

Venda de bens 23. 1 9 1 , 43 23. 1 91 ,43 22. 0 16 , 40 22. 01 6,40 

Prestações de Ser.1ços 

Aluguer de i nstalações 40. 1 51 , 55 1 5.452,20 

Ações de formação 30. 899 , 85 42.089,60 

Parque de estacionamento 43. 039,67 32.746,79 

Protocolos e acordos 46. 375, 27 1 01 . 654 , 27 

Outros ser.1ços 87. 349, 91  247 . 8 1 6, 25 55.926,05 247 . 868, 9 1  

Outros rendimentos e ganhos 

Reposições não abatidas aos pagamentos 3. 384 , 37 1 . 829, 98 

Imputação de subsídios e transferências 61 4.686 , 50 5 1 5. 371 ,78 

Juros de mora obtidos 1 1 .040, 1 8  16 .759, 1 3  

Outros 9. 979, 62 639. 090,67 1 0. 1 79,79 544. 1 40,68 

Tota l re nd i m e ntos de tra nsações com contra prestação 910.098,35 81 4.025,99 

N OTA 1 4  - Rendimento de transações sem contra prestação 

Os rend imentos proven ientes de transações sem contraprestação recebidos nos exerc ícios findos em 3 1  

d e  dezembro d e  201 9 e d e  201 8 têm a segu inte decompos ição na demonstração de resu ltados e n o  

balanço :  

Rendimento d o  período 
Quantias por receber 

Rendimento de 201 8  
reconhecido em Adiantamentos reconhecido em 

Tipo de rendimento 
Património Início do Final do recebidos Património 

Resultados 
l íquido período período 

Resultados 
líquido 

Propinas e taxas 2.895. 1 34,72 1 .895. 1 09,59 1 .  725.507,48 2 .966.809,65 

Multas e outra penalidades 8.852 ,50 1 1 .536,25 

Subtotal 2. 903. 987 ' 22 1 . 895. 1 09,59 1 .  725.507,48 2 . 978.345,90 

Transferências sem condição 1 7 . 1 58.659,51  16 .405.481 ,02 

Transferências com condição 27 1 .432,44 1 92 .990,35 

Subsídios sem condição 9 1 . 261 ,60 

Subsídios com condição 

Legados , ofertas e doações 

Subtotal 1 7 .430.091 ,95 1 6.689.732,97 

Total rendimentos sem contra prestação 20.334.079,17 1.895.109,59 1.725.507,48 19.668.078,87 

N OTA 1 5  - Provisões, pass ivos conti ngentes e ativos contingentes 

Em 31 de dezembro de 20 1 9  e 20 1 8  as q uantias reconhecidas em provisões e os movimentos ocorrid os 

n o  período foram:  
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Quantia 
Aumentos Utilizações 

Quantia 

Rubricas 
escriturada Aumentos escriturada no 
no inicio de Outros Total Outras Total 

Reforços da quantia Utilizações Reduções final de 201 8  
2019 descontada 

aumentos aumentos diminuições diminuições 

( 1 )  (2) (3) (4) (5) (6)=(3)+(4)+(5) (7) (8) (9) ( 10)=(7)+(8)+(9) ( 1 1 )=(2)+(6)·(10) 

Processos judiciais em curso 1 47.392, 1 3  1 47.392, 1 3  

Acidentes d e  trabalho e doenças profissionais 605.312,03 7.750,37 0,01 7.750,38 44. 1 9 1 ,00 44. 1 9 1 ,00 568.87 1 , 4 1  

Outras prol.isões 782.891,00 782.891 ,00 

Total 1.535.595,16 7. 750, 37 0,01 7.750,38 44. 1 91 ,00 44.191,00 1 . 499.154,54 

Quantia 
Aumentos Utilizações 

Quantia 

Rubricas 
escriturada Aumentos escr�urada no Outros Total Outras Total no inicio de Reforços da quantia Utilizações Reduções final de 201 8  

201 8  descontada 
aumentos aumentos diminuições diminuições 

( 1 )  (2) (3) (4) (5) (6)=(3)+(4)+(5) (7) (8) (9) ( 1 0)-(7)+(8)+(9) ( 1 1)=(2)+(6)-(10) 

Processos judiciais em curso 508.594,65 O, 19 0 , 1 9  361 .202,71 361.202,71 147.392, 1 3  

Acidentes d e  trabalho e doenças profissionais 602.774,09 44.733,52 44.733,52 42.195,58 42. 1 95,58 605.312,03 

Outras prol.isões 782.891 ,00 782.891 , 00 

Total 1 .894.259,74 44.733,52 0,19 44.733,71 42.195,58 361.202,71 403.398,29 1.535.595,16 

A natureza das obrigações para as quais foram reconhecidas provisões e o momento em q ue possa ocorrer 

o exfluxo de benefícios económ icos são: 

Processos jud ic iais em curso: relativos a situações de d iferendo com trabalhadores ou terceiros ,  

para os quais se est ima q ue possa ser  mais  provável ,  do q ue não , um desfecho desfavorável face 

às expectativas e posições defend idas pela Ent idade ,  estando o prazo de eventuais exfl uxos 

dependente da tram itação j ud icial dos referidos processos; 

Acidentes de trabalho e doenças profissionais :  responsabi l idades com o reembolso à CGA do 

pagamento de d uas pensões de acidentes em serviço e de uma pensão de doença profiss iona l ,  

nos  termos do art igo 43 . 0  do  Decreto-Lei n . 0  503/99,  de 20 de  novembro ,  bem como de quatro 

pensões complementares de reforma,  nos termos do art igo 4.0 do Decreto-Lei n .0 1 4 1 /79,  de 22  

de maio,  cujo montante estimado depende da esperança de  vida dos beneficiários das  mesmas e 

da taxa de j u ro de desconto ut i l izada para determ inar o valor atual  dessas responsabi l idades. Na 

estimativa da provisão para este efeito foi ut i l izada a ma is  recente tabela de esperança méd ia de 

v ida d ivulgada pe lo I N E ,  a taxa de atua l ização de pensões de 1 ,0% e a taxa de j u ro de 1 , 85% , 

para determ inação do  valor atual das responsabi l idades; 

Outras provisões:  responsabi l idades pelo pagamento de valorizações remuneratórias de docentes 

resu ltantes do ciclo de aval iação conclu ído em 201 O e não pagas até 0 1 /0 1 /20 1 5 ,  estando o seu 

pagamento dependente de dotação fi nanceira do Orçamento de Estado para este efeito. 

O efeito nos resu ltados das provisões foi de um gasto de 7 .750 , 37 euros . No período anterior esse efeito 

p roduziu um rend imento de 3 1 6 .469 , 1 9  euros. 
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Os pass ivos contingentes em 31  de dezembro de 201 9 são relativos a :  

Processos jud iciais em cu rso para os quais não foram reconhecidas provisões, porque se 

considera pouco provável a ocorrência de exfluxos fi nance i ros, tendo em consideração a natu reza 

da matéria l it ig iosa e o desfecho j ud icial de outros processos semelhantes . O montante estimado 

destes processos em 31 de dezembro de 201 9 é de 367 .230 , 1 2  euros (367 .230, 1 2  euros, em 31 

de dezembro de 201 8) .  

Os  ativos contingentes em 31 de dezembro de 20 1 9  são relativos a :  

Recuperação de IVA autol i qu idado e pago i ncorretamente nos anos de 201 1 e 201 2 ,  que se 

encontra pendente da val idação das declarações de substitu ição entreg ues na Autoridade 

Tributária em 201 5 e 201 6 , dentro dos prazos legais. Atendendo à i ncerteza quanto ao desfecho 

destes processos, a quantia em causa não foi reconhecida como ativo . O montante estimado 

relativo a estes processos é de 3 1 3 .840,69 euros. 

N OTA 1 7  - Acontec imentos a pós a data de relato 

As demonstrações financei ras foram autorizadas para emissão em 2 de j u nho de 2020 pelo Conselho de  

Gestão. 

Não são conhecidos , à data , q uaisquer eventos subsequentes com impacto s ign ificativo nas 

demonstrações financeiras a 31 de dezembro de 201 9 . 

E m  1 1  de março de 2020 foi declarado pela Organ ização M und ial de Saúde a situação de pandemia da  

doença COVID-1 9 provocada pelo coronavírus SARS-CoV-2 , sendo ainda imprevis ível o fim desta 

situação. A E ntidade mon itorizou desde o i n ício a evolução desta crise san itária, tendo preparado e posto 

em p rát ica um Plano de Conti ngência com vista a aumentar as condições de proteção de todos os membros 

da comun idade académica e a conti nu idade da sua at ividade com recurso ao ens ino à d istância e ao 

teletrabalho. A esta data , não é poss ível determinar a extensão e os impactos que esta s ituação possa ter 

nos meios finance iros necessários para a E ntidade prossegu i r  a sua atividade, que dependem 

maioritariamente do Orçamento de Estado.  

N OTA 1 8  - I nstru mentos fi nancei ros 

E m  3 1  de dezembro de 201 9 e 201 8  as categorias de at ivos e pass ivos fi nanceiros mensurados ao custo 

a mortizado estão detalhadas da segu i nte forma: 
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31/12/2019 31/12/2018 

I nstrumentos Financeiros 1m paridade 1m paridade 
Quantia bruta 

acumulada 
Quantia liquida Quantia bruta 

acumulada 
Quantia liquida 

( 1 ) ( 2) ( 3) (4)=(2)-(3) (2) (3) ( 4)=( 2)-(3) 

Ca ixa e equivalentes de caixa 

Caixa 6.147,67 6.147,67 2.186,97 2.186,97 

Depósitos bancár ios 1.096.291,01 1.096.291,01 517.277,62 517.277,62 

Subtotal 1.102.438,68 1.102.438,68 519.464,59 519.464,59 

Ativos fina nce i ros a o custo ou custo amortiza do 

Participações financeiras - Custo 

ln..estimentos em entidades controladas 748.696,85 748.696,85 748.696,85 748.696,85 

ln..estimentos noutras entidades 164.214,09 20.000,00 144.214,09 162.214,09 20.000,00 142.214,09 

De�.edores por transferências e subsidios 4.110,80 4.110,80 

Clientes, contribuintes e utentes 1.576.080,13 242.541 ' 70 1.333.538,43 2.015.130,52 262.611,75 1.752.518,77 

Outras contas a receber 200.000,00 25.000,00 175.000.00 200.938,02 200.938,02 

Subtotal 2.688.991,07 287.541,70 2.401.449,37 3.131.090,28 282.611,75 2.848.478,53 

Total Ativos Fina nceiros 3_791.429, 75 287.541,70 3.503.888,05 3.650.554,87 282.611,75 3.367.943,1 2  

Passivos financeiros mensurados a o  custo amortizado 

Passivo corrente 

Fornecedores 2.842,68 2.842,68 5.891,11 5.891,11 

Estado e outros entes públicos 3.456,56 3.456,56 2.603,99 2.603,99 

Financiamentos obtidos 150.000,00 150.000,00 

Fornecedores de in�.estimentos 923,29 923,29 

Outras contas a pagar 2.541.182,79 2.541.182,79 2.509.043,92 2. 509.043,92 

Subtotal 2. 548.405,32 2.548.405,32 2.667.539,02 2.667.539,02 

Total Passivos Fina nce i ros 2.548.405,32 2. 548.405,32 2.667.539,02 2.667.539,02 

O saldo da rubrica de Cl ientes ,  contribu intes e utentes é essencialmente constitu ído pelas prop inas a pagar 

do  a no letivo em curso, de 20 1 9  I 2020 ,  no montante de 1 .475. 1 62 , 50 eu ros ( 1 .674 .987 euros, em 201 8) .  

Os  p roveitos de prop inas d iferidos para o período subsequente, n o  montante d e  1 . 597 .971 ,76 euros e m  

3 1  d e  dezembro de 201 9 ( 1 .797.782 euros, e m  201 8) ,  são recon hecidos e m  D iferimentos . 

O saldo da rubrica de C l ientes, contribu i ntes e utentes inc lu i  os segu i ntes montantes de créd ito em 

cobrança d uvidosa, cujo movimento no período fo i :  

Clie ntes cobrança duvidosa 3 1 . 1 2.201 9 Aume nto Redução 3 1 . 1 2.2018 

Clientes 66.028,36 2. 522,22 1 8. 528,23 82. 034,37 

Utentes 250. 344 , 98 86. 861 , 64 56.639, 69 220 . 1 23,03 

Tota l 316 .373,34 89.383,86 75.1 67,92 302 . 1 57,40 

No ponto "2 .3 .2 - Propinas" do Relatório de Contas é apresentada uma anál ise detal hada sobre a evolução 

das prop inas em d ívida de anos let ivos anteriores . 

As perdas por imparidade para cl ientes foram determinadas por anál ise i nd ivid ual ,  tendo em consideração 

as expectativas de recebimentos futu ros e a s ituação económica e financeira conhecida do cl iente. 
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As perdas por imparidade para utentes foram determ inadas por anál ise ag regada,  tendo em consi.deração 

as taxas méd ias de recuperação h istóricas. Neste contexto, foram consideradas perdas por imparidade de  

1 00% para d ívidas remanescentes de propi nas de anos let ivos anteriores ao  ú lt imo ano letivo terminado ,  

tendo e m  consideração a s  taxas reduzidas d e  recuperação dessas d ívidas mais ant igas . Para a s  d ívidas 

do últ imo ano letivo term inado foi considerada uma taxa de recuperação de 8 1 ,8% (79 , 8% ,  em 201 8) ,  igua l  

à taxa média de recuperação acumu lada que se verificou h istoricamente para as d ívidas de anos letivos 

anteriores. 

As perdas por imparidade em "Outras contas a receber" , no montante de 25 .000 , 00 euros , referem-se ao 

saldo a receber da ent idade Azores Parq ue ,  SA de ig ual montante, na sequência da  decisão jud icial de 

20 1 8  que anu lou a participação financeira naquela entidade. Em 20 1 9 , a Azores Parque ,  SA entregou u m  

Processo Especial d e  Revital ização n o  âmbito d o  qual a Entidade reclamou o s  seus créd itos , contudo não 

é previs ível q ue aquele montante seja recuperado, atendendo à situação financeira do devedor. 

O movimento ocorrido na rubrica de perdas por imparidade acumu ladas foi o segu i nte nos períodos 

apresentados : 

1m paridade Mol.imentos do período l mparidade 
Instrumentos Fi nanceiros acumulada no 

Reforços Re�.ersões 
acum ulada no final 

i n íc io de 201 9 de 20 1 9  

( 1 ) (2) (3) (4) (5)=(2)+(3)- (4) 

Ativos fi n a ncei ros ao custo ou custo a m o rtizado 

Partici pações fi nanceiras - Custo 

ln�.estimentos em entidades controladas 

ln�.estimentos noutras entidades 20.000 , 00 20. 000, 00 

Cl ientes, contribuintes e utentes 

Clientes 82. 034 , 37 1 6. 006, 0 1  66. 028, 36 

Utentes 1 80. 577, 38 4. 064, 04 1 76 .51 3 , 34 

Outras contas a receber 25. 000, 00 25.000,00 

Tota l Ativos Fi n a nc e i ros 282.61 1 ,75 25.000,00 20.070,05 287 . 541 ,70 

lmparidade Mol.imentos do período l mparidade 
Instrumentos Fi nanceiros acumulada no acu mulada no final 

i n ício de 201 8  
Reforços Re�.ersões 

de 201 8 

( 1 )  (2) (3) (4) (5)=(2)+(3)- (4) 

Ativos fi n a nce i ros ao custo ou custo a m ortizado 

Participações fi nanceiras - Custo 

ln�.estimentos em entidades controladas 

ln�.estimentos noutras entidades 45. 000,00 25.000, 00 20.000, 00 

Cl ientes, contribuintes e utentes 

Clientes 90. 995 ,61  8. 96 1 , 24 82. 034, 37 

Utentes 1 80. 072, 1 1  505, 27 1 80. 577 , 38 

Tota l Ativos Fi n a nc e i ros 316.067,72 505,27 33.96 1 , 24 282.6 1 1 ,75 
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Em 31 de dezembro de 201 9 e 201 8 não existiam ativos fi nanceiros dados em garantia, como colatera l de 

pass ivos fi nanceiros. 

Em 2 de maio de 201 9 ,  a E nt idade pagou a ú lt ima prestação do emprést imo conced ido pelo Estado 

Português em 28/6/201 2 ,  no montante de 2 .750. 000,00 euros,  à taxa de 2 , 0% ,  no contexto da aprovação do 

plano de reequ i l íbrio fi nanceiro da UAc. Esta prestação encontrava-se em atraso desde 1 5/5/201 8  e o seu 

pagamento só foi poss ível na  sequência da obtenção de uma transferência f inanceira extraord inária do 

Governo da Repúb l ica no montante de 1 56 .000 ,00 euros . O pagamento da prestação compreendeu 

1 50 .000,00 euros de cap ita l ,  742 , 00 euros de ju ros contratuais e 5 .895 ,69 euros de j u ros mora .  

E m  3 1  de dezembro de 201 9  e 201 8 a rubrica de Outras contas a pagar contempla essencialmente a 

previsão para férias e subsíd ios de férias no montante de 2 .499 .2 1 8 ,33 euros (2 .45 1 . 580 euros,  em 201 8) ,  

conforme deta lhe apresentado em Outras D ivulgações , no fi nal  do presente Anexo. 

E m  3 1  de dezembro de 201 9 e 20 1 8  os rendimentos e gastos de juros e s imi lares de ativos e passivos 

fin anceiros eram os segu i ntes : 

201 9 2018 

Rendimentos de juros de ati1.0s financeiros 

Clientes, contri buintes e utentes 

Tota l de j u ros e re ndime ntos si m i l a res 

Gastos de juros para passi1.0s financeiros 

Fi nanciamentos obtidos 2.077 , 3 1  5. 327,04 

Total de j u ros e gastos si m i la res 2.077,31 5.327,04 

Em 2 0 1 9 a E ntidade passou a class ificar na rubrica de "Outros rend imentos e ganhos" os j u ros de mora 

obtidos de utentes por atraso de pagamento de propi nas,  anteriormente classificados em "Juros e 

rend imentos s imi lares obtidos" . Também passou a classificar na rubrica de "Outros gastos e perdas" os 

gastos com serviços bancários , que incluem principalmente comissões mu lt ibanco e comissões de 

term ina is de pagamento automático pe lo recebimento de propinas ,  anteriormente classificados na rub rica 

de " Ju ros e gastos s im i lares" . Para q ue os dados possam ser comparáve is, procedeu-se à reclassificação 

da informação retrospetiva de 201 8 . Nas Nota 1 3  e Nota 23 são d ivulgados os rend imentos com ju ros de 

mora obtidos e os gastos com serviços bancários, respetivamente. 

Em 31  de dezembro de 201 9 e 201 8 as partici pações de cap ital em entidades que sejam subs id iárias , 

associadas ou outras entidades são: 
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Entidades 31/1 212019 31/1212018 

Valor nominal Quantia 
Valor nominal 

Quantia 
Denominação Natureza da entidade 

da participação 
% Quantia bruta lmparidade 

liquida 
da % Quantia bruta 1m paridade 

liquida 
participação 

Investimentos em entidades controladas 

Fundação Gaspar Frutuoso 
Fundação F\íblica de Dreito 

748. 196,85 100,0% 748. 196,85 748.196,85 748. 196.85 100,0% 748.196,85 748. 196.85 
Privado 

Chegalvorada. Unipessoal Lda Sociedade LJnipessoal p/ Quotas 105.460,00 100,0% 500,00 500,00 70.460,00 100,0% 500,00 500,00 

Subtotal 853.656,85 748.696,85 748.696, 85 818.656.85 748.696,85 748.696.85 

Investimentos em associadas 

Observatório Regional do Turismo 
Associação Privada s/ Fins 

20.000.00 22.0% 20.000,00 20.000,00 20.000.00 22, 0% 20.000,00 20.000,00 
lucrativos 

Subtotal 20.000.00 20.000,00 20.000,00 20.000.00 20.000,00 20.000,00 

Investimentos noutras entidades 

INOVA Pessoa Coletiva de Oreito A'ivado 92.354,30 13 .0% 92.354,30 92.354,30 92.354.30 13,0% 92.354,30 92.354,30 

AUP - Associação das Uni\oersidades Associação Privada s/ Fins 
49.859,79 3,3% 49.859,79 49.859,79 49.859, 79 3,3% 49.859,79 49.859,79 

Portuguesas Lucrativos 

Associação para o Desen\.01\timento e Associação Privada s/ Fins 
2.000,00 15.4% 2.000,00 2.000,00 

Formação d o  Mar dos Açores-ADFMA Lucrativos 

Subtotal 144.214,09 144.214,09 144.214,09 142.214.09 142.214,09 142.214,09 

Total de Investimentos financeiros 1.017.870,94 912.910,94 20.000,00 892.910,94 980.870,94 910.910,94 20.000,00 890.910,94 

Em 201 9 a Entidade efetuou um aumento de cap ital em espécie na sociedade part ic ipada Chegalvorada ,  

Lda através da transferência de bens i n ic ialmente reg istados pelo valor b ruto de 39 .404, 1 1  euros ,  mas q u e  

s e  encontravam totalmente depreciados. Apesar deste conju nto d e  bens ter s ido aval iado por 35 .000 ,00 

euros ,  montante pelo qual  foi real izado o aumento de capita l ,  a quantia l íq u ida escritu rada da part ic ipação 

manteve-se inalterada ,  de acordo com a pol ítica contabi l ística adotada pela Entidade de reg istar as 

part ic ipações fi nanceiras ao custo. A restante d iferença entre o valor nominal da participação na sociedade 

Chegalvorada,  Lda e a quantia l íq u ida escritu rada nas contas separadas da Entidade,  no montante de 

69 .960,00 eu ros, corresponde a um aumento de capital real izado em 201 3 através de bens com valor 

contabi l ístico nu lo à data . 

Em 1 O de dezembro de 201 9 teve lugar a Assembleia Geral da AUP - Associação das Un ivers idades 

P ortuguesas,  na q ual foi del iberada a d issolução e l iqu idação da Associação, com efeitos imed iatos ,  

entrando em funções uma Comissão Liqu idatária designada para o efeito , sendo expectável a recuperação 

da total idade do investimento fi nance i ro efetuado naquela associação. 

N OTA 20 - Divulgações de pa rtes relacionadas 

A Entidade está sob a tutela do M in i stério da Ciência , Tecnologia e Ens ino Superior, do Governo da 

Repúbl ica Portuguesa. 

Em 31 de dezembro de 20 1 9  a Entidade t inha o controlo sobre as segu intes entidades: 
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Denominação Natureza da entidade Sede 

Sen.iços de Ação Social Escolar da UAc 
Sen.iço da UAc com autonomia Ponta Delgada 

administrat iva e financeira 

Fundação Gaspar Frutuoso Fundação Públ ica de Di reito Privado Ponta Delgada 

Chegal\.orada, Unipessoal Lda Sociedade Unipessoal p/ Quotas Angra do Heroísmo 

As transações q ue ocorreram nos exercícios de 20 1 9  e 201 8 ,  por natu reza de partes relacionadas, foram:  

3 1 . 1 2.2019 31 . 1 2.201 8 

Transações Compra ou 
Compra ou 

Prestações de Compra ou 
Compra ou 

Prestações de 
\€nda de Outros \€nda de Outros 

\€nda de bens 
ati1.0s 

ser.iços \€nda de bens 
ati1.0s 

ser�.�ços 

Entidades controladas 
19.653, 1 3  345.912 ,00 25.955,03 124.009,00 

Pessoas-cha\€ da gestão 

Tota l Tra nsa ções entre partes relacionadas 19.653,1 3  345.912,00 25.955,03 124.009,00 

Em 3 1  de dezembro de 201 9 as pessoas-chave da gestão e membros próximos da fam í l ia apresentavam 

os segu i ntes saldos : 

Número de 
Outras Benefícios diretos Cargo 

pessoas 
Remuneração remunerações e Emprésti mos 

e indiretos 
compensações 

Pessoas-cha\€ da gestão (*) 7 473.613,43 - -

M embros próx imos da família 1 52.387,91 - - -

(*) Re1tor, V1ce-Re1tores, AdminiStrador e F1scal Un1co 

NOTA 2 1  - Relato por segmentos 

A E ntidade não reporta i nformação por segmentos ,  tendo em consideração que a sua atividade se 

concentra na  atividade principal de ensino superior, sendo outras atividades, nomeadamente investigação ,  

complementares da at ividade principal e sem relevância financeira para a s  contas separadas ( ind ividuais) 

da UAc. De acordo com o Reg ime Ju ríd ico dos Graus e Dip lomas (Decreto-Lei n .  o 7 4/2006 na sua redação 

atua l ) ,  os graus de l icenciado , mestre e doutor só podem ser conferidos pelas institu ições de ensino 

su perior u n ivers itárias q ue, entre outras requ isitos, desenvolvam atividades de formação e investigação de 

n ível e qual idade reconhecidos. Assim , no ens ino superior, a docência impl ica investigação e não pode ser 

d issociada desta . 
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N OTA 23 - Outras D iv u lgações 

O utras contas a receber 

E m  31 de dezembro de 201 9 e de 201 8 a rubrica de Outras contas a receber era constitu ída por :  

31/12/201 9 31/1 2/2018 

Outras Contas a rece be r 1m paridade 
Quantia l íquida Quantia bruta 

acumulada 
Quantia líquida 

Reposições de -.encimentos 938 , 02 

GRA - apoio tripolaridade 1 75. 000 ,00 1 75. 000, 00 1 75 . 000,00 

Azores Parque - Soe. Desenv. Gest. Parq. 25. 000,00 25. 000,00 - 25.000, 00 

Total 200.000,00 25.000,00 1 75.000,00 200.938,02 

O utras contas a pagar 

E m  31 de dezembro de 201 9 e de  201 8  a rubrica de Outras contas a pagar era constitu ída por: 

Outras contas a pa gar 31 . 1 2.2019 3 1 . 1 2.201 8 

Especialização de férias e subsídio de férias 2.499. 21 8 , 33 2.451 . 580,35 

Juros a l iquidar 4. 560,38 

Outros acréscimos de gastos 4 1 . 964,46 52. 903, 1 9  

Tota l 2.541 . 1 82,79 2.509.043,92 

Difer imentos 

Em 31 de dezembro de 201 9  e de 201 8  a rubrica de D iferimentos do ativo e do passivo eram constitu ídas 

por: 

Dife ri m e ntos (ativo) 3 1 . 1 2.201 9 3 1 . 1 2.20 1 8  

Outros gastos a reconhecer 62. 826 , 30 27.487, 94 

Tota l 62.826,30 27.487,94 
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Dife ri m e ntos (passivo) 3 1 . 1 2.201 9 3 1 . 1 2.201 8 

Propinas 1 . 597.971 ' 76 1 . 797.981 ' 78 

Academia do Conhecimento 1 3.407, 58 

AD4MAC 2.468 , 1 0  

American Coner 44. 999,35 23. 1 93,36 

Apoio à Inovação e Emprrendedorismo 4 .353, 81  

Aquainvest 1 . 730,57 

Bolsas de mobilidade - Edição 201 7/201 9 - contrato 201 7-1 -PT01 -KA 1 03-035276 24.856,82 1 7. 399,08 

Bolsas de mobilidade - Edição 201 8/2020 - contrato 201 8-1 -PT01 -KA 1 03-046781 42.646,28 82. 1 42,00 

Bolsas de mobilidade - contrato 201 9-1-PT0 1 -KA 1 03-060093 93.506, 50 

Bolsas de mobilidade - Edição Atlantic Madeira - contrato 201 8-1 PT0 1 -KA 1 03-046987 34. 075, 56 63.445,22 

Bolsas de mobilidade - OutCome - contrato 201 5-1-PT0 1 -KA1 03-01 2463 1 5. 1 72,64 2.493,45 

Bolsas de mobilidade - OutCome - contrato 201 6-1 -PT01-KA 1 03-022445 1 3.01 3 ,36 8 .439, 74 

Bolsas Santander 53. 838 ,74 23. 540,58 

Con\énios Câmara Municipais 1 0. 000,00 

Cuarentagri 506,02 

Ecofibras 33. 479,89 36. 222,53 

Ecomarport 4. 794,49 6 .024,80 

Ecoplakaging 32.440,00 

Erasmus - Acores - 201 5-1 -PT01-KA 1 03-01 251 9 1 .4 1 6 , 78 

Erasmus - Acores - 201 6-PT0 1 -KA1 03-0223 1 3  1 7. 967, 73 7. 607,54 

Erasmus+ 201 9-1 -PT0 1 -KA1 03-060099 1 46. 569 , 50 

Estudo sobre o Cancro dos Açores 3.973,20 

Forward 1 1 0. 704,29 

Heatstore - Geothermica Era-Net 1 8.603, 91  35. 1 75, 1 2  

ldiverse -201 7 -1 -PT0 1 -KA201 -03591 9  6. 799, 79 

lnv2Mac 2.468,04 

MacB ioBiue 28. 394, 1 3  22.460,07 

MacBioPest 1 . 846, 1 6  

Macflor2 630,72 

Mimar+ 738,29 

Pervemac 11 9 .499, 39 2 1 . 064,54 

Projeto RoboACT - Robots in Action 1 .656,55 

Rebecca 3 1 . 662, 58 24. 1 48 , 56 

Rebeca - CCT 1 . 983,02 

Verochar 778,32 

Volriskmac 5 . 434,60 5.434,60 

Volriskmac 1 1  1 .432,86 

Outros Rendimentos 200.000,00 

Tota l 2.612.748,00 2.1 79.846,30 

Gastos com pessoal 

Em 31 de dezembro de 201 9 e de 201 8 a rubrica de Gastos com pessoal decompunha-se como se segue :  

Gastos com o pessoa l 3 1 . 1 2.20 1 9  31 . 1 2.201 8 

Remunerações dos órgãos sociais e de gestão 

Remunerações certas e permanentes 473. 61 3,43 457.577,38 

Abonos \ariáveis ou eventuais 1 . 895,05 1 . 304, 59 

Remunerações do pessoal 

Remunerações certas e permanentes 1 4 . 366.046,93 1 4. 1 59. 089,83 

Abonos \ariáveis ou eventuais 1 1 8 .626,49 16 . 767,74 
Indemnizações 1 9. 962,06 8 .849,50 

Encargos sobre remunerações 

Caixa Geral de Aposentações 3. 1 27. 090, 56 3. 099.687 ,91  

Segurança Social 308. 594,64 251 .387, 57 

Acidentes no trabalho e doenças profissionais 3. 703,72 5. 996,23 

Outros gastos com o pessoal 3.46 1 , 9 1  460,95 

Outros encargos sociais 47.50 1 ,42 35.779,63 

Tota l 1 8.470.496,21 1 8.036.901 ,33 
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Fornec imentos e serv iços externos 

E m  3 1  de dezembro de 201 9  e de 201 8 a rubrica de Fornecimentos e serviços externos decompunha-se 

com o  se seg ue:  

Fornecime ntos e serviços externos 31 . 1 2.2019 3 1 . 1 2.2018 

Ser.1ços especializados 

Trabal hos especializados 77. 392,86 84. 909,49 

Publicidade, comunicação e i magem 1 7 . 554, 85 30.44 1 , 33 

Vigilância e segurança 1 26.849,48 1 1 0. 52 1 ,92 

Honorários 252.001 ,05 305. 1 1 8 ,41  

ConseMção e reparação 1 1 0. 5 1 5,65 93.679,08 

Outros ser.1ços especializados 1 . 878, 94 

Materiais de consumo 

Peças, ferramentas e utensílios de desgaste rápido 6.975,53 3.452,48 

Lil.fos e documentação técnica 1 .471 , 30 391 , 98 

Material de escritório 1 2. 1 1 0,62 1 0. 9 1 9,40 

Artigos para oferta e de publicidade de propaganda 27.857,73 7. 208, 56 

Material de educação, cultura e recreio - 7 1 5, 57 

Produtos químicos e de laboratórios 29.077, 37 1 5. 097,43 

Outros materiais 35.402,51  50.484,70 

E nergia e fluídos 

Eletricidade 322. 905,52 352. 901 , 00 

Combustil.eis e lubrificantes 6. 837,73 6.058 , 54 
Água 53.423,93 58. 9 1 3 ,36 

Outros 1 . 045,54 259, 05 

Deslocações, estadas e transportes 

Desclocações e estadas 83.346,36 83. 9 1 9 ,71  

Transporte de mercadorias e outros bens 85,73 2 1 0 ,06 

Ser.1ços di-.ersos 

Rendas e alugueres 1 37,40 97,40 

Comunicação 2 1 .226,87 1 9. 586,48 

Seguros 7.024,29 9. 924,42 

Contencioso e notariado 1 84,95 

Limpeza, higiene e conforto 1 . 1 1 2,40 920,68 

Out ros ser.1ços 2 1 9.740,28 2 1 0.635 ,02 

Total 1 .41 5.973,94 1 .456.551 ,02 

Transferências e subs íd ios conced idos 

E m  3 1  de dezembro de 20 1 9  e de 201 8  a rubrica de Transferências e subs ídios concedidos decompunha­

se como se seg ue:  

Tra nsfe rê ncias e subsídios concedidos 3 1 . 1 2.20 1 9  3 1 . 1 2.2018 

Transferências correntes concedidas 

Outras entidades públicas (SASE) 1 45 .91 2,00 1 23 .61 1 , 00 

Setor privado: 

Famíl ias 289.683, 73 3 1 2 . 245,30 

Tota l 435.595,73 435.856,30 
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O utros gastos e perdas 

Em 31 de dezembro de 201 9  e de 201 8 a rubrica de Outros gastos e perdas decompun ha-se como se 

segue :  

Outros gastos e pe rdas 3 1 . 1 2.20 1 9  31 . 1 2.2018 

Perdas em im.entários 80,49 35, 56 

Gastos em in-.estimentos não financeiros 

Abates 51 7 ,93 -

Outros 

Correções relativas a períodos anteriores 1 9 .228,55 26. 746,56 

Quotizações 1 1 .300, 00 1 3. 858, 46 

Sel'\1ços bancários 1 4.700,51 27. 652, 38 

Total 45.827,48 68.292,96 
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Entidade: U.Ac · Universidade dos Açores 
Demonstração do desempenho orçamental em 31 de dezembro de 2019 

RUBRICA RECEBIMENTOS 

Saldo de gerência anterior 

Operações Ol'çamentais ( 1 )  
Restituição d o  saldo operações Ofçamentais 

Operações de tesouraria (A) 

Receita corrente 

R1 I Receita frscal 
R1 1 

R 1 2  

R 2  

Impostos diretos 

Impostos indiretos 
Contribuições para sistemas de proteção social e 
subsistemas de saúde 

R3 I Taxas, multas e outras penalidades 
R4 Rendimentos de propriedade 
RS Transferências � subsídios correntes 

R51 Transferências correntes 

R51 1 
R51 1 1  
R5112 

R51 1 3  
R51 1 4  

R5115 
R512 

R513 
R 52 

Administrações Públicas 
Administração Central - Estado 
Administração Central - Outras entidades 
Segurança Social 
Administração Regional 
Administração Local 
Exterior - UE 

Outras 
Subsidias correntes 

R6 Venda de bens e serviços 
R7 Outras rece�as correntes 

Receita de capital 

RS Venda de bens de investimento 

R9 Transferências de capital 
R91 Transferências e subsidias de capital 
R911 Administrações Públicas 
R91 1 1  

R91 1 2  

Administração Central - Estado 

Administração Central - Outras entidades 

R91 1 3  Segurança Social 
R9114 Administração Regional 
R9115 Administração Local 

R912 Exterior - UE 
R913 Outras 
R92 Subsidies de cap�al 
R1 O Outras rece�as de capital 

FONTES DE FINANCIAMENTO (2019) 

RP 

144.267,20 

144.267,20 

RG 

42.439,85 1 332.757,54 

42.439,85 332.757,54 

3.944.878,89 1 16.549.324,001 613.590,59 

2.893.367,58 
4.384.56 

735.656,66 1 6.549.324.001 613.261 . 1 9  
735.656,66 1 6.549.324,00 613.261 . 1 9  

614.738.07 16.549.324,00 
16.51 9.074.00 

200.000.00 30.250,00 

394.038.07 
20.700,00 

1 20.91 8,59 

292.608,84 

18.861 ,25 

151 .961,00 

151 .961 ,00 
151.961,00 

151.961.00 

151 .961 .00 

613.261 , 1 9  

329,40 

EMPR FUNDOS 
ALHEIOS 

DEMONSTRAÇÃO DO DESEMPENHO ORÇAMENTAL 

2018 

519.464,59 1 330.223,10 

519.464,59 327.828.71 

2.394,39 

RUBRICA PAGAMENTOS 

21.107.793,48( 20.483.464,731 I Despesa corrente 

01 Despesas com o pessoal 
D 1 1  

D 1 2  

D 1 3  

Remunerações certas e permanentes 

Abonos variáveis ou eventuais 

Segurança Social 

2.893.367.581 3.077.339,561 D2 I Aquisição de bens e serviços 
4.384,56 4.384,56 03 Juros e outros encargos 

1 7.898.241 .85 1 7. 1 32.385,43 04 Transferências � subsidies correntes 
1 7.898.241.85 1 7. 1 32.385,43 041 Transferências correntes 
1 7. 164.062,071 1 6.580.481 .021 0411 

16.51 9.074,00 15.945.905.00 041 1 1  

230.250,00 41.886,00 04112 

Administrações Públicas 
Administração Central - Estado 
Administração Central - Outras entidades 

Segurança Social 04113 
394.038.071 577.740,021 D4114 1 Adminislração Regional 

20.700,00 14.950.00 04115 Administração Local 

613.261 , 1 9  436.034,1 6  0412 Entidades d o  selar não lucrativo 

120.918,591 1 15.870.251 D413 Famílias 

Outras D414 

292.608,84 1 243.941 .931 D42 I Subsidias correnles 
19.190,65 

151 .961,00 

151.961,00 
151.961,00 

151 .961.00 

151.961,00 

25.413,251 05 Outras despesas correntes 
Despesa de capital 

D6 Aquisição de bens de cap�al 
07 Transferências e subsídios de cap�al 
071 Transferências de capital 
0711 Administrações Públicas 
D71 1 1  

D7112 

Administração Central - Estado 

Administração Central - Outras entidades 
07113 Segurança Social 

07114 Administração Regional 
07115 Administração Local 

0712 Entidades do setor não lucrativo 
0713 Famílias 
0714 Outras 
D72 Subsídios de cap�al 

FONTES DE FINANCIAMENTO (2019) 

RP RG UE 

3.426.787,71 16.713.309,00 1 333.218,59 

1 .772.260,42 16.71 3.309,00 
1 4.837.379,28 

10.908,59 1 29.575,01 

1 .761.371,83 1 .746.354,71 

1 .436.774,41 
6.637,69 

170.812.00 
170.812.00 

1 45.912.00 

145.912.00 

24.900.00 

40.283,1 9  

54.025,26 

54.025.26 

56.991.86 

264.783,73 
264.783.73 

264.783,73 

1 1 .443,00 

824,20 

824.20 

EMPR FUNDOS 
ALHEIOS 

TOTAL 

NIPC: 512 01 7 050 
Euros 

2018 

20.473.315,30 20.037.403,94 

1 8.485.589.42 1 8.041 .104,45 

14.837.379,28 1 4.606.500.27 

140.483,60 22.791 .83 

3.507.726,54 3.411 .812.35 

1 .493.766.27 1 .483.485.78 

6.637,69 1 .533,33 
435.595,73 435.376. 1 6  
435.595,73 435.376.1 6  
1 45.912,00 123.61 1 .00 

145.91 2.00 1 1 23.6 1 1 .00 

289.683.73 1 31 1 .765. 16 

51.726,19 75.904,22 
54.849,46 1 256.254,89 

54.849,46 106.254,89 

R1 1 Reposição não abatidas aos pagamentos 08 
1-0-ul_ra_s d_esp;,;;,;....esas"'--de_c-'ap_ita_l _______ l------4----+----+----+----+----�------l 

Rece�a efetiva [2) Despesa efetiva (5) J 3.430.812,97 16.713.309,00 334.042,79 20.528.164,761 20.293.658,8� 
Receita �o efetiv

.
a [3) 

. 
Despesa não efetiva [6] 

. I 152.000,00 152.00o,oOf 
R 1 2  Receia com at1vos financeiros 009 Despesa com ativos finance1ros 2.000,00 2.000.00 1 

1 50 000,00 1 50.ooo.oo l 1 50 000,00 Despesa com passivos financeiros R 1 3  Receita com passivos financeiros 

Soma (4)=[1)+[2)+[3) 4.092.530,461 16.743.724,851 946.348,13 21.782.603,441 20.813.123,42 

Operações de tesouraria [B] 25.703,42 25.703,42 15.585,92 

RP - Receitas próprias 1 RG - Receitas gerais 1 UE - Financiamento da UE 1 EMPR - Contração de empréstimos 1 FUNDOS ALHEIOS - Correspondem a operações de tesouraria 

Ponta Delgada, 2 de junho de 2020 

O Responsável pela elaboração: O Adminis�rador 
'm ' � '"-/U-;. v 

O Órgão de Geslão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 

-d 
,__() 

1----v-

J')_�c_ctQvJ. (}_ n r · �� f�\,c,clMDhhh 

D10 
Soma [7]=[5)+(6) 

Operações de tesouraria (C) 

Saldo para a gerência seguinte 

Operações orçamentais [81 = [41-[7] 
Operações de lesouraria IOI=IAI+IBI-ICI 

Saldo global (2) - [5] 

Despesa primária 
Saldo corrente 
Saldode caphal 
Saldo primário 

Receita lota1 11 1 + 121 + 131 
Despesa lolal l51 + 161 

3.632.812,97 1 16.713.309,ool 334.042,79 1 I 20.680.164,76 

459.717,49 

459.717.49 

30.415,85 1 612.305,34 

30.415,85 61 2.305.34 

467.450,29 1 -12.024,00 1 279.547,80 

3.474.175.28 16.71 3.309,00 334.042,79 
518.091 . 1 8  -1 63.985,00 260.372.00 

-54.025,26 151 .961,00 -824,20 
474.087,98 -12.024,00 279.547,60 

4.092.530.46 16.743.724.85 946.348.13 
3.632.812.97 16.713.309.00 334.042.79 

25.703,42 25.703,42 

1 .1 02.438,68 

1 . 1 02.438.68 

15.585,92 

734.974,09 1 191 .635,88 

20.521.527,07 20.292.125,50 
634.478.18 446.060.79 

97. 1 1 1  ,54 -256.254,89 
741.611 ,78 193.1 69.21 

21.782.603.44 20.813.123,42 
20.660.164,76 20.293.658.83 



DEMONSTRAÇÃO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA RECEITA 

Entidade: UAc - Universidade dos Açores 
Demonstração de execução orçamental da receita do período findo em 31 de dezembro de 2019 

RUBRICA DESCRIÇÃO 

Receita corrente 
R1 Receita fiscal 

R11 I mpostos diretos 

R12 I mpostos indiretos 

R2 Contribuições para sistemas de proteção social e subsistemas de saúde 

R3 Taxas, multas e outras penalidades 

R4 Rendimentos de propriedade 

RS Transferências e subsídios correntes 

R 51 Transferências correntes 

R511 Administrações Públicas 

R5111 Administração Central - Estado 

R5112 Administração Central - Outras entidades 

R5113 Segurança Social 

R5114 Administração Regional 

R5115 Administração Local 

R512 Exterior - UE 

R513 Outras 

R 52 Subsidies correntes 

R6 Venda de bens e serviços 
R? Outras receitas correntes 

Receita de capital 
R8 Venda de bens de investimento 

R9 Transferências de capital 

R91 Transferências e subsídios de capital 

R911 Administrações Públicas 

R9111 Administração Central - Estado 

R9112 Administração Central - Outras entidades 

R9113 Segurança Social 

R9114 Administração Regional 

R9115 Administração Local 

R912 Exterior - UE 

R913 Outras 

R92 Subsídios de capital 

R10 Outras receitas de capital 
R11 Reposição não abatidas aos pagamentos 

R12 Receita com ativos financeiros 

R13 Receita com passivos financeiros 

R14 Saldo da gerência anterior - operações orçamentais 

Ponta Delgada, 2 de junho de 2020 

O Responsável pela elaboração: O Administradou 
Em 2 d< j,oho d• 2D�

O

;;?. ./7 

Receitas por 
Receitas Reembolsos e restituições 

Previsões cobrar de Receitas Liquidações 
cobradas 

corrigidas períodos liquidadas anuladas 
anteriores 

brutas Emitidos 

( 1 )  (2) (3) 

22.1 22.900,00 1 25.069,75 21 .1 03.719,00 

3.186.342,00 5.352,99 2.896.000,47 

4.385,00 4.384,56 

17.970.879,00 1 .045,50 17.899.741,85 

17.970.879,00 1.045,50 17.899.741,85 

17.201.611,00 17.164.062,07 

16.519.074,00 16.519.074,00 

257.798,00 230.250,00 

394.039,00 394.038,07 

30.700,00 20.700,00 

613.262,00 613.261,19 

156.006,00 1.045,50 122.418,59 

301.371,00 117.489,24 284.401,47 

659.923,00 1.182,02 19.190,65 

674.81 5,00 25.000,00 674.809,96 

151.962,00 151.961,00 

151.962,00 151.961,00 

151.962,00 151.961,00 

151.962,00 151.961,00 

3.385,00 25.000,00 3.384,37 

519.468 00 519.464,59 

22.797.715,00 1 50.069,75 21 .778.528,96 

O Órgão de Gestão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 

\ � 

(4) (5) 

27.880,92 21 . 1 1 4.31 6, 1 7  

4.806,02 2.897.693,60 

4.384,56 

1.500,00 17.898.241 ,85 

1.500,00 17.898.241 ,85 

17.164.062,07 

16.519.074,00 

230.250,00 

394.038,07 

20.700,00 

613.261,19 

1.500,00 120.918,59 

20.636,88 294.805,51 

938,02 19.190,65 

674.809,96 

151.961,00 

151.961,00 

151.961,00 

151.961,00 

3.384,37 

519.464,59 

27.880,92 21.789. 1 26,13 

� 'c_e-C [Wt G J-(}N �J.J. 
foo ;f?� 

(6) 

6.522,69 

4.326,02 

2.196,67 

6.522,69 

Pagos 

(7) 

6.522,69 

4.326,02 

2.196,67 

6.522,69 

NIPC: 512 017 050 
Euros 

Receitas cobradas liquidas Receitas por 
Grau de execução orçamental 

(%) 
Períodos Período 

cobrar no final 
Períodos Período 

anteriores corrente Total do período 
anteriores corrente 

(8) (9) (1 0)=(5}-(7) ( 1 1 )  (1 2)=(8)/(1 )x 100 ( 1 3)=(9)/(1 )x 1 00 

56.809,97 21 .050.983,51 21 .1 07.793,48 93. 1 1 4,35 0,26 95, 1 5  

3 .305,45 2.890.062,13 2 .893.367,58 3.179,86 0,10 90,70 
4.384,56 4.384,56 99,99 

17.898.241,85 17.898.241 ,85 1.045,50 99,60 

17.898.241,85 17.898.241,85 1.045,50 99,60 

17.164.062,07 17.164.062,07 99,78 

16.519.074,00 16.519.074,00 100,00 

230.250,00 230.250,00 89,31 

394.038,07 394.038,07 1 00,00 
20.700,00 20.700,00 67,43 

613.261,19 613.261,19 1 00,00 
120.918,59 120.918,59 1.045,50 77,51 

53.504,52 239.104,32 292.608,84 88.644,99 17,75 79,34 

19.190,65 19.190,65 244,00 2,91 

674.809,96 674.809,96 25.000,00 1 00,00 

151.961,00 151.961,00 1 00,00 
151.961,00 151.961,00 1 00,00 
151.961,00 151.961,00 1 00,00 

151.961,00 151.961,00 1 00,00 

I 
3.384,37 3.384,37 25.000,00 99,98 1 

519.464 59 519.464 59 100,00 

56.809,97 21 .725.793,47 21 .782.603,44 1 1 8. 1 1 4,35 0,25 95,30 



DEMONSTRAÇÃO DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DA DESPESA 

Entidade: UAc - Universidade dos Açores 
Demonstração de execução orçamental da despesa do período findo em 31 de dezembro de 201 9 

RUBRICA DESCRIÇÃO 

Despesa corrente 

D1 Despesas com o pessoal 

D1 1 Remunerações certas e permanentes 

D 1 2  Abonos variáveis ou eventuais 

D 1 3  Segurança Social 

D2 Aquisição de bens e serviços 

D3 Juros e outros encargos 

D4 Transferências e subsídios correntes 

D41 Transferências correntes 

D41 1 Administrações Publicas 

D41 1 1  Administração Central - Estado Português 

D41 1 2  Administração Central - Outras entidades 

D41 1 3  Segurança Social 

D41 1 4  Administração regional 

D41 1 5  Administração local 

D41 2  Entidades d o  s e  t o  r n ã o  lucrativo 

D41 3  Famílias 

D41 4  Outras 

D42 Subsídios Correntes 

D5 Outras despesas correntes 

Despesa de capital 

D6 Aquisição de bens de capital 

D7 Transferência e subsídios de capital 

D71 Transferências de capital 

D71 1 Administrações Publicas 

D71 1 1  Administração Central - Estado Português 

D71 1 2  Administração Central - Outras entidades 

D71 1 3  Segurança Social 

D71 1 4  Administração regional 

D71 1 5  Administração local 

D71 2 Entidades do setor não lucrativo 

071 3  Famílias 

071 4  Outras 

D72 Subsídios de capital 

D8 Outras despesas de capital 

09 Despesa com ativos financeiros 

D 1 0  Despesa com passivos financeiros 

Total 

Ponta Delgada, 2 de junho de 2020 

O Responsável pela elaboração· O Ad 
. .  

t ,j Em 2 de junho de 2020 
· mm1s rador 

ft..d �  � 

Despesas por 
pagar de Dotações Cativos/ 
períodos corrigidas descativos 

anteriores 
( 1 )  (2) 

5.891 , 1 1  22.564.814,00 

1 9.644.928,00 

1 4.939.336,00 

1 46.297,00 

4.559.295,00 

5.891 , 1 1  1 .926.666,00 

6.638,00 

929.226,00 

929.226,00 

1 45.91 2 ,00 

1 45 .91 2 ,00 

783.31 4,00 

57.356,00 

232.901 ,00 

80.901 ,00 

2.000,00 

1 50.000,00 

5.891 , 1 1  22.797.715,00 

O Órgão de Gestão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 

(3) 

Compromissos 

(4) 
21 .328.105,22 

1 8.547 . 1 07,37 

14 .837.379,28 

1 40.483,60 

3.569.244,49 

1 .795.06 1 ,28 

6.637,69 

927.572,69 

927.572,69 

1 45.91 2 ,00 

1 45 .9 1 2 ,00 

781 .660,69 

5 1 .726, 1 9  

230.644,76 

78.644,76 

2.000,00 

1 50.000,00 

21 .558.7 49,98 

Despesas pagas líquidas de reposições 
Obrigações 

Períodos Período 
anteriores corrente Total 

(5) (6) (7) (8)=(6)+(7) 
20.477.081,27 5.891 , 1 1  20.467.424,1 9 20.473.31 5,30 

1 8.485.589,42 1 8.485.589,42 1 8.485.589,42 

1 4.837.379,28 1 4.837.379,28 1 4.837.379,28 

140.483,60 1 40.483,60 140.483,60 

3.507.726,54 3.507.726,54 3.507.726,54 

1 .497.532,24 5.89 1 , 1 1  1 .487.875 , 1 6  1 .493. 766,27 

6.637,69 6.637,69 6.637,69 

435.595,73 435.595,73 435.595,73 

435.595,73 435.595,73 435.595,73 

1 45 .912 ,00 1 45.91 2 ,00 1 45 .912 ,00 

1 45 .91 2,00 1 45.91 2 ,00 1 45 .91 2 ,00 

289.683,73 289.683,73 289.683,73 

51 .726 , 1 9  5 1 .726, 1 9  51 .726 , 1 9  

206.849,46 206.849,46 206.849,46 

54.849,46 54.849,46 54.849,46 

2.000,00 2.000,00 2.000,00 

1 50.000,00 1 50.000,00 1 50.000,00 

20.683.930,73 5.891 , 1 1  20.674.273,65 20.680.164,76 

� ::�-· 

��·,._ � �- ºº WgN  �J:sk 
/f/� :F� 

NIPC: 5 1 2  0 1 7  050 
Euros 

Compromissos Grau de execução orçamental (%) Obrigações por 
a transitar 

pagar 
Períodos anteriores Período corrente 

(9)"(4)-(5) (1 0)=(5)-(8) (1 1}=(6}/(2}x 1 00 (12)�(7)/(2)x 1  0 0  
851.023,95 3.765,97 0,03 90,71 

6 1 .51 7,95 94, 1 0  

99,32 

96,03 

6 1 .51 7,95 76,94 

297.529,04 3.765,97 0,31 77,23 

1 00,00 

491 .976,96 46,88 

491 .976,96 46,88 

1 00,00 

1 00,00 

491 .976,96 36,98 

90, 1 8  

23.795,30 88,81 

23.795,30 67,80 

1 00,00 

1 00,00 

874.819,25 3.765,97 0,03 90,69 



DEMONSTRAÇÃO DE EXECUÇÃO DO PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS 

Entidade: UAc - Universidade dos Açores 
Demonstração de execução do plano plurianual de investimentos do periodo findo em 31 de dezembro de 2 0 1 9 

Objetivo 
Número do Designação do projeto 

projeto 

( 1 )  (2) (3) 

Ponta Delgada, 2 de junho de 2020 

O Responsável pela elaboração: O Administrador 
Em 2 d• i""ho do 2020 /�o� 

R ubrica orçamental 
Forma de 
realização 

RG 

(4) (5) (6) 

Total 

O Órgão de Gestão: Conselho de Gestão 
Em 2 de junho de 2020 

Fonte de financiamento 

RP UE EMPR 

(7) (8) (9) 

j �  
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Datas 

Inicio Fim 

( 1 0) ( 1 1 )  

Total 

NIPC: 5 1 2  0 1 7  050 
Euros 

Montante previsto Montante executado Nivel de Nivel de 
execução execução 

Anos Anos financeira financeira 
Ano 201 9 

seguintes 
Total 

anteriores Ano 2 0 1 9  Total anual (%) global (%) 

( 12 )  ( 1 3) ( 14)=(12)+(13) ( 1 5 )  ( 16)  ( 17)-(1 5)+(16) ( 1 8)=(16)/(12) ( 1 9)=(1 7)/( 14)  
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AN EXO ÀS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS 
EM 31 DE DEZEM BRO DE 201 9 

As presentes demonstrações orçamentais foram preparadas com base nos reg istos contabi l ísticos 

mantidos em conform idade com o S istema de Normal ização Contab i l íst ica para as Admin istrações 

P úbl icas (SNC-AP) ,  pub l icado pelo Decreto-Lei n . 0  1 92/201 5 , de 1 1  de setembro ,  e da Norma de  

Contabi l idade Púb l ica n . 0  26  (NCP 26 - Contabi l idade e Relato Orçamental) . 

As demonstrações orçamentais visam a d ivu lgação de informação verdadeira e apropriada sobre a 

execução orçamenta l ,  o cumprimento de obrigações legais ou outras regras impostas externamente. 

As presentes demonstrações orçamentais referem-se ao período de 1 /1 /201 9 a 31 /1 2/201 9  e estão 

apresentadas em euros. 

Seg undo a I n strução n.0 1 /20 1 9 do Tri bunal de Contas,  até à plena entrada em vigor da Lei d e  

Enq uadramento O rçamenta l ,  a s  entidades sujeitas à ap l icação d o  SNC-AP não estão obrigadas a entregar  

as demonstrações orçamentais previs ionais prevista na  NCP 26 .  

1 - Alterações orçamenta is da receita 

As a lterações orçamentais na receita , que ocorreram em 20 1 9 , resu ltaram de:  

• integração do saldo de gerência do ano anterior, no total de 5 1 9 .468 euros (a d iferença para o 

saldo efetivo da gerência anterior deve-se a arredondamentos nas d iversas parcelas das 

alterações orçamentais) ; 

• receitas de projetes não previstas em orçamento, no total de 397 . 995 euros; 

• reforços orçamentais obtidos do M in istério da Ciência e E nsino Superior, nos montantes de:  

1 56 . 000 euros, apl icado no pagamento da ú lt ima prestação do empréstimo conced ido pelo 

Estado Português em 28/6/201 2 ;  

1 20 . 1 1 O euros, para compensação da redução do valor das  propinas determ inado pelo 

Orçamento de Estado para 201 9 ;  

1 47 .702 eu ros, para compensação do acréscimo de  despesas com o pagamento do  

subsíd io  de insu laridade determ inado pelo Orçamento de Estado para 201 9 ;  

42 .063 euros, da  l ibertação das  verbas ret idas no  fundo comum previsto no contrato entre 

o Governo e as U n iversidades púb l icas portuguesas na anterior leg islatura terminada em 

201 9 ; 
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• fi nanciamento da FCT - Fundação para a C iência e a Tecnolog ia ,  para a contratação d e  

investigadores no âmbito do Decreto-Lei n . 0  57/20 1 6 , n o  total d e  1 5 1 . 962 euros; 

• apoio financeiro conced ido pela Fundação Gaspar Frutuoso, no âmbito do Protocolo de 

Colaboração celebrado em 30/1 2/201 9 ,  para apoio ao recrutamento I promoção de docentes d a  

carre ira u n ivers itár ia,  no montante de 200.000 euros; 

• outras receitas não previstas em orçamento, no total de 547 euros. 

O q uadro segui nte apresentada as alterações orçamentais da receita do período findo em 31 de dezembro 

de 201 9 , desagregadas pelas respetivas rubricas orçamentais :  

Receita 

Previsões 
Alterações orçamentais 

Previções 
RUBRICA DESCRIÇÃO 1ipo 

iniciais Inscrições I Diminuições I Créditos corrigidas 
Reforços Anulações Especiais 

(1 ) (2) (3) (4) (5) (6) (7)=(3)+(4)-(5)+(6) 

Receita corrente 21 .2 1 1 .995,00 571.441,00 259.078,00 598.542,00 22.1 22.900,00 
R1 Receita fi scal 

R 1 1 Im postos di retos 

R 1 2  Im postos indiretos 

R2 Contribuições para sistemas d e  proteção social e subs istemas de s aúde 

R3 Taxas. multas e outras penalidades 3.1 86.342,00 49.438,00 49.438,00 3 . 1 86.342,00 

R4 Rendi mentos d e  propriedade 4.385,00 4 .385,00  

RS Transferências e s u bsidias correntes 1 6 .944.21 8,00 468.326 ,00 1 .000,00 559.335,00 1 7.970.879,00 

R 51 Transferências correntes 1 6 .944.21 8,00 468.326,00 1 .000,00 559.335,00 1 7.970.879,00 

R51 1 Ad m i nistrações Públicas 1 6 .521 .697,00 465.875,00 2 1 4 .039,00 1 7.20 1 .61 1 ,00 

R51 1 1  Administração Central - Estado Português 1 6 .053.1 99,00 465.875,00 1 6.51 9.074,00 

R51 1 2  Admi nistração Central - Outras entidades 57.798,00 200.000,00 257.798,00 

R51 1 3  Segurança Social 

R51 1 4  Admi nistração Regional 390.000,00 4.039,00 394.039,00 

R51 1 5  Ad m i nistração Local 20.700,00 1 0.000,00 30.700,00 

R512 Exterior - UE 298.676,00 3 1 4.586,00 61 3.262,00 

R51 3 Outras 1 23.845,00 2.451 ,00 1 .000,00 30.71 0,00 1 56.006,00 

R 52 Subsídios Correntes 

R6 Venda d e  bens e serviços 230.565,00 53.677,00 21 .748,00 38.877,00 301 .371 ,00 

R7 Outras receitas correntes 846.485,00 1 86 .892,00 330 ,00 659.923,00 

Receita de capital 1 .835,00 305.474,00 1 51 .962,00 51 9.468,00 674.815,00 
R8 Venda d e  bens de investimento 

R9 Transferências e s u bs ídios de capital 303.924,00 1 5 1 .962,00 1 5 1 .962,00 

R91 Transferências de capital 303.924,00 1 5 1 .962,00 1 5 1 .962,00 

R91 1 Admi nistrações Públicas 303.924,00 1 5 1 .962,00 1 5 1 .962,00 

R91 1 1 Ad m i nistração Central - Estado Português 

R91 1 2  Ad m i nistração Central - Outras entidades 303.924,00 1 51 .962,00 1 5 1 .962,00 

R91 1 3  Segurança Social 

R91 1 4  Ad m i nistração Regional 

R91 1 5  Ad m i nistração Local 

R912 Exterior - U E 

R91 3 Outras 

R92 Subsidias de capital 

R 1 0  Outras receitas d e  capital 

R 1 1  Reposição n ã o  abatidas aos pagamentos 1 .835,00 1 .550,00 3.385,00 

R12 Receita com ativos financeiros 

R 1 3  Receita c o m  passivos financeiros 

R 1 4  Saldo da gerência anteri o r - Operações orçamentais 5 1 9 .468,00 51 9.468,00 

Total 2 1 .21 3.830,00 876.915,00 41 1 .040,00 1 . 1 1 8 .0 1 0 ,00 22.797.71 5,00 
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2 - Alterações orçamenta is da des pesa 

O q uadro seg u inte apresentada as a lterações orçamentais da despesa do período fi ndo em 31 de  

dezembro de  201 9 ,  desagregadas pelas respetivas rubricas orçamentais :  

Despesa 

Dotações 
Alterações orçamentais 

Dotações 
RUBRICA DESCRIÇÃO Tipo 

iniciais Inscrições I Diminuições I Créditos corrigidas 
Reforços Anulações Especiais 

(1 ) (2) (3) (4) (5) (6) (7)=(3)+(4)-(5)+(6) 

Despesa corrente 2 1 .1 56.079,00 2.362.710,00 2.054.285,00 1 .1 00.31 0,00 22.564.814,00 

01 Des pesas c o m  o pessoal 1 9 .042.1 22,00 1 .832.972,00 1 .633.322,00 403.1 56,00 1 9 .644.928,00 

0 1 1  Remunerações certas e permanentes 1 5 .461 .862,00 246.364,00 768.890,00 1 4 .939.336,00 

0 1 2  Abonos variáveis ou eventuais 20.993,00 1 69.728,00 44.424,00 1 46.297,00 

0 1 3  Segurança Social 3.559.267,00 1 .4 1 6 .880,00 820.008,00 403.1 56,00 4.559.295,00 

02 Aquisição d e  bens e s e rviços 1 .6 1 9.1 76,00 461 .21 8,00 385.898,00 232.1 70,00 1 .926.666,00 

03 Juros e outros encargos 6.638,00 6.638,00 

04 Transferências e s u bs ídios correntes 446.81 6,00 35.572,00 1 8 . 1 46,00 464.984,00 929.226,00 

041 Transferências correntes 446.8 1 6,00 35.572,00 1 8 . 1 46,00 464.984,00 929.226,00 

041 1 Administrações Públicas 1 20.000,00 25.91 2,00 1 45.91 2 ,00 

041 1 1  Ad m i n istração Central - Estado Português 

041 1 2  Ad m i nistração Central - Outras entidades 1 20.000,00 25.91 2,00 1 45 .9 1 2 ,00 

041 1 3  Segurança Social 

041 1 4  Ad m i nistração regional 

041 1 5  Ad m i nistração local 

041 2  Entidades do setor não lucrativo 

041 3 Famíl ias 326.8 1 6 ,00 9.660,00 1 8 .1 46,00 464.984,00 783.3 1 4 ,00 

0414 Outras 

042 Subsídios Correntes 

05 Outras des pesas correntes 47.965,00 26.3 1 0 ,00 1 6 .91 9,00 57 .356,00 

Despesa de capital 57.751 ,00 1 78,507,00 21 .057,00 1 7.700,00 232.901 ,00 

06 Aquisição d e  bens de capital 57.751 ,00 26.507,00 2 1 .057,00 1 7 .700,00 80.90 1 ,00 

07 Tra n s ferência e s u b s idias d e  capital 

071 Transferências de capital 

071 1 Administrações Públicas 

071 1 1  Ad m i nistração Central - Estado Português 

071 1 2  Administração Central - Outras entidades 

071 1 3  Segurança Social 

071 1 4  Admi nistração regional 

071 1 5  Ad m i nistração local 

071 2  Entidades d o  seta r não lucrativo 

071 3 Famílias 

071 4 Outras 

072 Subsídios de capital 

08 Outras des pesas d e  capital 

09 Des pesa com ativos financeiros 2.000,00 2.000,00 

0 1 0  Des pesa com passivos financeiros 1 50.000,00 1 50.000,00 

Total 21 .21 3.830,00 2.541 .21 7,00 2.075.342,00 1 .1 1 8.010,00 22.797.71 5,00 

3 - Alterações ao plano p l u rianual  de i nvestime ntos 

A Un iversidade dos Açores não d ispõe de plano p lurianual de investimentos. 
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4 - O perações de teso u raria 

O quadro abaixo, relativo às operações de tesouraria , apresenta as operações que geraram influxos ou 

exfluxos de caixa, q ue tiveram expressão na tesouraria ,  mas não representaram operações de execução 

orçamental ,  não sendo consideradas receita ou despesa orçamental: 

Saldo inicial Recebimentos Pagamentos Saldo final 
Códigos das 

Designação 
Códigos das 

Designação 
contas contas 

071 Recebimentos por operações de tesouraria 072 Pagamentos por operações de tesouraria 
0711 Intermediação de fundos 0721 Intermediação de fundos 

0712 Cobrança de receita por conta de outrem 0722 Entrega de receita cobrada por conta de outrem 

071 2 1  Receita fiscal 07221 Receita Fiscal 

07121 1 Autarquias Locais 072211 Autarquias Locais 

071212 Entidade Contabilistica Estado 072212 Entidade Contabilistica Estado 

071213 Região Autónoma Açores 072213 Região Autónoma Açores 

071214 Região Autónoma Madeira 072214 Região Autónoma Madeira 

071219 Outras entidades beneficiarias 072219 Outras entidades beneficiarias 

07122 Receita não fiscal 07222 Receita não fiscal 

0713 Constituição e reforço de cauções e garantias 0723 Oe'.<llução de cauções e garantias 

0714 Cobrança de recursos próprios europeus 0724 Entrega de recursos próprios europeus 

0715 Receção de receitas próprias - duplo cabimento 0725 Entrega de receitas próprias - duplo cabimento 

0716 Retenções - Transição para o SNC-AP 0726 Retenções - Transição para o SNC-AP 

0728 Con\oersão de operações de tesouraria em receita orçamental 

0719 Outras receitas de operações tesouraria 0729 Outras despesas de operações de tesouraria 25.703.42 25.703,42 

Total 25.703,42 25.703,42 

As operações de tesouraria real izadas referem-se a operações que ficam provisoriamente pendentes a 

aguardar informações ad icionais para a sua correta class ificação orçamental .  

5 - Contratação adm i n istrativa 

5 . 1  - Situação dos contratos 

Os contratos celebrados em 201 9 ou em períodos anteriores e que foram objeto de execução fi nance i ra 

em 20 1 9  são apresentados no quadro segu i nte: 
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Entidade 

Oromix, SA 
Galp Açores Energia 

Casa das Condccorac6cs Lda 
Võlrela & c•. Leia 

lnstalaçores, Lda. 
lnst��ores, Ldo. 
H<:lrdsecure lda. 

NOS - Comunicações, SA 

UHY &Associados, SROC. Limitada 
MEO 

Bullet Solutions 

APCER 

Shindler, SA 
Deloitte 

Ob1e1o 

Cofl'"buS!IYO"p/vli!UI3S l tt.(l8..2Q17 

Manutençlio dos postos d e translonmçlo 

Llcençade ut.okzaç!ioperp6tua d:a plat:a!orfT\1de ge�st!io 

academca 

Corrum::<�ções l l); a s - VOZ S.pTrunksLOTEA 

Bolsahoras plgest.:'io lane Frewalb 

Raml�eador deHorãros para o SGA 

ServiÇosPI'o!ISS.IOnars na Recuperação doNA 

SNN, lda I Consutadoua no po5todehabalho ERPFhrnvera 

Provise Sociedade Ptot.Vig.Segurança, Lda I Prestação de servçM de vogilir.ncoa 

SGS Portugal 

TSCI-SA 

BL. Unipossoal Lda 

Simasor. Umilildil 

Laboreme, Umitada 

Copipélago. Umitada 

Gasin, Lda . .  
Globalmix. limitada 

PSE. Limitada 
Dianicoi , Lda . . 
Shindlor, SA 

lnstaLlcores, Lda., 
lnslalaçores , Lda . .  

� 

A . .lacinto&Pereira da Sil\(1, SROC. Ida 

Primavam, S.A. 

Primavera. S.A. 

Sector Zero 

ACIN-iCioud Solutions Lda . .  

Oramix, SA 

Casadas Condecorações Lda 

Shindler. SA 
Hardsccure Ldn .. 

Higiaçores, Lda., 

Mestrado Arrbrente. Sàude e Segurança 

6::1oçãode3000 exexpbre!O dogull'lde olertaletrva 

2019!2020 

AquiSoçã-o de d,.,ersMartogosde�n-peza 

Aqu15oçio de diVersos artogo& de �rrpe.Za 

Aluguer 22 garralaparagasesde labofalófiO 

lvbnutenç�dossl5terms deAVACe HOTTTES 

AquiSoçãode diVersos reagentes qutmcospara 

labofatóflo 

Ptestaç�ode Servoços de Recol"la e Tratarrento de 

Res.:luo�; LaboratonatS 
Fornectrrento decapas decartadecursoedettuloe 

capas paracertdteadocom fl'11)fess5o 

lvbnutenção diH.grupcs geradOI't:tS I 01.QS..2019 

F\tlnutençãodos poslo$de translo11Teçio I 01-Q5.2019 

SeguroAltnos 

Ptestação de seNços p<�ra�t elaboraçAodas 

derronstraçóes fl1ancera5 e OI'çarrentars consoltdadas 

Contrilto de AssiSTénctalcontmu.:lade do software � 
Ptn-evera P.JbicSector 

AquiSçãoe �rrentaçãode soluçJode laluração 
ele!rónca 

Locencaarnento do soltware Urkund - Oeteçio deplãgiO 
AquiSoçãode&ervoçosde sub&croção deul.llaçiode 

platafOI'fTiill decontrataçio pUbkaemregnrc deASP 

FOinecirrento decO!l"'bustivetS /odoviã/oosempostosde 

abntecnn:mto pUbiiCo,; 

Manutenção da Ba.e de Dado,; Oracle para 001\Kl 
Aqul5içãode Wedatlas deFunçio, Colaresde �trela,;, 

EstoJOS e akeraç�o na� Inserções 

AquiSção de diVerso� artJgos do �rrpeza 

Aqu�&oçáo de leC01e• de aceuo ao ed�CIO nos. 3 C&fTlll 
unrverstártOS atrrav6sdocartão Santander 

Locencoarnento.rrenutenção ev�IIVae couetrva Bulet 

EducatiOnand Ttmetabltng 

Fornecnl'!nto e cobcaçto deumsrs.terre 

n'J)errreab•IZantc- TopSealer 
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8,676,69 

14.024,60 

8.562,50 

1.890,00 

3.525.93 

4,479,95 

5.673,00 

5.519,90 

6.720,00 

4.479,50 

3.525,50 
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Preço 
contratual l do reg1sto 

8.676,69 

14.024,60 

8.562,50 

1.890,00 

3.525,93 

4,479,95 

5.673,00 

14.999,95 

5.519,90 

3.525,50 

pnmeiro 
pagamento 

13-12-2018 

02-10-2017 

���:��: l 
20-07-2018 

20-07-2018 

20-12-2018 

22-02·:2018 

� 

Pagamentos oo pcrlodo 

de preços l a ma1s 1 de 
supoment l mclumdo 

(11) (12) 

3.704,38 

8.562.50 

2.350,64 

? 

(13) 

10.968.20 

4.480,00 

2.986.64 

Pagamentos acumulados 

d�:::::s 'T
r
::��:s '

Tra�a�hos 

supnmentl mclu1ndo 
(15) (li) 

5 

r �� 

Obserwç6es 

(18) 

Tudopago.VIgCncrado contratotermnou a t S.10.2019 

Tudo pago. A vlg6ncta do contrato termnou a 1 9-1 1·2019 

Tudopago. A vogéncll'ldo contratotermnoua 05102/2019 

V�a Central de�rasdaESPAP- P.Jbkladopela Secretar�a Geraldo 

Mrustenoda Ei::lucaç!io e oencta(AdquiSIÇ:'ioaoabngode concurSô 

pUblbo .nsendo no nupa da contr<�taç�o Adn..-nstrat"'a • Adtudocaçl>es por 

tJpode procednrento no concur&o plibloco) 

VaaCentralde�ras d a ESPA P - P.Jbkcado pelaSecretcuaaGeraldo 

Mrnstenoda 6::1ucaçAo eQencaa (Adqui51Çêo aoabrogode concurso 

pt'tblboiMefldo noiTBpada contr<�taç;iooAdmmstratiVa - Adjudocaç� por 

t•pode proce<hmento noconcurso plibico) 

Pubkllaç:.o a cnrgoda SphateyGOV (11serodono rrepada contratação 

AdmrllstratNa . AdJudcaç6es J)Of tipO deprocedrnento no concurSô 

pubico) 

Aqusoção aoabtododo AcordoO-Jadro(tnsendo norrepada contrataçAo 

Admmstratt.la · Adtudocaç6es por npo de procedi'Tlento no AJUSie Dreto) 

AquiSoçôklao abrogo da Consuka Pt6vaa (•nserodo no rrep;� da contrataç�o 

Admnrstrat'-I'<I · Adtudcaç6es porbpcde procedrrento no A,ruste Dreto) 

AquiSoçáo aoabrJQoda Consuta Pte>.t�a(mserodo norrepada contrataçio 

AdmnrstratiVa · Ad!udocações porbpc de procedn-ento no AJUSie Oreto) 

Aqul5oçáo aoabugoda Con&ulaPt6v�a (IIISerrdo no mi11pada conlfataçio 

Admnrstrat,..a - Adpudocaçõel.porbpcde procedrnen!O no AJU&Ie Oreto) 

AqUISIÇ�ao abrogoda ConsubA8v�;�(onserodo no rr11� da contrataçio 

Admnr&lfatiVii· Adtudoc;,ç6e$ porbpode procedn-ento no AJV5IeDreto) 

AquiSIÇôkl aoe�brogoda ConsubFI6vlêl (rnsertdo no mi11pada contratação 

AdmnostraiiVIii · AdJUdoce�ções porbpcde procedn-ento no AJUSie Dreto) 

AquiSIÇâoaoabrJQoda Consuta P1'6v13(tnserrdo no rrepada contratação 

AdmnostratiVIii · Adtudocaçõesporbpode procedn-ento no AJUSieDreto) 

AquiSIÇô\o aoabrigoda Consulta Ptévllll (tnsertóo no rrepada contrataçlo 
Admnu"ratiVa- AdJudcaç6es porbpode procedn-ento no AJUs\e Oreto) 

AquisJçâo aoabr"JOdaCc:msukaPr6Yia (msendo normpada contrataçlo 

Adml'lfS!ratNa- AdtudcaçÕM po�llpode prcxedlrT'I!nto no A�o�ste ()roto) 
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5.2 - Adj ud icações por ti po de p roced imento 

As adjud icações efetuadas em 201 9 , resum idas por t ipo de procedimento de adj ud icação, são 

apresentadas no quadro segu inte: 

lipo d e  contrato 

E mpreitada de obras públicas 

Aquisição de serviços 

Locação ou aquisição de bens móveis 

Concessão de obras públicas 

Concessão d e  serviços públicos 

Sociedade 

Outros 

Concurso público 

Adjudicações por tipo de procedimento 

Concurso limitado por prêv;a 

qualificação 
Procedimento de negociação Diálogo concorrencial Ajuste direto 

Número dos Preço NUmero dos Preço Número dos Preço Número dos Preço Número dos Preço Número dos 

contratos contratual contratos contratual contratos contratual contratos contratual contratos contratual contratos 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) ( 1 1 )  

88.989.92 34 

1 5  

650.847.69 

1 1 8.845.25 

37 

15 

6 - T ra nsferênc ias e s u bs íd ios 

6 . 1  - Tra nsferências e s u bs íd i os - des pesa 

Total 

Valor 

(12) 

739.837,61 

1 1 8.845,25 

As transferências e subsíd ios correntes e de capital conced idos em 201 9 são apresentados no q uad ro 

segu inte :  

TIPO D E  DESPESA 

Transferências correntes 

040305-SASE 

0408028000-Qutras 

0408028000-Qutras 

0408028000-Dutras 

0408028000-Qutras 

0408028000-Qutras 

0408028000-Qutras 

0408028000-Dutras 

0408028000-Qutras 

Total transferências correntes 

Total transferências de capital 

Total subsídios 

Disposições legais 

( 1) 

Transferências corrente SASE 

Bolsa de estudo 

Bolsa de gestão 

Bolsa de mobilidade Consórcio Atlantic Madeira 

Bolsa de mobilidade Crossing the Atlantic 

Bolsa de mobilidade edição 2017/2019 

Bolsa de mobilidade edição 201 8/2020 

Bolsa de mobilidade projeto 2019 

Bolsa de mobilidade Santander 

Finalidade Entidade beneficiâria 

(2) (3) 
SeNços de Ação Social Escolar 

6.2 - T ransferências e s u bs íd i os - receita 

Despesas 

orçamentadas 

(4) 

145.912,00 

2.000,00 

890,73 

81 .048,40 

15.600,00 

7.926 , 1 0  

80.459,30 

93.670,50 

8.088,70 

435.595,73 

Despesas 

autorizadas 

(5) 

145.912,00 

2.000.00 

890,73 

81 .048.40 

15.600,00 

7.926. 1 0  

80.459.30 

93.670,50 

8.088.70 

435.595,73 

Qe'.()lução de 

Despesas transferência 

Despesas pagas autorizadas e s I subsídios Observações 

(6) 
145.912.00 

2.000.00 

890.73 

81.048.40 

1 5.600.00 

7.926,10 

80.459.30 

93.670.50 

8.088.70 

435.595,73 

não pagas ocorrida no 

exercício 

(7)=(5)-(6) (8) (9) 

As transferências e subsídios correntes e de capital obtidos em 201 9 são apresentados no quadro 

segu inte: 

ANEXO ÀS DEMON STRAÇÕES ORÇAME NTAIS 6 



UNIVERSIDADE DOS AÇORES 

Devolução de 
TIPO OE RECEITA Disposições legais transferência Receita pre\1sla Receita recebida pre\4sta e não s / subsldios Observações 

(1)  (2) (3) (4) (5) 
Transferências correntes 060102- Priwdas ConWnio para o desenwl\4mento de ati'o1dades do 10&1 Plantações do Chã Gorreana 2.538,32 2.538,32 060102- Priwdas Com-ênio para o desomoh.1monlo de ali..idades de 10&1 Azoros on Route, Limitada 1.500.00 1 .500.00 

recebida ocorrida no 
(6)=(4)-(5) (7) (8) 

����0\0�2-�PEriw�d=as ____________ �,���:�':::�:�:��gga:��:�:;�i::�:�:�������;��!�:-------------I-------F����:�·��ra����QS�lui�am�o�nto�s��rra�Pe�sa�ge�m.�L�da�. ---l---�2�1::�:�"1 _
__ 7�:�:�:�------ ============ 

060102- Priwdas 060102- Priwdas 
060102- Priwdas 

Apoio à organização da EFMA 2019 J. Guimarães, M. Malheiro e Mârio Guimarães SROC 1.000,00 1 .000,00 Apoio ã. organizas:ão da EFMA 2019 _ ----- _ Avilez - Consultores de Gestão Unipessoal. lda. 500.00 500.00 Apoio â organização da EFMA 2019 Frutlact - Soe. Gestora Participações Sociais, SA 1.000.00 1.000,00 ConWnio para o desenwl\-imonto de ati\-idados do 10&1 lsopor- Isótopos pJ Oiagnôstico e Terapãutica, SA 3.000,00 3.000.00 Apoio â organização da EFMA 2019 DST Center. SA 1.000.00 1.000.00 060201- Bancos e outras instituições Financeiras Oonatiw ao abrigo da lei do Mecenato referente a 2018. Banco Santander Totta 48.780,00 48.780.00 06020301 2974- Uniwrsidade dos Açores Requisição Fundos correntes O. E. Agõncia Gestão da Tesouraria e da OMda Publica 16.519.074.00 16.519.074.00 06030752� FCT Bolsas de Doutoramento Fundação para a Ciência e a Tecnologia 30.250.00 30.250.00 0603075960- FGF TCO · Adm. central - SFA 200.000.00 200.000.00 060401- Região Autonoma dos Açores Apoio ao funcionamento tripo�r da Uniwrsidade dos Açores Direcção Regional da Ciência, Tecnologia 350.000.00 350.000,00 
���;;;õ:�!�-;,:;::.;:�s:::::::.c�,:::;�:c::.:�c::.::=7:::::..: 7'� ::::.:;:"-":---t�;�:����i�S��!r:�che ---------1-- -����-,e:��:i:e��:��i�n�;:g:e��;:��ti\-idade �:::� 4�:::�r-----r----=_ 
060401- Região Aulonoma dos Açores :::i�:��o���9�3�uarto de século de presença francesa na ilha I-----I-

G
-
SR_P_RE_-_se_cr_••_· R_•s_. A_di_. P_re_sid_. R_er_aç_. E_''_•rn_••_, ____ 

,_.538_._o71 ___ 
,_.s_38_.o7_ l------ l---

-t------
060502 -Região Aulônoma dos Açores ���� �� ::0���0 ;�':: d�n;;:��:do dos Açores e a Cãmara 

---- FA- '' =co '='rdo':" 'd'i:'e p"'=ro :C:'jeti 'o'o '='=en'i:"tre"= "a ""Cãc=:ma=ra:"iM"'un=ic=ipa71 d=o Ponta Delgada e a ---060502 -Região Autónoma dos Açores Uniwrsidade dos Açores para o dosonwMmonto da academia Gulbenkian do conhecimento 
060502 -Região Autónoma dos Açores 

Câmara Municipal de Vila Franca do Campo 
Câmara Municipal de Ponta Delgada 
Câmara Municipal de Ponta Delgada 

2.700.00 2.700.00 
5.000.00 5.000.00 
3.000.00 3.000.00 Convénio para um compromisso estratégico entre a Uniwrsidade dos Açores e a Câmara Municipal de Ponta Delgada 

060502 -Região Autónoma dos Açores �:�:pa<7 ::o�:�a e;�'�i�ó���wrsidade dos Açores e a Câmara --------------r-----Municipio da Praia da Vitória 
060701-lnstituições s/ fins lucratiws Proarama Gulbenkian conhecimento � AGC 2018 Fundação Luso-Americana pata o Oesenwl<.imento 060701-lnstituiçóes s/ fins lucratiws EcoMod 2019- Sponsors Funda ão luso-Americana para o Desenwl...tmonto 

10.000.00 10.000.00 
\5.000,00 \5.000.00 \ .500.00 1 .500.00 r-----

l-�;;;õo�ro�t-7��st��uiç�õ::.:oes�s/�fin�s �J��ro�tiw::.:os ______ fE=F�MA�2�0\�9�- S�P�ON�S�OR�S�--����-------I------ �Fu�nd�aç�ão�Lu�s��A�m�eri�ca�na��rra�o���se�nw�l•�·��n�to ___ 1 ___ ��--� ��-----l------l------060701-lnst�uições si fins lucratiws Oferta anual de Bolsa de Estudo a estudante da UAc Fundação Pauleta 2.000.00 2.000.00 1 .000,00 \ .000.00 060701-lnstituições s/ fins lucratiws Estudo sobre o cancro nos Açores - 2" tranche do protocolo Centro de Oncologia dos Açores 060701-lnstituições s/ fins lucratiws Robô AZORESBOT Fundação luso-Americana para o Desenwl\-imento 
060701-lnstituições s/ fins lucratiws Apoio na c<H>rganizaçãoda European Financiai Managemenl Association2019 Annua1 Meetings a realizar nos Açores ­compromisso 201900011087 060701-lnstituições s/ fins lucratiws Apoio ao evento - Voyaga around lhe moon Embaixada do Canadâ 

\.986.60 \.986.60 f--------\.250.00 \.250.00 
\.000.00 1 .000.00 
400.00 400.00 

060701-lnsmuições s/ fins lucratiws Atribuição de uma bolsa a um estudante da uniwrsidade dos Açores Rotary C/ub de Ponta Delgada 871.52 871,52 
02060901-União Europeia - lnstitui1.o::õe:::._s ____ 1�� ;.;:]'� "'-�o=-;ni; :';;:r.va;;';e c"";';=:'�,�

atco:;:""�c�he--=--�. ---------I------ I;;Go:;:bio::.,,:::no-:;de:-;C;:-:an""'án;::.as:-------------- -l------;c\ \;o-4.<.;50:;<1 .56 1 1 4.501 .56f---======-
02060901-Uniâo Europeia - Instituições :r:!:ti:�-io:�����e�tE!�e�rrants - - aiodi....:!.rsity in seamounts: lhe Instituto Português do Mar e da Atmosfera, lP 1.640.15 1.640.15 
02060901-Uniâo Europeia - Instituições ���t:�����; Usland Divorsity) - E"-=ra=sm""us-:-:+-o:c(rec'f:o:;,rên�ci�a 2"'otc,7·_-;-t-P"'m;;:;1-t------ +N-U-CL-IO---Núc-le-o-lnt-ora-ct-iw-d-e A-st-ro-nom-ia------t----7-.3-\9-.79-t----7.-3\-9,79 f------------
��=�:��::: ���:::: � :�:: :��:�,_,�:','-: ----1�::':'�:;2:!:e..;;;;s6�c;=� .;.,�:'cir�

0 ""1��;;>;KA�t�'!;f-�""3"'-'5� :;;'7�':':,�-';;=:i�t��"'i"ã
c"-"ohe.___ _______ l Agência Nacional Erasmus+ Educa âo e formaç� 48.217.00 46.217.00 ====== ====== ====== 

02060901-União Europeia - Institui ões Projeto 2019-1-PT01-KA 1..060099 Agência Nacional Erasmus+ Educação e formação 296,00 296.00f-----___ _ Agência Nacional Erasmus+ Educa ão e formação 240.240.00 240,240,00 __ _ 
02060901-União Europeia - Instituições Projeto - Consôrcio Atlantic Madeira n• 2018-1PT01-KA103-04G6S7 - Uni\oersidade da Madeira 28.263.00 28.263,00 

�·,!�;':��nsôrcio Atlantic Madeira 11 2019/2021 - contrato financeiro ------1 - -Un-rw· -,.-,.d-ad-o d-a-Ma-de-,.,.------------ -+---,,-,_-696-.00-l---,-, 1-_696--.oof---------02060901·União Europeia - klstituições n• 20l9-lPT01·KAI03-06009J ��QM2���\7.-un�iã�o�Eu=rop�ei�a -"rn�st�itu�içõ�es:-----1 �pe�M�ma�c�- M�A�C�t .\�.����9�- G�B�A----------------I------17Ag�ê��i�a p�ar�a�o ��s�en�w�l.�me�nt�o e���sã�o�\P�. ---+--�2.���. t�7·1--�2�.��.\7�----- i------
��=�:��::: ���::::: � :�::::�:��.;;.::::=-=-: ----·17� : 7�co:;.";;õ ";::?.1'���-"'-M:7i':'-'-'c

11'-'-:'_';-=c_�08::i';�é;;--_-':i
1���;----------------I-------F�?': 7":;::c= :: '-"pa""a:'"" : -::�"-":•,e�:"'::7�:0"".��·:'- ": -:::�"": "-"!:'-"::"'-=:----·I- - -----,6:C:_6::=:��":=::�1----::-6_::::=���:::3------I------I------

o2060901-União Europeia - klstituições Ecofibras -MAC/4.6.d/040 - IITAA Agência para o Desenwl...tmento e Coesão I.P. 26.046.26 26.046.26 02060901-União Europeia - Instituições Volriskmac - MACI3.5b/124 - NAR Agência para o Desenwl...tmento e Coesão I.P. 5.699.52 5.699.52 02060901-União Europeia - Instituições Rebeca - MAC1.1 .al060 -CIBIO Agência para o DesenwMmento e Coesão I.P. 7.914.02 7.914,02 02060901-Uniâo Europeia - Instituições Cuarentagri - MAC2/1 . 1al231 Agência para o Oesenwl...tmento e Coesão I.P. 506.02 506,02 02060901-União Europeia - lnsliluis:ões Volriskmac 11 - MAC2/3.5bl328 Agência para o Desenwl...;mento e Coesão I.P. 1.432.86 1 .432,86 02060901-União Europeia - Instituições Vercochar - MAC213.5bf307 Agência para o Oesenwl...tmento e Coesão I.P. 778.32 n8.32 02060901-Uniâo Europeia - Instituições MACbiopest - M2/1.1a/28g Agência para o Desenwl...tmento e Coesão I.P. 1.646.16 1.846,16 02060901-União Europeia - Instituições Rebeca - CCT- MAC2/1 . 1bl269 Agência para o Dosenwl-.1mento e Coesão I.P. 1 .983.02 1 .983.02 02060901-União Europeia - Instituições MIMAR+ - MAC214.6dl249 Agência para o DesenwMmento e Coesão I.P. 738.29 738.29 02060901-União Europeia - Instituições MACFior2 - MAC2/4.6d/386 Agência para o Desenwl-.1mento e Coesão I.P. 630.72 630.72 02060901-União Europeia - Instituições Aquainwrt - MAC2/1 , 1al262 Agência para o Oesenwl...tmento e Coesão I.P 1.730,57 1.730,57 
��=�::�sEt�r:��::s·:=:���1::sões intem �:=:.:�;::��'C:'i�O:.:��:'-'.:�:::O.��c::;'s��::.'::'ô-:-êi:��:::;-ido=-=-s-.:da"'A-::mec:;.ric:-:-a---------- +------- l'.":�""êencô':ri�a'-:'a:";;'�o"='ar�'="er;'"'_�"='er:"-"�':"�m,.e ""nto ,_,e '-"Co""e ""-são,_,J"-'.P.�-- I-----,33�2:�;;;;=�"":� ���---3��·"":""2: ����------I-------
Transferências de capital 
1003085298-SeNços e Fundos Autónomos Total transferências de capital 
Subsidias Total !a.Jbsídios 

Programa deapoioã contrataçãode doutorados 

ANEXO ÀS DEMON STRAÇÕES ORÇAM ENTAIS 

Fundação para a Ciéncia e a Tecnologia 
17.898.241.85 17.898.241,85 

151.961,00 151.961.00 
151.961,00 151.961,00 

7 



Ao Conse l ho G e ra l, 

RELATÓRIO E PARECER 
DO FISCAL Ú N ICO 

Em c u m p ri m e nto dos p rece itos l eg a i s  e estatutá rios, e te ndo exa m i n a d o  o po rt u n a m e nte os documentos 

de Prestação de Co ntas Separadas  da U niversidade dos Açores p a ra o exe rcíc io fi n d o  em 31 d e  

dezem b ro d e  20 19, a s  q u a i s  c o m p reendem a s  d e m o nstra ções fi n a n ce i ra s  q ue i n c l u i  o b a l a nço, a s  

d em o n strações d o s  resu ltados po r natu reza, d a s  a lterações n o  patr imónio  l íq u id o, a d e m onstração d o s  

fl uxos de  ca ixa, re lat ivos ao a no fi n d o  n a q u e l a  d ata,  e o a nexo à s  demo nstrações fi na nce i ra s  e ,  ta m bé m, 

as d e m o n strações o rça menta is  q u e  i n c l u i  u m a  d e monstração de dese m pe n ho orça me nta l ,  da execução 

orça m e nta l da rece ita e da d e s pesa e o a nexo às d e m o n strações o rça m e nta is,  ve m o F i sca l Ú n i co 

s u bmeter  a vossa a p rec iaçã o  o se u re l a tó rio e p a recer.  

1.  No d e se m p e n h o  das funções q u e l h e  são cometid a s, o F isca l Ú n ico p rocedeu com resu ltados 

sat isfató r ios e com a fre q uê nc i a  e a extensão que e n te n d e u  necessá rias,  a uma revisão gera l dos 

p roced imentos conta b i l íst icos e a outros e l e m e ntos co m prova t ivos .  

2.  O F isca l Ú n ico a co m pa n ho u, co m a d ev ida  reg u l a ri d ad e, a gestã o d a  at iv ida d e  d a  E nt id ade,  ten d o  

obt ido  d o  Co n se l h o  d e  Gestão t o d o s  o s  e l e m e ntos, esc la rec im entos e i nfo rm a ções n ecessá rios a o  

c u m pr i me nto d a s  fu nçõ es q ue l he co m pete m ,  se n d o  de s u b l i n h a r  o s  a s petos re l a ci o n a d os com a s  

m e d id a s  p reve nt ivas q ue t ê m  s i d o  a dota d a s  p a ra m i n o ra r  os efe itos do s u rto pa n d é m ico com 

reflexos no fi n a ncia m e nto d a  at iv id a d e, q ue como desta cad o  n o  re latór io de  conta s  a presenta 

a lg u ns constra ng ime ntos n a  cobert u ra das  especifi cidades  insu l a res e u ltraperifé ricas  d a  Reg ião  

Autónoma dos Açore s .  

3 .  O F i s c a l  Ú n ico co n s i d e ra q ue a s  d e m o n strações fi n a nce i ra s  satisfazem os p rece itos lega is e 

estatutá r ios e refl ete m a pos ição dos registos co nta b i l íst icos no fecho d o  exercíc i o .  

4 .  As po l ít icas conta b i l íst ica s  a d otadas  na pre pa raçã o das contas são as  co nsta ntPs do An€lxo às 
d e m o nst ra ções fi na nce i ra s  e correspo n d e m  à co rreta ava l iação do patri m ó n i o  soci a l  e estão e m  

confo r m i d a d e  com o s  req u i s itos lega i s . 

S .  A Ent idade p resta i n fo rm a ç ã o  re l eva nte so bre as  at iv idades  d ese nvo lvi d a s  n o  d e c u rso do a no 

eco n ó m i co de 2019,  a pesa r de n ã o  ter a in d a  d ese nvolv i d o  as bases d e  u m  s istema d e  

conta b i l i d a d e  d e  gestão,  d e  a co rdo c o m  a N C P  27 do Siste m a  de N o r m a l izaçã o  Conta b i l ística p a ra 

a s  Ad m i n i st rações P ú b l i cas, q u e  d efine  os req u i s itos gera i s  pa ra a sua  a p rese nta ção e d ivu lga çã o . 

A member of UHY, an international association of independent accounling and consulting finms 
Sede: Caminho do Oli val . 38 - 9020-103 Funchal 
NIPC no 504629603 
Capital social : 1 02.300 euros 

Registada na CMVM. com o n° 201 6 1 47 1  
Inscrita n a  LROC. sob o n °  1 64 

CRC. Funchal n° 504629603 



E m  face do tra b a l ho desenvolv ido,  cuja Ce rt ificação Leg a l  d a s  Co ntas nesta data e m it ida é pa rte 

i nteg ra nte, somos de pa rece r q ue se a prove os docume ntos de Prestação de Co ntas da Un iversidade dos 
Açores p a ra o pe ríodo fi ndo e m  3 1  d e  d e ze m b ro de 2019, bem como a a p l icaçã o d o s  res u lt a d o s  

p ropo sta . 

& ASSOCIADOS1 SROC1 LDA. 
M a n u e  u ís Fe rn a ndes Bra nco ( ROC nº 652)  
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Email: 
Web: 

CERTI F ICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FI NANCEIRAS 

Opin ião 

A u d itá m o s  a s  d e m o nstrações fi na nce i ra s  a n exas d a  U nivers idade dos Açores (a  Enti d a d e L  q ue 

com pre e n d e m  o b a l a n ço e m  3 1  d e  d ezem b ro d e  2019 ( q ue evidencia u m  tota l d e  47.799 . 521  e u ros e u m  

tota l d e  fun dos  p ró p rios d e  4 1 . 13 9 . 2 13 e u ros, i n c l u i ndo u m  resu lta d o  l íq u ido d e  68.994 e u ros),  a 

d emonst ra ção dos  resultados p o r  n at u reza ,  a demo nstração das  a lterações no patri m ó n io l íq u i d o, a 

d emonst ração dos f l uxos de ca ixa, re lativos ao a no fi n d o  n a q u e la data ,  e o a nexo à s  d e m o n st rações 

fi na nce i ra s  q ue i n c l u i  u m  res u mo das p o l ít icas conta b i l íst icas sign ificativas .  

E m  n o ssa o p i n ião, a s  d emo n strações fi n a nce i ras a n exas a prese nta m d e  fo rma verda d e i ra e a p ro p ri a d a ,  

e m  t o d o s  os  aspetos materi a is, a posição fi n a nce i ra d a  U n ivers idade dos Açores e m  31  d e  deze m b ro d e  

2019 ,  o s e u  dese m p e n h o  fi na n ce i ro e o s  fl u xos de  ca ixa e a execução o rça m e nta l re lativos ao a no fi n d o  

n aq u e l a  d ata  de  acordo co m o S iste m a  d e  N o rm a l ização Conta b i l ística p a ra a s  Ad m i n istrações P ú b l icas .  

Bases para a opinião 

A n ossa a u d ito ria fo i efetu a d a  de acord o  com as N o rmas I n te rnacio n a is  d e  Aud ito ria ( I SA) e d e m a is 

n ormas e o rie ntações técn icas e ét icas da Ordem dos Revisores  Ofic ia is  d e  Contas .  As n o ssas  

respon sa b i l i d ades nos te rmos d essa s n o rm a s  estão d escritas n a  secção "Responsab i l idades  do a ud it o r  

pe la a u d ito r ia  d a s  d e mo nstra ções fi n a n ce i ra s" a ba ixo. Somos i n de p e n d e ntes d a  Ent idade n o s  termos da  

l e i e c u m p r i m o s  os  d e m a is req u is itos ét icos  nos  termos d o  cód igo d e  ét ica  d a  Ord e m  dos  Reviso res  

O fic ia is  de  C ontas .  

E sta m o s  convictos q ue a prova de a u d itor ia q ue obtivemos é suficiente e a p ro p riada  p a ra p ro p o rcio n a r 

u m a  b a se pa ra a nossa op in ião .  

Ênfase 

Conforme refe r ido na Nota 17 do a ne xo às demonstrações fi na nce i ra s  e no re latório de contas, a 

E ntida d e  a d o to u  m e d id a s  exceci o n a is cons ideradas necessá r ias e im postas  lega l m e nte re lacion a d o s  com 

COV I D  19,  as q ua is  terão im pacto nas o p e ra ções e n a  posição fi na nceira e o rça me nta l d a  E nt ida de, a q ua l  

se e n co ntra p ressi o n a d a  p e l o  não a d e q uado fin a ncia m e nto púb l ico às especific idades i n s u l a res  e 

u ltra p er ifé r icas d a  Região Autó n o m a  dos  Aço res.  Tod avia,  tendo e m  con s id e ra ção a i nformação 

p resente m e nte d is po n ível  so bre a evo l ução deste s u rto pa ndém ico, o Conse l h o  d e  Gestão e ntende q ue 

o pr inc íp io  d a  c o nt i n u i d a de das  o pe rações usa d o  na pre p a ração das d e m onstrações fi na nceiras  a 3 1  d e  

d ez e m b ro d e  2019, p e r m a n ece a pro p ri a d o .  

A member of UHY. a n  international association of independent accounting and consulting firms 
Sede: Caminho do Olival .  38 - 9020-103 Funchal 
NIPC n° 504629603 
Capital social : 1 02 . 300 euros 

Registada na CMVM. com o n° 201 6 1 471 

Inscrita na LROC. sob o n° 1 64 
CRC. Funchal n° 504629603 



A n ossa o p i n i ã o  n ã o  é afeta d a  em re lação a esta matéri a .  

Outras matérias 

As d e m o nstrações fi n a n ce i ra s  a nexas refere m-se à at ivi d a d e  d a  E nt i d a d e  a n íve l i n d iv i d u a l  e fo ra m 

p repara d a s  pa ra a provação nos termos d a s  d i s pos ições em vigor, a s  q u a is não i n c l u e m  o efe ito d a  

co nsol i d a çã o  integra l ,  n e m  d a  a p l icação do métod o d e  eq u iva l ênc ia patrim o n i a l ,  o q u e  será efetu a d o  e m  

d emonstra ções fi n a nce i ra s  co nso l idadas  a p u b l ica r e a p rova r em sepa ra d o .  

Responsa bi l idades do órgão de gestão pelas d e monstrações financeiras 

O ó rgão de gestão é responsáve l pe l a :  

p re pa raç�o d e  d e m o n strações fi n a nce i ras  q ue a presen tem de fo r rnâ ver dâde í r d e â p r oJJ r iâdâ d 
posição fi n a nce i ra ,  o d esem pe n ho fi na nce i ro e os f luxos de ca ixa da E ntid a d e  de a co rdo com o 

S N C-AP; 

e l a bo ração do re latório de atividades nos termos l ega is  e regu l a m e nta res a p l icáveis;  

cr ia ção e m a n utenção de um sistem a  d e  controlo i nterno a pro p riado pa ra pe rmit i r a prepa ração 

d e  d e m o nstra ções fi na nce iras isentas de  d isto rção m a teria l devid a  a fra ude o u  e rro; 

a d o çã o  de po l ít icas  e cr itérios co nta b i l ísticos a d e q uados  nas c ircu nstâ nc ia s; e 

ava l i a ç ã o  da ca pac idade  d a  Ent id a d e  d e  se ma nter e m  conti n u i d a d e ,  d iv u lga ndo,  q u a nd o  a pl i cável ,  

a s  m atér ias  que possam suscita r d úv idas  s ign ificat ivas so b re a co nt i n u id a d e  d a s  ativida d es .  

Responsabi l idades d o  a u d itor pela auditoria d a s  demonst rações finance i ras 

A n ossa responsa bi l i d a d e  co nsiste em o bter seg u ra nça razoável so bre se a s  d e m o n strações fi n a n ce i ra s  

c o m o  u m  tod o  estão i s e n t a s  de  d isto rções mater ia is  d evido a fra ude o u  e rro, e e m it i r  u m  re l atório o n d e  

conste a nossa o p i n iã o .  Seg u ra n ça ra zoáve l é u m  níve l e levad o  d e  seg u ra nça m a s  n ã o  é u m a  ga rantia de  

q ue u m a  a ud itor ia executa d a  de acord o co m a s  ISA d eteta rá sem pre uma d i storção m a te r i a l  q ua n d o  

exista . A s  d i sto rções pode m  te r or igem em fra ude o u  e rro e são co nsi d e ra d a s  m ate r ia i s  se, i so ladas  o u  

c o nj u nta m e nte, s e  possa razoave l m e nte espera r  q ue i nfl u e n c i e m  decisões eco n ó m icas d o s  uti l i z a d o res 

t o m a d a s  co m base n e ssas d e mo n strações fi nance i ras .  

Como pa rte d e  uma a ud ito ria d e  acordo com a s  ISA, fazemos j u lgamentos profiss io n a i s  e m a nte mos 

ceti c ismo profissi o n a l  d u ra nte a a ud itoria e ta m bé m : 

i d e nt ifica mos e ava l i a mos os riscos de d istorção materia l das  d e m o n stra ções fi nance i ra s, d ev ido a 

fra u d e  o u  a e rro, concebemos e executa m o s  p roce d i m e ntos d e  a u d itoria q ue respondam a esses 

riscos, e o btemos p rova d e  a ud itoria q ue seja s u fic ie nte e a propria d a  pa ra p ro porc iona r uma ba se 

pa ra a nossa o p i n i ã o .  O r isco de não d eteta r u m a  d istorção m ate ria l d ev ido a fra u d e  é ma ior  d o  
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q u e  o risco d e  não d eteta r u m a  d isto rção mate ria l devido a erro, dado q ue a fra ude pode e nvo lver  

con l u io,  fa ls ificação, o m i ssões inte n ci o n a is, fa lsas  dec la rações ou sobre p osição ao co ntro lo  

i nterno;  

o btemos uma co m pree nsão d o  co ntro lo i nterno re leva nte p a ra a a ud itoria co m o o bjetivo d e  

conce be r  proce d i m e ntos de  a ud itoria q ue sej a m  a p ro p riados n as ci rcunstâ nc ias, m a s  n ã o  p a ra 

expre ssa r u m a  o p i n iã o  so bre a eficácia do contro l o  i nterno da E nt idade;  

ava l i a m o s  a a d e q uação d a s  p o l ít icas conta b i l ísticas u sa d a s  e a ra zoa bi l idade das  est imativas 

conta b i l íst ica s e respet iva s d ivu lgações fe itas pe lo  ó rgão de gestã o; 

conc l u ímos sobre a a p ro p riação do uso, pelo ó rgão de gestão, do p ressu posto da conti n u i d a d e  e,  

com base na p rova d e  a ud i to ria o bt ida ,  se existe q ua l q u e r  i ncerteza m ate ria l re lac ionada  com 

aco nteci me ntos o u  co nd ições q u e  possam suscita r d úvid a s  s ign ifica t ivas sobre a capa c idade da 

E ntid a d e  p a ra dar c o nti n u i d a d e  às  suas atividades .  Se concl u irmos que existe uma i ncerteza 

m ateria l ,  devemos ch a m a r  a a te n ção no nosso re lató rio pa ra as d ivu lgações re lacio n a d a s  i n c l u íd a s  

nas  d e m o n st ra ções fi n a nceiras o u ,  caso essas d ivu lga ções n ã o  sej a m  a d e q u a da s, mod ificar  a nossa 

o p i n iã o .  As nossas conc lu sões são baseadas na  p rova d e  a u d itor ia obtida até à data do nosso 

re l ató rio.  Porém, aco nteci m e n tos ou cond ições futu ra s  podem l eva r a que a E nt idade d esco n t i n u e  

as s u a s  at iv i d a des; 

ava l ia m os a a prese nta ção,  estrut u ra e conte ú d o  g loba l  das d e m o n stra ções fi nance i ra s, i n c l u i n d o  

a s  d iv u lgações, e s e  essas d e m onstra ções fi na nce i ra s  rep rese nta m a s  tra nsa ções e a co ntecime ntos 

s u bjacentes d e  fo rma a ati ngi r uma a prese nta çã o a pro p riada;  

co m u nica mos com os e n ca rregados d a  gove rnação, e ntre o utros assu ntos, o â m b ito e o ca lendá rio 

p la n e a d o  da a u d ito ria,  e as co n c l usões sign i ficativas da a ud i to ria inc l u i n d o  qua l q u e r  d efic iênc ia  

s ign ificativa d e  co ntro lo inte rno ide ntifica d o  d u ra nte a a u d itor ia .  

A nossa respo n sa b i l idade inc lu i  a i n d a  a verificação d a  co ncord â nc i a  d a  i nformação co nsta nte d o  re lató rio 

de a tivid a d es com as d e m o n stra ções fi n a n ce i ras .  

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REG U LAMENTARES 

Sobre as demonstrações o rça mentais 

Aud itá m os as d e m o n st ra ções o rça menta is  a n exas da E nt idade que com p reend e m  a d emo nstração d o  

d es e m pe n h o  orça m e nta l ,  a d e m o n st ra ção d a  execução o rçamenta l  d a  rece ita ( q u e  evi d e n ci a  u m  tota l d e  

rece ita c o b ra d a  l íq u ida  de  2 1 . 782 . 603 e u ros) ,  a d e m o nstração da execução orça m e nta l d a  despesa ( q ue 

evi d enci a  u m  tota l d e  d espesa paga l íq u i d a  de reposições de 20.680. 165 e u ros) re lat ivas ao exerc íc io 

fi ndo e m  31 de deze m b ro de 2019 . 
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O Ó rgã o  d e  gestão é respo nsáve l p e l a  p re pa ração e a p rova çã o d a s  d e m o n stra ções o rça m e ntais  no 

â m b ito d a  p re stação d e  contas d a  e nt id a d e .  A nossa responsa b i l id a d e  consiste em ve rifica r q ue fo ra m 

c u m pr idos o s  req u is itos d e  conta b i l ização e re lato p revistos na Norma d e  Co nta b i l idade P ú b l ica { N C P ) 26  

d o  Sistema d e  N o rm a l ização Conta bi l ística p a ra as Ad m i n istra ções Públ ica s .  

E m  nossa o pi n ião,  a s  d e m o n st ra ções o rça m e nta is a nexa s estão p re p a ra d as, e m  todos o s  a spetos 

materi a is , de a co rd o  co m a NCP 26  d o  Siste ma d e  N o rma l ização Conta b i l ís tica pa ra a s  Ad m i n istrações 

P ú b l icas.  

Sobre o relatório de atividades 

E m  nossa o p i n ião,  o re latório d e  ativid a d e s  fo i p re p a ra d o  d e  acordo com os req u is itos lega is e 

regu la m e nta res a p l icáve is e m  vigor e a i nfo rma çã o  n e l e  consta nte é coe re nte com as demonstrações 

fi na n ce i ra s  a ud i tad a s  e as d e m o n st ra ções o rçame nta is, não te n d o  s ido i d e ntificad a s  i n correções  

m ateri a i s .  

M a n u e l  L í s  F e rna ndes Bra nco ( ROC n Q  652 )  
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